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BEStMO HISTOBICO

©AS

DESCOBERTAS E CONQUISTAS DOS PORTUGUEZES

AFUSCA, AMA, AMERICA, E 0€€EAArIA.

CAPITULO l.

AAAOS I>E 1500 E 1510,

yf&fQffbnso d' Albuquerque Governador Geral da índia e

D. Fernando Coutinho Marechal de Portugal decidem-se a

ir destruir Calicut ; resultado desta infelis expedição. El-

Rei D. Manoel projecla dividir o Governo Geral da In

-

dia em trez governos distinçlos ; meios empregados por Af-

fonso d’ Albuquerque para desvanecer este plano. Diogo Lo-

pes de Sequeira fie mandado sahir do porto de Lisboa com
huma esquadra afim de reconhecer Malaca ; em sua derrota

toca em Çamatra
,

onde obtem levantar hum padrão com as



armas Porluguczàs . Descripção desta Ilha . Diogo Lopes de

Sequeira parte dalli para Maloca, onde hebem recebido por

Mahamud , Hei desta Ilha. Celebra com este hum tratado de

paz e amisade , e obtem o estabelecimento de huma Feitoria

de que he encarregado Rwj d’ Aravio. Intrigas dos Mouros de

Maloca contra Diogo Lopes de Sequeira. Projecta-se huma
traição contra os Portuguezes que he descoberta. Diogo Lopes

de Sequeira parte de Malaca , e toca em Travancor , onde

sabe que Afforno d' Albuquerque he Governador Geral das ín-

dias. Desgostoso por ter seguido o partido do Vice-Rei contra

dle , dá á vela para Portugal.

IKei D. Manoel exasperado contra o Çamorim pela

guerra acintosa que eüe sempre fizera aos Portuguezes, re-

solveo mandar destruir a sua Capital , e para esse fim ar-

mou essa esquadra de quinze velas com trez mil homens de

desembarque, de que já falámos; apesar do motivo appa-

rente deste armamento ter sido combater a frota cio Soldao

do Egypto, o plano d’E!Rei era todavia destruir Calicut.

D. Fernando Coutinho Marechal de Portugal ,
ho-

mem emprehendedor e amante da gloria
,

pedio o com-
inando desta expediçáo, e EIRei que muito o estimava, de

bom grado lhe coneedco esta mercê, e lhe fez expedir as

ordens que elle desejou, tornando-o independente do Vice-

Rei, e de qualquer que a este succedesse no Governo Ge-
ral das índias

,
a fim de que sómente a elle coubesse toda

a gloria desta empresa.
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Logo que D. Francisco d Almeida sahio para a Euro-

pa
,

o Marechal fez sabedor a AtFonso (FAlbuquerque da

commissão de que ia encarregado , e lhe mostrou que de-

sejava para si toda a gloria da conquista de Calicut. As

obrigações que Atfonso dAlbuquerque devia ao Marechal

erão grandes e mui recentes; pelo que condescendeu com

esta pertenção do seu amigo.

O Rei de Cochim ,
a quem se communicára o proje-

cto, não deixou de o approvar
,

era porém de opinião que

antes de se lhe dar execução, seria conveniente pedir infor-

maçõens a Coge-Bequi antigo e fiel amigo dos Portuguezes,

pelo qual se poderia saber exactamente o estado em que

se achava Calicut. Effecti va mente por este se soube que o

Çamorim se achava então ausente da corte
,
occupado nas

fronteiras em fazer a guerra a certo Príncipe al liado do

Rei de Cochim que na cidade havião poucos naires
,
em

comparação do grande numero que sempre aíli se achava,

e que estava indefesa da parte do Norte
,
mas mui bem

defendida pela do Sul
,
onde havia hum palacio de recreio

do Çamorim por nome o Cerâme
, bem murado e defen-

dido por hum forte enlrincheiramento guarnecido de arti-

lharia : finalrnenle que poderia dar-se no inimigo hum
grande golpe, queimando-lhe vinte navios novos, que es-

tavão nos estaleiros
,

destinados para a viagem de Meca.

AAista destas informações, tendo-se decidido dar prin-

cipio a expedição, fizerao-se com a possível diligencia todos

os preparativos; mas para se occultar o designio
,
espalhou-

se o boato
,
de qne estes arranjos sómente tinhâo por fim a

carregação de alguns navios que se intentava fazer partir pa-

ra Portugal.

Achando-sc tudo prompto, a esquadra formando duas

divisões
?
huma denominada de Portugal commandada pelo
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Marechal, contra das índias sob o commando do Governador

Gerai, compostos na sua totalidade de trinta velas, partio

de Cochim no ultimo de Dezembro de 1509, e chegou âs

aguas de Calicut em 2 dc Janeiro de 1510»

A cidade parecia tranquilla, ainda qne trinta mil Nai-

res occupavào os postos principaes. O Marechal recordou a

Aííonso d*Albuquerque a promessa que lhe havia feito de ce-

der-lhe o posto de honra ;
este sem retraetar-se

,
fez as su-

as disposições de tal maneira
,
que sempre se achasse perto

do seu amigo. Hum velho guerreiro , Manoel Pessanha, dis-

se então queelle nada esperava bom de hum corpo que ti-

nha duas cabeças, e accrèscentou que depois de haver

perdido nas índias quatro dos seus filhos pelo serviço d’ El-

Rei , consentiria voluntariamente nesta occasiào que a sua

vida fosse sacrificada. Tinha enviado seu quinto filho para

Portugal com a intenção de o subtrahir á morte, que espe-

rava encontrar bem depressa nos combates»

Reinava muito pouca intel ligencia entre os Officiaes

das duas esquadras. À mal entendida emulação foi causa

que huns e outros se embarcarão nos bateis em a mesma
noite que precedeo ao combate

;
resultando que de manbãa,

elles se aehavão extremamente abatidos, e muito pouco em
circunstancias de sustentar as fadigas da acção, que teve

lugar em 3 de Janeiro de 1510. %

A resaca do mar e a artilberia de huma casa de rc-*

creio do Çamorim
,
chamada o Cerame íizerão grande op-

posição ao desembarque Afíonso d’Albuquerque para divi-

dir o fogo dos inimigos, mandou dizer ao Marechal que fi-

zesse separar as duas esquadrilhas compostas de embarca-

ções miúdas. Resultou que o Governador Geral poz pé ern

terra primeiro, e depois de huma ligeira resistência apos-

SGu-se do Cerame
,

que logo mandou incendiar. O Ma-

\
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reclial vendo isto gritou que eslava atraiçoado
,

depois por

hum excesso de cólera arrojou longe de si o capacete e

as armas
,
tomando em seu lugar hum barrete e huma

canna, e fez as mais acerbas queixas ao seu amigo que vinha

reunir-se: «Quereis, lhe diz cl le
,

participar a EIRei que

cí entrastes primeiro em Cnlicut
;
mas eu lhe farei saber o que

« são estes fracos e miseráveis índios, que de longe repre-

a sentais como terríveis. Elle julgará pcrfeitarnente esta vil

«canalha quando eu lhe tiver participado que entrei nesta

«cidade sem outras armas mais do que hum a canna. » Af-

fonso d’Aíbuquerquc sempre grato ás obrigações que lhe de-

via , tratou de o acalmar; porém falava a hum homem fo-

ra d’estado de o ouvir , e por momentos houve receio que

o Marechal praticasse algum insulto.

O Marechal chamando então o guia que conhecia o

paiz
,

lhe perguntou onde estava o palacio que o Rei ha-

bitava
,

e lhe ordenou de o conduzir aonde podesse achar

homens que combater; pois que, dizia elle, não se podião

chamar assim os que com tanta facilidade se renderão. O
interprete lhe mostrou o palacio do cimo d’huma pequena

altura, o qual ficava na distancia de meia légua. O Mare-

chal tendo determinado ir alíi
,
ordenou a Pedro Affonso de

Aguiar seu Lugar Tenente de tomar duas pequenas peças

de campanha, e marchar com oitocentos homens na direcção

do palacio, tendo feito dizer ao Governador Geral, que o

podia seguir ou fazer o que lhe agradasse
,

pois que lhe

não daria isso o menor cuidado.

Estes repetidos ultrajes não fecharão cora tudo os olhos

de Affonso d’Albuquerque sobre os perigos a que se expu-

nha o seo amigo, marchou imçnediatamente em seguimento

delle com seiscentos Portuguezes e os alliados de Cochim,

edeu alem disso ordens muito prudentes sobre a maneira de

effectuar a retirada em caso necessário. O palacio foi aban-
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donado e o Marechal continuou mais do que d
f

antes a

olhar os inimigos como em demasia cobardes. Em vao o ve-

lho Manoel Pessanha lhe aconselhou de não consentir que

se dispersasse a sua tropa
,
e de se retirar logo que incen-

diasse o palacio : a sua extrema fadiga o obrigou a sentar-

se, em quanto os Portuguezes saquea vão os aposentos. Era

isto que osNaires esperavão, dérão os seus gritos de guerra,

e de todas as partes se juntarão. Duas vezes Àffonso d’Al -

huquerquefez dizer ao Marechal que devia sabir logo do pa-

lacio, este respondeo que não partiria sem que fosse testemu-

nha do progresso do incêndio. Sahio com efleito , mas ja tar-

de
: perseguido pelos Naires, elíe os atacou somente com trin-

ta homens
, todos os esforços que se fizerão para conseguir

salva-lo forão inutilisados : ferido ao principio em huma per-

na , bem depressa foi depois cortado por muitos golpes , e

expirou alli com treze Officiaes
, eutre os quaes se achava

também Manoel Pessanha.

Affonso d’Albuquerque empregou todos os meios a seu

alcance para soccorrer o Marechal
,

porém apertado em
hum profundo desfiladeiro por grande numero d inimigos

nada poude conseguir. Tres settas o ferirão e huma grande

pedra o fezcahir sem sentidos
; e se Gonçalo Queimado , seu

Porta-estandarte , não se batesse até expirar junto a seu

lado, se Fernando de Béja não o fizesse conduzir aos ba-

teis, elle teria a sorte do imprudente Marechal.

A derrota dos Portuguezes foi então geral, todos fu-

gião e lançavão por terra as suas armas para melhor cor-

rerem. Os naires que ião em seu alcance, matarão grande

numero delles, até que chegando de huma parte Diogo Mendes

de Vasconcellos e Simào d’Andrade
, e de outra D. Anto-

nio de Noronha e Rodrigo Rebeilo
,
que vinhão em auxi-

lio dos fugitivos, cs naires forão obrigados a parar, sem

embargo era tão grande o terror que se apoderara de todos
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que a msior parte ainda largavão as armas, para se salva-

rem nas lanchas, poste que ninguém já os perseguisse.

Os Portuguezes tiverao 80 mortos
,
(entrando oeste nu-

mero o Marechal
, e vários oíüciaes de distinção

,)
e 300

feridos , entre estes muitos oíficiaes e o bravo AíFonso d*Al-

buquerque cuja existência esteve duvidosa por algum tempo.

A esquadra levantou ferro e retirou para Cochim indo

todos na maior consternação.

O inimigo apezar da victoria não tinha motivos para

se alegrar, porque morrerão neste dia em Calicut pelo fer-

ro ou pelo incêndio perto de duas mil pessoas
, em cujo

numero se contarão o Governador da cidade e dois Cai-

máes. Arderão muitas cazas ,
alguns templos

, o palacio do

Hei
, e forão incendiados os navios que existião no porto.

O Çamorim recebeo a noticia destes successos quando

fazia a guerra em paiz inimigo. Ao primeiro aviso levantou

o campo sem toque algum de trombeta, e durante a noite, a

fim de não fazer perceber ao inimigo a sua retirada; e che-

gou a Calicut no quarto dia depois da partida d AíFonso d’Al«

buquerque. O primeiro aspecto que a cidade oíFerecia de-

pois do fogo que a desfigurara, o poz fóra de si, mas logo que

se lhe contou o detalhe da acção, e que houvera tão peque-

no numero de Portuguezes mortos
,

possuio-se de tal indig-

nação contra a cobardia de seus naires, e principalmente con-

tra os Mouros estabelecidos na cidade
,
que havendo-os re-

unido chegou a ameaçá-los de os expulsar de seus estados. Com
eífeito deve confessar-se que Calicut se defendera mal, e que

á excepçáo dos naires que perseguirão os Portuguezes em sua

retirada , todos os outros haviâo até áquelle ponto cumprido

muito mal os seus deveres. AíFonso d’Albuquerque foi o úni-

co que lucrou muito nesta desgraçada expedição. O favor que

Vol. III. 2
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o Marechal gosava na Gôrte, ihe dava no futuro hum mirai*

go perigoso, alem de que o Governador Geral não leria ou-

sado para a execução de seus vastíssimos projectos dispôr da

esquadra commandada pelo seu amigo, quando pela morte

deste a reunio com a do seu immediato cominando, ficando as-

sim habilitado para levar a eííeito os seos vastos planos.

EIHei D. Manoel nomeando AíFonso d’Albuquerque Go-

vernador Geral cia índia, não lhe conferira os amplos poderes

cie que se achava revestido D. Francisco (TAlmeida, porqu©

reflectindo que hum homem só não podia vigair como lhe cum-
pria sobre a immensa extensão cie pôiz entre o Gabo da Boa-

Esperança e as extremidades das Índias, tinha resolvido re-

peli-lo em differentes governos parciacs e independentes. O
objecto que mais reclamava asna sollicitude era anniquilaro

commercio dos Mouros pelo Mar Roxo; quíz para alii appli-

car as principaes forças, e para esse fim creou hum governo

particular que se estendia desde Sofala até Cambaia, para o

qual nomeou Jorge d’Aguiar, que para alli enviou com huma
esquadra ; e persuadido que o Governador das índias te-

ria pouco que fazer principalmente depois da destruição de

Calicut , lhe ordenou que enviasse a Jorge d’Aguiar as ga-
leras e bergantins que se havião construído em Anchediva

,

e que se destinavao a cruzar na costa do Malabar; EIRei en-

viou também outra esquadra para Malaca, sob o cominando
de Diogo Lopes de Sequeira

,
a fim de alli estabelecer hum

governo distincto. Desta forma o Governador da índia ficaya

limitado somente ao Indostão.

Affbnso d^Albuquerque porém que sabia aproveitar-s®

do tempo, servio-se muito a proposito de sua fortuna , e de
sua política

,
para fazer abortar estes projectos. Elie come-

çou por Pedro Afíbnso cTAguiar, Lugar Tenente do Mare-
chal D. Fernando Coutinho

, fazendo-lhe insinuar que na si-

tuação em que os negocios portuguezes se achavâo nas In-
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dias uHo convinha quesahisse toda a frota para Portugal
;
que

depois do desastre acontecido em Calicut, havia o perigo de

que o Ça morim ,
reduzido á desesperação

,
procurasse su-

blevar os Príncipes da índia tanto amigos como inimigos dos

Portuguezes , não deixando de se aproveitar desta oc-

casião para os perder. Corno Aguiar não annuisse aos de-

sejos do Governador Geral, este enfadado mudou de tom ,

e lhe disse clara mente
, já que se obstinava em querer pre-

judicar o serviço dEíRei , elle offieiaria para a Corte, o

faria que se lhe pedisse contas das duas peças de campanha
que o Marechal lhe confiara

, e que elle tão cobardemente

abandonâra em Calicut. Aguiar compromettido por aquella

falta
, ficou aterrado quando ouvio tal ameaça

,
e logo nn-

nuio a tudo que d’elle exigio o Governador Geral
,
que em

poucos dias o mandou sahir só com, 3 navios para Portugal,

deixando 12 nas índias,

AíFonso d’ Albuquerque teria maior defficuldade em trans-

tornar as disposiçòens d’ El Rei acerca do governo do Mar
Roxo, se hum acaso o não tivesse coadjuvado. A esquadra

de doze velas que I). Manoel para a li i mandava, tendo

sido dispersada por huma furiosa tempestade
,

Jorge d-a

Aguiar que a commandava , foi perecer nas Ilhas de Tris-

tão da Cunha. Os navios seguirão diversos rumos, e se

apresentarão pela maior parte nas índias. Duarte de Le-
mos sobrinho de Aguiar, a quem succedia no com mando-,
tendo debalde esperado em Moçambique a fim de os reu-

nir
, não-poude recolher mais do que hum pequeno nume-

ro delles, com os quaes passou ainvernar em Melinde, don-

de sahio depois para Socotorá , em cuja Ilha não poude to-

car, o que o obrigou a continuar sua derrota para Orrnuz.

Alli arranjou tão bem todos os seus negocios
,
que obrigou

Coge-Alar a pagar-lhe o tributo annual que se havia esti-

pulado com AíFonso d’Albuqucrque porém não poude obter

que este Ministro lhe restituísse a cidadella ,
nem que lha

permitisse estabelecer huma feitoria.



Duarte de Lemos estando perto de dons mezes nas aguas

d^Ormuz, vivendo em boa harmonia
, e com bastante segu-

rança com os Mouros, parlio daqui para tornar a Socotorá ,

e de Mascate despachou Nuno Yaz da Silveira para o Go-

vernador Geral da índia, para reclamar as galeras que El-

Rei pozera á sua disposição. Chegou Yaz da Silveira justa-

mente quando o Marechal e o Governador Geral sc dispu-

nhao para a empresa de Calicut
, e não houve difficuldade

alguma em o persuadir que era necessário esperar as con-

sequências desta expedição, na qual elle desejava ter parte ,

e onde soube sustentar a alta idéa que de sua coragem se

fazia
,

pois que morreo no campo da honra
,
quando voava

a soccorrer o Marechal tendo morto ás lançadas tres naires.

Depois da morte de Voz da Silveira
,
o Governador Ge-*

ral fez partir no navio que aqiielíe commanda va a Antonio

Nogueira
, com provisões para Socotorá

, e huma carta pa-

ra Duarte de Lemos em que Affonso d’Albuquerque dizia:

«< que a situação dos negocios não permittia enviar-lhe maior

« soccorro ; mas promettia logo que a sua esquadra se achasse

a em estado de navegar que elle proprio iria reunir-se a elle, e

«então lhe entregaria asgaléras e os bergantins, na confor-

« midade dos instrucções que recebêra da Corte; entretanto

«lhe rogava, quizesse enviar-lhe D. Affonso de Noronha

« seu sobrinho
,
que EJRei nomeára governador da fortale-

cí ia de Cananor. »

Passado algum tempo, Affonso d’Albuquerquc enviou-

lhe ainda outro navio carregado de provisões , sob o com-

inando de Francisco Pantoja com huma carta mui affavel t

mas cheia de iguaes desculpas para justificar sua demora.

Duarte de Lemos, a quem nenhuma destas cousas satisfazia,

tendo perdido quasi toda a sua gente por doenças
, e vendo-

se obrigado a ír para Meíinde para restabelecer a sua sau-

de ,
decidio-se por ultimo a partir para as índias, afim de
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pessoal mente sollicitar o que se lhe não podia recusar , sem

a contravenção das ordens da Côrte. Affonso d' Albuquerque

que desejava dar-lhe alguma satisfação, recebeo-o cordeal-

mente ,
e lhe fez os maiores obséquios; como estava próxi-

ma a expedição contra Gôa ,
de que nos vamos occupar

, o

Governador Geral prupoz a Diogo de Lemos acompanhá-lo,

acrescentando que depois iriâo ambos ao Mar Roxo debelSar

os inimigos : neste estado ficarão as cousas, conseguindo o Go-

vernador Geral o seu fim
,
que era entreter na índia os na-

vios para ficarem â sua disposição , até que Duarte de Le-

mos lendo novas instrucções da Côrte par tio para Portugal*

Diogo Lopes de Sequeira sahira de Lisboa com quatro

embarcações para ir estabelecer huma fortalesa em Malaca

levando instrucções para de passagem reconhecer a ilha de

Madagascar ou de São Lourenço. Chegou a esta Ilha a 4 de

Agosto de 1508. A 10 avistou na parte oriental hum Cabo

a que pôz o nome de S. Lourenço. Tocou algumas Ilhas aon-

de achou Portuguezes que ali tinhão naufragado. Entrou no

porto de Turumbaia ,
aonde foliou com o Senhor da terra ,

e achou outro Portuguez. D’aqui navegou a outras ilhas que

denominou de Santa Clara
,
e nellas fez provisões. Passou ao

Reino de Matalana ; aonde sahio a terra , e chegando ao

rio que tem o mesmo nome
,
também ahi achou Portugue-

zes. Correo ainda ao longo da Costa
,

por onde vio muitas

povoações, até chegar a huma grande bahía que denominou

de S. Sebastião
,

peia ter descoberto a 20 de Janeiro de

1509. D’aqui partio para a índia, e chegou a Cochim a 21

de Abril de 1 509 , depois de ter empregado mais de hum
anno nesta navegação.

O V ice-Rei D. Francisco d’Almeida o recebeo muito

bem , e vindo no conhecimento da natureza da sua commis-

são, lhedtíohum navio de reforço com sessenta homens. Com
estas cinco vellas partio Diogo Lopes Sequeira de Cochim



em 19 de Agosto de 1509, e lendo reconhecido a Ilha de

Ceilão no terceiro dia de sua viagem, atravessou o golfo de

Bengala, tomando rumo para a Ilha de Çamatra, costeou cte

p ssngem as Ilhas de Nicoár, e aportou era Pedir, depois de

alguns dias de bom tempo.

A Ilha de Çamatra, (*) a maior das de Sonda
,
estava dis-

tribuída em diversos Reinos, cujos habitantes erào tão bar-

bares que se sustentarão de carne dos seus inimigos. Era rica

em especiarias, pedras preciosas, minas de ouro, de cobre,

de estanho, e dc ferro, e em mercadorias de toda a espe-

cie. O centro da Ilha é occupado por altas montanhas, huma
das quacs tem hum volcão celebre

,
que lança fogo como o

Etna , e o Vesuvio na Italia
,
mas nas suas encostas havia

bellos campos mui ferieis
, e cobertos d’arvoredos de toda a

«órte. Entre estas arvores observava-se huma que era notá-

vel, chamavão-lhe os Portuguezes a triste arvore do dia, por-

que durante este apparecia despida de ílòr, e apenas se pu-

nha o sol os tenros botões começarão a abrir ,
espalhando

hum agradavel aroma
,
que se dissipava apenas rompia a

aurora. A Ilha é quasi cortada pelo meio pelo Equador, e

d’aqui vem ser sujeita a grandes calores , e segundo affir-

mão o clima é doentio para os Estrangeiros. E’ objecto

de contraversia saber-se se esta Ilha he a que os antigos cha-

mavSo a Taprobana ou se era a de Ceilão.

Diogo Lopes de Sequeira como fosse o primeiro por-

tuguez que aportara a esta ilha , e julgasse que podia con-

siderar-se como huma nova descoberta dos Portuguezes,

obteve dos Reis de Pedir e Pacem a permissão de levantar

hum padrão com as armas, de Portugal , como havião pra-

ticado os primeiros descobridores portuguezes
,
mas como

nào tivesse intenção de alli ficar, sahiu poucos dias depois

(*) Hoje conhecida pelo nomt di Sumalrt.



desta Ilha para Malaca
, onde chegou em 1 1 de Setembro

de 1509.

Era então Malaca huma das mais ricas e aorasiveis
1

cidades do Oriente , situada além do golfo de Bengala so-

bre a ponta da celebre Península tida pela aurea Chorsone-

so dos antigos, e na borda do estreito que a separa da Ilha

de Çamatra ella parecia ter sido alli coílocada para ser o

centro do commercio da Arabia e do Indostão da China

do Japão das Philippinas e das outras Ilhas do Sonda. Não
continha mais de trinta mil fogos. O rio em cuja fóz ella es-

tava situada dividia-se pelo meio, formando como duas mui
longas e estreitas cidades unidas por huma única ponte da

madeira. Os habitantes erão quasi iodos mahometanos

tanto na origem como na religião ,
vivos

, espirituosos ,

amantes dos prazeres, e ahi psssavãohuma vida mui confor-

me ás idéas de sua seita. A abundancia dos paizes circum-

visinhos
, sufeminisirando-lhes todas as delicias

,
contribuía

para a sua vida voluptuosa
,
tanto como para a sua grande

opulência. Esta Ilha havia anteriormente sido da dependen-

cia do Reino de Siam
; mas Mahamud

,
que então alli rei-

nava , havia sacudido o jugo , e de tal sorte dirigia a sua

política para com os Príncipes visinhos
, e os proprios mi-

nistros de seu legitimo soberano, que este poderoso Mo*
narcha não ousava tratar de o reduzir á sua cbediencia.

Mahamud informado dos motivos cia vinda de Diogo

Lopes de Sequeira lhe deo audiência com a pompa usada pe-

los Reis do Oriente. Celebrou-se de parte a parte hum tra-

tado de commercio, e prestou-se o juramento sobre a Lei de

Moisés
, e os Santos Evangelhos. Depois o Rei mandou sub-

ministrar a Diogo Lopes de Sequeira huma habitação na ci-

dade, commoda e conveniente para servir de Feitoria , da

qual tomou posse Ruy d’Araújo como seu Feitor, e desde es-

sa momento oi Portuguezes se confiarão tanto nos agrados a
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civilidades do Príncipe e do Bandára seu tio, que divagâvão

pela cidade sem cautella alguma. Entretanto os Mouros do

Indostão estabelecidos em Malaea, inimigos jurados dos Por-

tuguezes, e naturalmente ciosos d um tratado que devia pre-

judicar seus interesses, poserão em prática todas aquelías ma-
nobras por seus correligionários empregados n’outros lugares,

a fim de desacreditarem os novos hospedes e para os torna-

rem odiosos; eíles não cleixárão de suscitar tudo o que ha-

viào praticado em Quilôa, em Orrnuz, e no Malabar Os fa-

ctos erão representados com tal calor, e expostos com tão vi-

vas côres que produsirao desde logo o desejado eíleito
; os

Mouros encontrarão maior facilidade para seus perniciosos pro-

jectos, quanto soubérão pôr á sua frente dous homens os mais

acreditados, era o primeiro hum certo Vtemutis de nação

Java, a que davão o titulo de rajá, de que usão todos os pe-

quenos régulos do Malabar, o qual era tão poderoso em Ma-
laca

,
que se lhe contavão seis mil escravos, o segundo era

hum Mouro Guzarale
,
que exercia as funções de Sabamdar

ou de cônsul de sua nação ;
estes tendo intrigado os Portu-

guezes com o Rei, decidiu-se num concelho secreto do Prín-

cipe, que se procurasse attrahir estes estrangeiros a hum laço,

a fim de se livrarem de todos elles ao mesmo tempo. Tomou-
se esta resolução contra o parecer do Almirante e o do Thesou-

reiro geral das finanças, que não podérão approvar semilhan-

se traição, entre tanto não se omittia cousa alguma, que podes-

te trazer descuidados os Portuguezes
, e ao mesmo tempo

occuitnr os atrozes projectos que se havião concebido contra

elles, porém como desejassem apoderar-se da pessoa do Ge-
neral

, e dos principaes Officiaes , e fosse diíTicil attrahi-

los a terra , o Rei para melhor os i iludir fez publica-

mente todos os preparativos para hum magnifico banquete,

que dizia querer dar-lhes, e para o qual fez construir huma
barraca de madeira pegada com a ponte que eommunicava

com a cidade.
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Havia neste porto, quando Diogo Lopes de Sequeira alli

entrou, quatro juncos chineses, cujos capitães forão irame-

diaíamente comprimentar o General , o qual lhes pagou a

visita, e de tal sorte manteve com elles amisade
,
que con-

tinuou sempre huma mutua correspondência com os mesmos,

estes capitães tendo percebido a confiança céga que Diogo

Lopes de Sequeira depositava no Bei, e a liberdade que elle

dava á sua gente para andar pela cidade, resolverão adverti-

lo, como amigos, que se não fiasse numa, noção, natural-

mente pérfida, e o aviscárão da traição que se lhe preparava*

Diogo Lopes de Sequeira não fez caso destas advertências.

Huma mulher Persa, que tinha na cidade casa de hospe-

daria em que alojava hum Portuguez que sabia a língua persa,

vindo no conhecimento da conspiração, fez por via deste di-

zer ao General que lhe desejava fallar em particular
, e que

para esse fim iria a bordo de noute, para que sua visita não

fosse percebida. Diogo Lopes de Sequeira mofou de si milha n-

te intrevista
,
e por tres vezes rejeitou tal proposição

,
porém

a mulher apesar da obstinação do General, tendo ido a bor-

do da capitania, e conimunicando todo o segredo, sómente

poude conseguir que elle pretextasse qualquer incommodo pa-

ra não concorrer ao banquete que se lhe destinava
,

e desta

fórma fez abortar as medidas tomadas para o surprehenderem

no dito banquete. Tendo falhado este golpe recorreo Maha-
rnud a outro artificio, fez dizer a Diogo Lopes de Sequeira que

em consequência de se achar já muito adiantada a monção

desejava preferi-lo aos outros estrangeiros que se acha-

vao naqelle porto, a. fim de prosseguir em sua viagem, que

para esse fim enviasse elle para terra todas as suas lanchas,

no dia para isso designado, no qual lhe forneceria a sua car-

regação. Ao mesmo tempo Bandára fez preparar huma gran-

de quantidade de fustas
,
conservando-as ocultas até ao mo-

mento em qne devião a certo signal descarregar o golpe
, e

começar o assacinio geral dos Porluguezes.

Yol. III. 3
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Biogo Lopes de Sequeiro, apesar dos avisos, nada sus-*

peitou, e no dia apresado, mandou para terra todas os suas

lanchas e canoas, á excepçào d’uma unica qoe se estava ca-

lafetando, e que pedia ser necessária pera entreter a com-

municaçaô com as outras. No mesmo instante Bandára fez

partir as fu

s

tas que estavao cheias d 'armas , e soldados ves-

tidos á paisano, parecendo nao pertenderem mais do que levar

provisões e refrescos á esquadra Portugueza.

Para melhor descuidar o General, o filho do Rajá Vterau«=

tis, que se encarregara de o assassinar, e oSabandar acom-

panhados unicamente dhimàs sele ou oito pessoas, vierào a

bordo da capitania corno para Ibe fazer visita. Jogava então

Biogo Lopes de Sequeira o xadrez, e entretanto 03 navios iao-se

enchendo daquelles fementidos negociantes. Garcia de Sousa,

Capitão d um dos cinco navios que alli se aehavào, foi o pri-

meiro que notou o perigo a que se expunbão, e tendo grita-

do á sua guarnição que fizesse sahir toda aqueSla gente, man-
dou por Fernando de Magalhães tào conhecido por esse famoso

estreito a que elle poz o seu nome, adv írtir Diogo Lopes de

Sequeira para tomar medidas de precaução. Nesta mesma oc-

casiào o Contra-Mestre da capitania que subira ao cêsto da

g5 vea, perceheo estar por de traz de Diogo Lopes de Sequei-

ra o filho d'Vtemulis, que esperando com impaciência o sig-

nnl, levava de quando em quando a mão a hum punhal que

tirava até ao meio, e com o qual o devia trespassar, Horrisa-

do com tal descoberta dá hum grande grito que espanta tu-

do, e com elle adverte o general
,
que avisado por este bu-

lício, e ignorando ainda o que fora, levanta-§e com precipita-

ção, pede as soas armas, e manda jogar a artilharia. O filho

do Rajá e os demais que com elle se achavão
,

nào tiverâo

coragem de eííectuarem seu designio, e se lançarão ao mar,

para ganharem os seus pequenos botes e o mesmo fizerão to-

dos os queseachavão nos outros navios, que este súbito ter-

ror salvou
,
porem como então sc fizesse o signal

,
começou
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m cidade o masacre dos Portuguezes da qual somente hum
>ante podérão escapar; fugindo para a Feitoria onde im me-
diatamente se puserao em defensão Diogo Lopes de Sequeira
reunio seus Capitães em conselho, alguns forão de parecer
que se devia tornar vingança desta traição, queimando todos

os navios que se acha vão no porto, á excepçao daqueiles dos
Chinezes de quem recebera sempre bons conselhos, mas co-

mo não tivessem lanchas, Diogo Lopes de Sequeira tornando-?

se mais circumspecto pelo perigo, que vinha de correr, julgou

conveniente fazer algumas tentativas para haver os Português
2cs que se achavão em terra

,
e retirar-se.

O Rei
,

vendo o máo exilo da sua traição
, correo á

Feitoria
, em que os vinte Portuguezes se deffendiâo, e ten-

do feito retirar os sitiadores desculpou-se o melhor que pô-
de, dizendo que não tivera parte alguma naquella desordem,
q restabeliecida a tranquilidade mandou também desculpar-
se para com o General

, exhortando-o a confiar-se dei Se ,

podendo andar livremente pela cidade
, e prometendo en-

tregar os Portuguezes, e todos os seus effeitos, mas o General,
passando do excesso de confiança ao extremo opposto

, não
querendo mais fiar-se em sua palavra, e julgando, por mais
rasoave! arriscar a vida de alguns indivíduos, do que a se-

gurança da esquadra, lhe mandou dizer, que conservasse
u cuidadosamente os penhores que tinha em seu poder

;
que

«não tardaria que elie pessoalmente viesse busca-los com
« força armada

, e fazer-lhe pagar bem cara a violação do
« direito da gentes. » Em seguida sabio de Malaca, queimou
na derrota dous de seus navios

,
por não haver gente suífi-

cíente para os manobrar. Chegando a Tavancor
, e sabendo

ehi que Aífonso d Albuquerque estava Governador Geral das
índias, lembrando-se do desprazer que eile lhe motivara
declarando-se abertamente

,
por comprazer ao Vice-Rei

,

hum de seus adversários
, e receando ver-se exposto ao seu

ressentimento
, contentou-se em o avisar dos acontecimeiv*
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tos de Malaca , e enviar-lhe outros dous navios de sua es-

quadra, que elle não podia levar comsigo perfazerem agua; *

depois do que partio para Portugal ,
levando a mesma der-

rota que trouxera para as índias. Affonso d’Albuquerque não

deixou de sentir o máo resultado da expedição de Diogo

Lopes de Sequeira
,

e a parcialidade que abraçara
;
porquo

além de terem sido amigos
,
penalssava-o ter perdido em

sua pessoa hum optimo official
,
com o qual teria podido

renovar a sua antiga amisade.

/
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das feridas que

recebera em Calicut
,
projecto, ir atacar Goa: sendo coadju-

vado nesta empresa pelo Rei de Onor , e Timoja ,
Ministro

deste Soberano . Descreve-se Goa e as circunstancias do seu

Chefe o Sabaio ou Hidalcão. Sae a esquadra de Cochim
,

cs-

palhando-se o boato que ella se destinava ao Mar Roxo
, e

depois á conquista d'Ormuz. Affonso d’ Albuquerque aeomet-

te Goa
, força , e ganha as fortificações exteriores da cidade .

Jas a sews habitantes propostas vantajosas ,
do que por fim

resulta elles entregarem-se aos Portuguezes. Ârtilheria
, «m-

n/pòes de guerra de bocca ,
e navios que ahi se encontrão. Áf-

fonso d’Albuquerque contrahe alliança offensiva e defensiva

com os Reis de Narsinga e de Vengapor ,
inim igos do Hi-

ialeão. Propõem ao Rei de Ormuz e ao Sophi da Pérsia
, a

affonso d’ Albuquerque
,

restabellecid
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umrem-st-lhc contra o Califa. Conspira o Hidalcão com ou-

iros Príncipes ,
inimigos dos Poru guezes

, d fim de recupe-

rar Goa. Maquinações de Timoja contra alguns officiaes Por-

itiguezes. 0 Hidalcão alaca Goa; Affonso d’ Albuquerque de-

fende-se coramamente
,

alhe que afinal retira-se
, e embarca

com as suas forças. Os Portugueses tornão a ganhar as for-

tificações exteriores da cidade cuja arlilheria e viveres são

transportados para bordo. Intenta o Hidalcão incendiar a fro-

ta Poriugueza; por que meios se evita este projecto: Affonso

â' Albuquerque , ve-se obrigado a desistir da nova conquista

de Goa; parte para Cananor t
e em seguida vai para Coohim *

monde acontecimentos graves reclamarão a sua presença*

ífonso d’ Albuquerque conheceo a necessidade que ti-

nha a Metropole de hum ponto de facil defeza , mas que ao

mesmo tempo fosse abundante em viveres
,
que tivesse hum

porto de facil accesso e salubre , onde emfim os Portugue-

zes cheios de fadiga pelas viagens da Europa ás índias, po-

dessem repousar: nenhum local lhe pareceo mais asado do

que Gôa , collocada no meio do Mal a bar (dezaseis gráos de

latitude ao norte) assente n’huma circumferencia
,
formada

pela confluência de dons rios
,

que nascendo do Gale
,
vão

desembocar ao mar, tres legoas destante da cidade. De
tempo immemorial esta grande povoação tinha feito parte do

Reino de Decan. O Rei d’este paiz a quem os principaes se-

nhores de seus estados não havião permittido mais do que

hum a sombra de authoridade ,
tinha-a confiado ao poder de

hum de seus Officiaes, Mouro de origem e de religião
,

por

pornô Ádil-Can
,

e por corrupção Hidalcão a quem os Por-*



tuguezes continuarão a elmmar Sabaio, o qual aproveitando®

se da fraqueza do séu governo , não tardou em usurpar Gôâ

ao seu legitimo Soberano , assumindo o titulo e as regalias

de Príncipe independente.

A importância da praça forçosamente havia de dar na

vista ao seu antigo Senhor, bem como podia excitar a am-
bição dos Príncipes visinhos. 0 usurpador julgou-se ao abri-

go de todos os riscos cercando-a de hum muro espesso , de

torres judiciosamente collocadas, de obras então conhecidas

nesta parte da Asia
, e fortificando com o mesmo cuidado

,

e com a mesma intelligencia as passagens pelas quaes se po-

deria entrar naquella Ilha. Erão precauções necessários, mas

insuficientes sem defensores capazes; e os fracos Indianos»

os pérfidos Árabes
,
que formavão a população do Estado

,

não o erão. Mamelucos , Persas , Turcos forào convocados.

Esta tropa inspirou confiança aos povos circunvisinhos
,
que

sc apressarão a collocar a sua industria e capitaes debaixo

de huma protecção de que não havião gosado em sua patria.

Ás esperanças que lhes facilitava o novo Soberano ,
a bellesa

do paiz que provia largamente ás necessidades, e mesmo ás

delicias da existência
,
erão ainda motivos que aürahião ali

os estrangeiros.

Tal era o estado das cousas
,
quando Afíonso d’Àlbu«*>

querque sem declarar o seu verdadeiro projecto
,

sahio d@

Cochim com vinte embarcações , em que íao perto de dous

mil Portuguezes e alguns Malabares, fazendo circular o boa-

to de que esta espedição se destinava ao Mar Koxo
,
appa-

telhando-se para a conquista de Ormuz Em Cananor reco-*

lheo o resto das equipagens de dous navios naufragados, re-

forçando-se com quatorze fustas commandadas por Timoja»

que pertencião ao Rei d’Onor
,

aliiado dos Portuguezes. Aí*

fonso d’Albuquerque chegadas as cousas a este ponto
» ras-

gou o véo do mysterio, e declarou abertamento que a§ guat



intenções erão ir sobre Gôa
,
fazendo assignar nos seus offi-

ciaes hum acto pelo qual se morresse se obrigavão a reco-

nhecer por Governador ü. Antonio de Noronha, seu sobrinho,

No dia 28 de Fevereiro de 1510 mandou AíTonso de

Albuquerque a seu sobrinho D. Antonio de Noronha e a Ti-

moja que fossem sondar a barra (*) e ordenou que o pri-

meiro logo em continente atacasse o forte de Pangim
,
que

existe na Ilha
,
em quanto Timoja deveria appresehtar-se em

frente d 'outro forte chamado de Bardés. Estes dous portos

tinhao sido estabelecidos pelo Sabaio para defeza da barra.

D. Antonio de Noronha seria sustentado nesta manobra pela

náo de Simao d'Andrade
,

pelo bergantin de Simâo Mar-

tins ,
e as lanchas de Jorge Fugaça

, Jeronimo Teixeira ,

Jorge da Silveira, João Nunes, e Garcia de Sousa, sendo

tudo seguido pelas fustas de Timoja.

Melique Çufergugi Governador de Gôa
,

sahio a este

tempo com grande força , afim de deifender os pontos ata-

cados
, e combateo com todas as forças para obstar ao des-

embarque dos Portuguezes ; mas tendo huma mão trespassa-

da por huma frecha , tão dolorosa se lhe tornou a ferida ,

que o obrigou a retirar para o forte de Pangim
, d’onde

pouco depois voltou para a cidade. Suas tropas vendo-se sem
chefe, entrarão apressadamente no forte; mas Noronha ten-

do feito jogar contra elles as primeiras bandas de artilheria,

as quaes lhe não causarão damno algum
, os perseguio

tão v iva mente
,
que os Portuguezes entrárão no mesmo for-

te (*) d’envolta com os fugitivos. Timoja não tendo encon-

trado mais resistência da outra parte , os dous fortes forão

tomados sem diíFiculdade
,

e os inimigos fugirão de toda a

(*) Commentarios de AíTonso d* Albuquerque.

(*) Era 29 de Fevereiro de 1510— Vide Commentarios de

Affonso d^Albuquerque.
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parte. AÍTonso cVAlbuquerque vendo a consternação de que

este primeiro acontecimento feria os habitantes , lhes fez

constar que não vinha alli attentar contra a sua liberdade

,

mas sim livra-los de hum jugo barbaro; que assegurava a

cada hum o exercício da sua Religião, e diminuía a terça

parte dos tributos que elles pagavao até alli a seu Senhor.

Foi ouvido favoravelmente, eMelique Çufergugi teve o des-

gosto de ser obrigado a ir com hum pequeno numero de

soldados annunciar a seu amo a entrega daquella praça. Af-

fonso d’Àlbuquerque admirado ainda de tão facil triunfo, e

mal o podendo acreditar, fez a sua entrada publica em Gôa :

montado em hum magnifico cavallo da Pérsia, ía precedido

do estandarte da Cruz
, e da grande bandeira de Portugal.

As suas tropas o seguião em muito boa ordem ; a multidão

do povo applaudia o vencedor, que se dirigio ao palacio do

Hidalcão, e deo graças aDeos vertendo lagrimas de praser,

O vencedor mandou deitar hum bando em que prohí-

bia com as mais severas penas que se maltratassem os ha-

bitantes
,
ou se lhes tirasse sua fazenda. Os índios que fi~

cárão forão bem tratados
,

e os Mouros fugirão para a ter-

ra firme pelos váos
, e como a maré se achava alta muitos

morrerão afogados. Encontraram-se na cidade quarenta pe-

ças d artilheria de grosso calibre, cincoenta e cinco falcões,

muita polvora
,
grande quantidadadc de balas, granadas, e

toda a sorte cTarmas e de munições de guerra. Nos estalei-

ros contarão-se até quaienta vasos de diíferentes grandezas,

entre os qnaes bayião dezesete fustas tendo os competentes

apparelhos nos armazéns. As cavalhariças do Hidalcão tinhão

cento e setenta cavallos da Pérsia.

AÍTonso d’ Albuquerque projectando fazer de Gôa a Me-
trópole das possessões Portuguezas nas Índias

,
começou por

declarar a seus Officiaes a resolução em que estava de pas*

Vol. HL



mv alíi o inverno
,

e empregou todos ao seus" cuidados noê

meios de se manter.

Nomeou seu sobrinho I). Antonío de Noronha, Governa-*

dor da cidade, Gaspar de Paiva Castellâo
, Ma jor da Praça*

e Francisco Corvinel
,

Feitor de Gôa. Tendo depois tomado

informações Acerca dos rendimentos das alfandegas, tanto da

cidade como das Ilhas circunvisinhaS
, estabeleceu rendeiros

particulares, que fez dependentes d’um rendeiro geral
,
pa-

ra cujo corgo nomeou Timoja
,

conferindo-lhe igualmente o

posto de Sargehio-Mór do estado de Gòa. Reparou os fortes

de Patigim e Bãrdez, que estavão arruinados
; addicionou no-

vas obras de fortificarão á cidadelia afim de poder retirar-

se para eiia
,
se fosse necessário

t
e providenciou igualmente

sobre as passagens da Ilha , collocando em cada huma delias

Officiaes subordinados a D. Antonio de Noronha
,
que devia

vigiar tudo
,
fazendo o giro da ilha, e acudir com os soccor-

rcs onde estes se fizessem necessários.

Dada esta primeira forma ao governo interior, Áííon-

so d'Albuquerque convocou os enviados dos Príncipes estran-

geiros
,
que esta\ao em Goa

,
e depois de se ter informa-

do do objecto da legaçfio de cada hum delles
,
expedio lo-

go os dos Reis de Narsinga
, e de Yengapor, fazendo-os

acompanhar por Gaspar Chanoco
, e Frei Luiz, francisca-

no , como embaixadores
,
encarregados de negociarem hu-

ina liga oíFensiva e defensiva com estes Príncipes
,
inimigos

do Hidaloào
, e de obterem do primeiro a permissão de se

construir huma fortaleza em Baticála. Ouvindo depois os En-
viados d’Ormuz, e do Sophi da Pérsia, elle os despachou

da mesma forma, juntando-lhes, na qualidade de embaixa-

dor
,
Buy Gomes.

*

Ismael , Schah ou Sopbí da Pérsia , era entào hum
dos mais poderosos Monarehas do Oriente, e adquirira grau-



de fama por duas assignalladas Weionas alcançadas sobre os

exercitos do Grão-Senhor. Não ha nada mais hei !o do que

a carta que Aífbnso d’ Albuquerque lhe escreveo
, e as ins-

trucções dadas a Ruy Gomes. (*) O projecto d’alliança que

eiíe propunha a este Príncipe, para destruir o Califa, mos-*

tra bem a extern ão de seu gênio, a nobreza de seus senti-

mentos, a grandeza de sua coragem , e a solidez de suas

vistas. Esta embaixada porém não teve effeito. Coge-Atar,

sempre inimigo dos Poriuguezes , depois ter feito os maio-

res obséquios a Ruy Gomes , mandou-o envenenar em Ür^-

inuz.

O Hidalcão não se deixou abater pelo infortúnio inten-

tou retomar Gòa , e começou de prevenção propondo a

paz a muitos Reis seus inimigos. EiJes pensarão ser-lhes mais

vantajoso existir Goa em seu poder
,
que na mão das Por-

tuguezes, e determinarão por isso o auxilia-lo. Os habitan-

tes ti verão vergonha de tão mal se haverem defendido
,
a

obrigarão-se em segredo a caadjuvar a empreza do seu pre-

teri to Senhor.

Alguns Qffieiaesde Àífonso cPAÍbuquêrque cra o com tu-

do os seus mais perigosos inimigos, elles obstavão á rapidez

dos seus planos. Timoja não se achava satisfeito : esperava

que se lhe desse a possessão de Gôa debaixo d a Soberania d'

El Rei de Portugal ,
cumprindo-lhe defende-la com as suas

próprias tropas. Affonso d’Albuquerque tratou com despreso

semelhantes pertenções
; mas forão protegidas por differentes

chefes. Bem depressa se soube que o Hidalcào, em paz com
os seus inimigos, avançava á testa de quarenta mil homens
de infantaria, e cinco mil de cavalío. Recomeçarão os mur-
IBurios, e pertendia-se que se deixasse a Timoja o cuidado

(+) À intrega destes documentos pode ser Ijda pelos curio-

sos nos Commenta rios d’ÁfTonso d’AIbaquerqu8.



da defesa de Gôa e que se marchasse a outras expedições

muito mais proveitosas aos Officiaes de terra e mar; em
fim

,
a pesar da prudência de Affonso d’Albuquerque

, re-

bellou-se contra elle hum partido poderoso. As traições ur-

dião-se com actividade , e o Governador Geral não ousava

castiga-las. Tomou para defender as entradas da Ilha todas

as disposições que se podiao esperar de hum tao habil Ge-
neral ; mas foi trahido pelo Commissa rio da Marinha

,
que

enviou todos os bateis aos inimigos. Affonso d’Albuquerque

mandou-o logo justiçar.

Camaleão ’ nao podendo illudir a vigilância das tropas

Portuguezas, resoíveo-se escolher huma noite escura, e chu-

vosa para conseguir entrar na Ilha. Foi esta ade 17 de Maio

de 1 5 1 0. G inverno começava então neste paiz, e o seu pro-

jecto teve o desejado eííeito. Forças numerosas havião já de-

sembarcado antes que os Portuguezes tivessem dado portal,

e estes virão-se obrigados a acolher-se á cidade.

A vanguarda do exercito inimigo, commandada por

Camaleão, avançou sobre a cidade e ao mesmo tempo es-

te Chefe mandou dizer a Affonso d Aíbuquerque que se não

podia sustentar com tão diminutas tropas
,

pela maior par-

te descontentes da sua authoridade
,
em huma considerável

cidade prompta a sublevar-se, e contra hum exercito de

forças tão superiores, e lhe fez constar mais, que se elle nao

capitulava
,
mal se poderia ratirar na aproximação cio in-

verno.

Affonso cTAlbuquerque nao desanimou. Desconfiava dos

principaes habitantes, e de Timoja. Fingio carecer dos con-

selhos deste contra os projectos daquelles. « Obrigai-os, lhe

diz este chefe Indiano , de vos entregar na fortaleza
, em

penhor, suas mulheres e seus filhos.» Muito bem! lhe

?espondeo Affonso cFAlbuquerque desse-lhe pois hum exem-
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pio ;
nínguem o pode fazer como vos. Timoja foi obrigado

a consentir em tal proposição, e de contribuir a que os ou-

tros executassem o que elie proprio havia aconselhado.

Afíbnso d* Albuquerque, soube que as tropas de Timoja

se havião reunido aos inimigos, fez comtudo partir a

encontra-los o que lhe restava de soldados Indianos
,
hem

certo que era melhor considera-los inimigos declarados, que

ter de os vigiar no interior de Gôa. Mandou desde logo exe-

cutar em segredo alguns traidores; mas o maior numero dos

habitantes nao se mostrou por isso com menos disposição pa-

ra sublevar-se O inimigo ataca , estes o auxiliào , e os Por-

tuguezes forão abrigados a irem-se refugiar na fortaleza. Ti-

rnoja nao tinha imitado a deserção da sua gente.

Afíbnso d 'Albuquerque mandou pedir soccorros a Co-

ei;im ,
mas Teixeira e Silveira não executarão á risca as

suas determinações. IToutro lado Camaleão nada poupava a

fim de occasionar a divisão entre as tropas Portuguezas. Hi-

dalcão veio reunir-se-íhe ,
e entrou na cidade com o resto

das suas tropas. O seu primeiro objeclo foi de meter a pi-

que duas embarcações no rio para impedir que a esquadra

Portugueza podesse sahir , e dar-lhe fogo por meio de jan-

gadas cheias de matérias inflammaveis, Para salvar os seus

navios não restava algum outro partido a Afíbnso d’Albu«

querque senão abandonar a fortaleza.

Âs immensas e repentinas chuvas remediarão hum pou-

co a sua preplexidade , consentindo que a esquadra passasse

ao lado dos navios encalhados. O Governador Geral mandou
matar cento e cincoenta refens , e para se acautelar da fo-

me
,
ordenou que os cavallos do Hidalcão

,
que estavão em

seu poder, fossem mortos e salgados. Fez depois disto asna

retirada ,
abandonando a fortaleza em hurna noite escura

;

porém Noronha tendo imprudentemente incendiado hum ar-
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mawra aos inimigo?

, este? o atacarão
, e AíTonso cTÁlbiu*

qucrque esteve a ponto de succumbir.

O Hi da leão entrando na cidadella teve da ver espec-

táculo de tantas cabeças cortadas , e de presencear os gri-

tos e lamentos dos parentes dos mortos
,
que sendo todos

dos prineipaes da cidade
,

pertenci ão a numerosas famílias

,

que se encherão de luto. Durante este tempo Afíonso d’A!-

buquerque navegava a todo o panno, e foi fundear tVhuma

espaçosa caldeira, entre a língua de terra de Debandar

»

a barra
,

e os fortes de Pangim , e de Bardez* O Hidalcão

que o fez seguir por hum bergantim, lhe enviou Machado,

afim de o entreter fazendo-lhe proposições de paz. Os Capi-

tães Portuguezes queriâo absolutamente obrigar Àffonso de

Albuquerque a sair da barra, e posto que tal pre tenção fos-

se contraria ao parecer de todos os pilotos, elles não cede-

rão, senão quando virão naufragar o navio S. João, com»

mandado por Fernando Peres d’ Andrade ,
aquem o Gover-

nador Geral deo licença para tentar a sabida. A tripulação

deste navio salvou-se a custo nas lanchas qae forão em seu

auxilio.

O Hidalcão , vendo que o Governador Geral não acer-

tava as propostas de paz, mandou romper o fogo (Partilhe-

ria dos fortes de Pangim e Bardez. Os navios da esquadra

soíFrerão bastante darnno. e a muito custo conseguirão achar

abrigo. As desgraças ainda não tinhão chegado ao seu ter-

mo; bem depressa as provisões forão faltando; e os Portu-

guezes virão-se redusidos ao desespero da miséria eda fome*

Tres dos Capitães Portuguezes renderão-se ao Hidalcão, e

participarão-lhe a falta de viveres em que se achava a Es-

quadra. O Príncipe Indiano tomou hum partido que parece-

rá extraordinário
; enviou huma embarcação cheia de man-

timentos ao General Portuguez ; mandando-lhe dizer que per-

tendia vencer os seus inimigos pelas armas
, e nunca



foTne. Este rasgo de generosidade podia ©eeultar o desejo de

saber exactamente se Affonso d'Albuquerque estava cm hu~

ma privação absoluta Este o pensou pelo menos , e tendo

feito pôf na tolda do navio o pouco vinho e biscoito que con-

servava para os doentes , como se cada hum dos seus guer-

reiros tivesse em abundancia destas provisões
,

reenviou o

presente: «Dizei a vosso amo, respondeu elle aoOfficial de

« Hidalcão
,
que muito lhe agradeço

;
mas que não recebe-

« rei dadivas suas ern quanto nào formos amigos.

»

Como a esquadra continuasse a soffrer muito da artilhe-

ria dos fórtes de Pangim, e de Bardèz, Affonso d’Albuquer-

que resolveo tirar-se deste incomodo, tentando tomar de viva

força os mencionados fórtes. A empreza era não só temerá-

ria, mas ainda atrevida. Pela indisposição de animo em que

se achavão os Oíliciaes , vio Affonso dhAlbuquerque que não

conseguiria resolve-los a consintir n’ella
,
quando elle a pro-

posesse em concelho: por este motivo tendo-os reunido lhes

manifestou, que estava resolvido a atacar o inimigo; que

não pertendia obrigar ninguém a segui-lo, mas que se po-

ria á tésta dos que de bom grado lhe obedecêssem. Esta

maneira de propòr o negocio produsio o desejado effeito. Não
houve hum só que se recusasse á empresa ,

e todos convió-

rào nella.

O Hi d a leão que fora avisado deste projecto por hum
desertor Portuguez, havia reforçado a guarnição dos fortes f

apezar d’isso o ataque foi dirigido não só contra os fortes,

mas contra o campo do mesmo Camaleão ; e sendo feito de
noite, os Indianos surprendidos tiverão huma perda assás con-

siderável. Aífonso d’ Albuquerque fez transportar com toda a

pressa á sua esquadra a artilharia que lhe havia sido tão fu-

nesta
,
e os viveres de que tinha tão grande necessidade.

O Hidaieão perdeo trex de seus capitães, cento e em-
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eoenta Rumes, e cem índios mortos. Elle fíeou tâo atíerracld

,

que temendo que os vencedores viessem sitia-lo na cidade

,

saio delia e fez ainda novas propostas de paz , vendo frus-

trados seus planos intentou incendiar a esquadra Portugueza,

e para conseguir esse fim mandou appromptar grande quan-

tidade de jangadas carregadas de matérias inílamaveis, que

deviao ser seguidas e sustentadas por oitenta botes guarne-

cidos de tropa, cujo destino era destruir os Portuguezes, que

se lançassem ao mar, quando os navios estivessem em cham-
mas.

Não ignorava AíFonso d’Albuquerque este projecto ,

e reOeclindo julgou mais acertado prevenir o golpe
, e

ir incendiar as jangadas
,

antes que o inimigo íisesse uso

delias. Encarregou desta commissao a D. Antonio de No-
ronha , seu sobrinho, a quem deo tresentos homens esco-

lhidos repartidos pelas lanchas ,
as quaes deviao ser prece-

didas ddiuma fusta
,
d’hum paráo ; e das caravellas de Fer-

nando de Béja
, e de Antonio d’Alrnada. Ordenou a estes

últimos que pozessem alguma gente em terra
,
para appre-

henderem alguém que os podesse informar da situação dos

inimigos; mas não tendo visto pessoa alguma de que podes-

sem saber o que desejavào, e enfastiados de esperarem de

balde , forão fundear na distancia de tiro de canhão da ci-

dade ; e nesta oecasiao Gonçalo de Caslello Branco teve a

intrepidez de ir com huma só lancha (apesar do fogo vio-

lento que lhe era dirigido) reconhecer o inimigo.

No momento do ataque , Noronha vio avançar para

elle
,
do lado de huma pequena Ilha, trinta embarcações

Indianas que o ião metter entre dous fogos ,
dividio então suas

forças em duas esquadrilhas. Á sua bravura , e a da sua

gente forão coroadas pela victoria
,
sendo queimadas as jan-

gadas
,
porém Noronha e alguns outros guerreiros correrão

os mais immiaentes perigos. Elle hia saltar em huma em-
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barcação, aonde já tinhão entrado einco Portugueies, quan-

do foi gravemente ferido
,

e cahio na sua lancha. Esfor-

ços heroicos salvarão estes intrépidos guerreiros e somente

hum sucumbio no meio dos índios.

Já se tem visto que o Hidaícão tinha hum caracter

dotado d’essa generosidade cavalheiresca, de que os Mouros

frequentemente se queixavào. Testemunha do valor dos cin-

co bravos Portuguezes entre os quaes mais se distinguirão os

dous irmãos Andrades; ei ie mandou cumprimentar estes

últimos, e dizer-lhes que se fosse auxiliado por eiles, tinha

a certeza de subjugar bem depressa ioda a Índia. Concebeo

mesmo o projecto de lhes enviar hum presente; mas abs-

teve-se persuadido qne o não aceitarião.

A satisfação que AíFonso d’Albuquerque teve por esta

víctoria foi cruelmente alterada pela morte de I). Antonio

de Noronha. Elle derramava lagrimas pela perda deste so-

brinho
,
quando soube que hum outro

,
D. AíFonso de No-

ronha
,
acabava de naufragar sobre a costa de Cambaya

,

morrendo e muitos Portuguezes
,

e ficando captivos os pou-

cos que poderão salvar-se* na costa. Esta nova desgraça re-

dobrou o seu desgosto.O
\ . i

Por sua firmeza
,
que algumas vezes chegou a severi-

dade , o Governador Geral apasiguou novos tumultos; e co-

mo D. Antonio de Noronha, cujo espirito conciliador muitas

vezes o tinha modificado, já não podia diminuir a sua có-

lera, elle a exerceo mandando até enforcar hum moço volun-

tário. Os dous Andrades, que intentarão deffende-lo
, forão

privados dos commandos das suas embarcações.

Fatigado dos obstáculos que os Oíbciaes oppunhão aos

seus projectos, AíFonso d’Àlbuquerque determinou-se emfiin

a deixar Gòa , deo á yéla em 15 de Agosto de 1510 } e
Yol. IIL •

~
5



no mesmo dia teve a satisfaçao de avistar quatro navios che-

gados de Portugal debaixo do commando de Diogo Mendes

de Vasconcellos. I)irigio-se aCananor, aonde o Rei se ha-

via de novo declarado pelos Portuguezes ; e foi depois a Co-

chim ,
aonde por causa d’ algumas desordens a sua presença

se tornava indispensável.



CAPITULO III.
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!*&"*. fflnso d’Albuquerque
,
lendo o maior empenho em re-

conquistar Goa
, e vendo-se reforçado com duas frotas che-

gadas de Portugal , resolve levar a cffeito esta empreza , Che-

ga a esquadra a Goa ;
05 inimigos são atacados

,
e Affonso

d’ Albuquerpue km 0 prazer de ver cahir em seu poder os for-

tes de Pardez
, e Pangirn. Os Portuguezes accomeílem a ci-

dade
, aonde penetrào; os habitantes lhe oppoem de todos os

lados a maior resistência. A entrada do palacio do ílidal-

cão he disputada com vigor , c utlimamente forçada , Os im-

migos abandonão a cidade. Soffrem huma perda horrorosa. A
cidade he saqueada e seus arrebaldes incendiados. Medidas

üdoptadaspor Affonso d' Albuquerque afim de conservar Gôa .
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Quasi todos o$ soberanos da índia lhe emião embaixadores

para felicita-lo pela sua nova conquista . e sollicitar a sua

aUiança.

ÍRei D. Manoel fez partir no principio do anno de

1510 trez esquadras com os seguintes destinos: huma de

quatro embarcações
,

commandada por Diogo Mendes de

Yasconceüos
,
devia dirigir-se a Maláca

; a segunda de sete

navios, sob o commondo de Gorsçalo de Sequeira, era destina-

da para a índia ; a terceira de trez velas
,
ás ordens de João

Serrào
, destinava-se a fazer o reconhecimento exacto de

Madagascar, e das vantagens que podião colher-se desta Ilha.

Serráo perdendo muito tempo em percorrer de porto em por-

to esta Ilha, sem que fosse mais feliz que os outros explora-

dores que o precederão
,

continuou a sua derrota para as

índias,

À vinda de todas estas forças maritimas causou exces-

sivo prazer a AíFonso d’AIbuquerque, que desde logo resolveo

ir reconquistar Goa
;
porem desconfiando com rasào dos seos

offciaes, submetteo-Ihes o projecto de renovar nquella expe-

dição , e teve o jubilo de ver que elles o approvavão. Para

mais os ligar, fez que assignassera por escrito o seu consen-

timento. Alguns, com tudo, lhe suscitarão duvidas; mas a

íinal em o principio de Novembro de 1510 sahio a esqua-

dra de Cananor
, e foi surgir em Onor

,
que então festeja-

va o casamento de Timoja
,
que esposava a filha da Rainha

de Gozampa.
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Affonso d’A!buquerque quiz honrar estas ruipeías cora

a sua presença, e terminadas as festas sahio d Onor com uma
armada de 23 veias (além de mais ires que Timoja lhe ajun-

tou) e 2000 Portuguezes , e alguns Malabares. (*) Timoja

deixando alii sua esposa
, reunio Ires mil homens de suas

tropas para se apresentar em frente de Goa.

Nesta cidade foi tão grande o terror pela chegada da

armada porlugueza
,
que os fortes de Pangim e de Rardez

fora o logo abandonados pelas suas respectivas guarnições.

Affonso d’Albuquerque os mandou occupare guarnecer, en-

viando algumas lanchas ás ordens dos dous irmàos D. João,

e D. Jeronymo de Lima
,

para fazerem o reconhecimento

das fortificações da cidade, listes dous Capitães desempe-

nharão tão satisfactoriamenle esta com missão, que apesar

do continuo fogo da arlilheria
,

e da grande quantidade de

frechas que se lhes disparava
,
chegarão quasi junto da ci-

dadela.

O Hidalcão
,
tendo guerra nas fronteiras dos seus es-

tados, partira para o exercito, deixando em Goa hum a guar-

nição de nove mil homens, entre os quaes se contavão dois

mil Rumes , achando-se a cidade bem fortificada e abaste-

cida de viveres e muniçõens de guerra. AíTonso d’Albu-

querque tendo regulado seu plano de operações , effectuou

o desembarque duas horas antes do romper do dia 23 de

Novembro de 1510 (*).

Os dous Limas
,
Vasconcellos , e outros

, atacárão im-

petuosamente huma fortificação avançada
,

e perseguirão os

inimigos até á porta da cidade
,
que recebeo depois a deno-

minação de Santa Catherina : não a pudérão fechar os índios

porque Diniz Fernandes de Mello metteo entre os dous

(*)(**} Comraenlarios deAffongo d’Albuquerqae.
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batentes o ferrada sua lança. Os Portuguezes eniâo
,

a pe-

sar das seitas e das pedras que lhes arrojavüo das casas
,

avançarão até ao palacio do Hidalcão, ern quanto Affónso de

Albuquerque entrava por outro lado. Os inimigos com
tudo se defenderão com valor, e D. Jeronvmo de Lima foi

mor talmente ferido. D. João
,

seu irmão
,
queria demorar-

se em soccorre-lo ; mas o heroe Portuguez não consentio

,

e lhe ordenou acabasse de derrotar os inimigos. Entre aquel-

lesque mais, se destinguirão contarào-se também Vasconcelos

e Manoel de Lacerda. Este ultimo tendo no rosto o ferro de hu-

ma frecha, continuou a combater com a mesma valentia
$

e montado no cavallo de hum inimigo que matara
, conse-

guiu ainda afugentar oito
, e persegui-los.

Quando Àffonso d'AIbuquerquc ajudado por semelhan-

tes guereiros se vio seguro do triunfo , mandou fechar ai

portas para conservar as suas tropas reunidas , e foi dar as

devidas graças a Deos por hurna tão grande victoria. Usan-

do depois do privilegio que tinha como representante do Mo-
narca fez cavalleiros a Frederico Fernandes, que fora o pri-

meiro que entrara na cidade, Manoel da Cunha, e alguns

outros que mais se haviào avantajado.

Houve nesta acção, da parte dos Portuguezes
, de qua-

renta a cincoenta homens mortos (*) , e mais de trezentos

feridos
,
no numero dos quaes se contarão os dous irmãos

Andrades, que erão sempre os primeiros a combater; da parte

dos inimigos foi a perda mui considerável tanto dos que mor-

rerão ao ferro do vencedor, como dos que se precipitarão do

alto das muralhas
, e dos terrados das casas

, e dos que se

affogaram
,

precipitando-se no mar. Affonso d’Alhuquerque

(*) As pessoas principaes mortas nesta acção forão D. Jero-

nymo do Lima, Ánlonio Vogado, Antouio Garcez, e Vasco da Fon-

seca
,
os quaes deixarão todos bem vingadas as suas mortes,

I



mandou lançar fogo aos arrabaldes da cidade, para se vingar

dos Ganarins e Maiabares
,
que liavião auxiliado a voltado

Hidalcào
, e para punir os habitantes entregou a cidade no

saque, e desta vez nâo dirainuio os tributos que elles paga-

vão ao seu antigo Senhor.

Os Mouros que se encontrarão na Ilha forão passados

á espada. Durante muitos dias fizerão-se montarias a estes

miseráveis como se fossem féras
,
sendo os naiuraes do pai*

os que mais damno lhes causarão. Soube-se com certeza (*)

que forão mortos mais de seis mil d’amhos os sexos. Alguns

ainda conseguirão fugir pelos váos para o continente. A ra-

ça moura ficou extincta na Ilha

Acharão-se em Goa cem bombardas , ^00 ca va 11 os ,

muitos mantimentos, e grande quantidade de munições de

guerra (**).
/

Tal foi a rapidez desta empresa
,

que Timoja e seus

ires mil homens chegárào já quando o seu auxilio era inútil.

AíTonso d*Àlbuquerque resolvido a fazer de Goa huma
cidade Portugueza

,
tratou mui favoravelmente nquelies dos

seus compatriotas que nlli quiserão ficar
;
repartio por elles

os bens da maior parte dos vencidos, e os cazou com as fi-

lhas dos índios
; manifestou mesmo grande satisfação de pre-

sidir a estas núpcias. A' vista destes arranjos sustentados por

huma grande força
, todos os pequenos Príncipes já submet-

tidos se tornárào mais exactos em cumprir as obrigações

que baviào contractado Outros mais consideráveis pedirão

sem demora as leis do vencedor. Cumprimentado em fim por

Embaixadores da maior parte dos Soberanos da índia , e

cercado por huma brilhante côrte
, Áffonso d'AIbuquerque

pareceo então hum digno Representante d ElReil). Manoel.

(*) (**) CommenUrios de Afforno cP A Ibuquerque*



CAPITULO IY,

AM© B1I Iftfl.

jfonso d'Albuquerque
, depois de ter ouvido o pa-

recer dos seus Capitães
, intenta conquistar Malaca :

sahe a esquadra de Goa
,

fazendo escalla na sua der-

rota por diversos portos . Descreve-se o estado das for-

tificações de Malaca: A(fon$o d' Albuquerque intima Maha-
mud para que lhe entregue Rui d Araújo

,
e todos Por-

tuguezes que tinha em seu poder; em consequência do

Rei não annuir a semelhante exigencia rompem-se as hostilida-

des
, e os Portuguezes lanção fogo a alguns dos arrabaldes

da cidade. Atlerrado o Rei consente na entrega dos Portu-

guezes; Affonso d’ Albuquerque faz novas exigências , recla-

mando que se lhe pague o valor dos objectos roubados ou des-*
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íruidos aos Portugueses
,

e as despezas feitas com a esqua-

dra bem como que se lhe indique o local para a construe -

çào d'huma nova fortaleza. Mahamud finge assentir a estas

proposições
,
porem conhecida a sua má fé Âffonso d’ Albu-

querque ataca a cidade. Os Portuguezes assenhoreiào-se da ponte

que communica com as duas parles da c dade. Grandes gentile-

zas que pralicào os Portuguezes. Os inimigos deixao a cidade
9

que os Portuguezes occupào
,
não dando quartel senão aos Es-

trangeiroSo Os Mouros que não são passados á espada ficâo

escravos. Riquezas immensas que se enconirão na cidade. Pá-
ra estabelecer-se solidamente cm Malaca Âffonso d’ Albuquer-

que adopta os mesmos meios que em Goa. Suas disposições

conciliadoras chamão os habitantes para a cidade ; trata de

construir a cidadella. Mahamud fortifica-se na margem do

rio Muar. Os dous Andrades á testa de mil e tresento s homens

Portuguezes
, Jávas, Mcdaios e Pegus o desalojâo , e lhes to-

mam parte da equipagem. Âffonso d' Albuquerque estabelece

em Malaca huma nova moeda corrente; esta medida lhe gran-

gea a affeiçào do povo.

íFonso cTAlbuquerque linha muito a peito consolidar

em Goa o dominio Portuguez; e por isso todos os seus es-

forços tendiào para que os inimigos imo podessem retomar

esta Cidade. Desde o fim de Novembro de 1510 até Março

de 151!
,
todo o seu cuidado foi em tornar solidas as for-

tificações, e ao mesmo tempo estabelecer hum Governo sobre

bases firmes e duráveis ,
de sorte que tanto interna como

externa mente pudesse offerecer ao inimigo huma barreira

inexpugnável.

Vgl. III. 6
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Por outro lado El Rei D. Manoel não cessava de man-

dar reforços para a índia. Em Março de 1511 chegaram

a Goa as embarcações que tmhão partido no anno antece-

dente ,
e por esta occasião El Rei escreveo a Affonso de

Albuquerque, dizendo-lhe que recebera noticias do Levan-

te; pelas qnaes lhe constava que oSoldâo doEgypto, annuin-

do ás exigências do Çamorim, e dos Reisd’Ormnz, Adem,
e Cambaia

,
preparava em Ssez buma nova armada contra

os Portuguezes; pelo qm ordenava ElRei ao Governador

Geral da índia adoptasse as medidas que julgasse necessá-

rias para obstar ás hostilidades do Califa , e por ultime

recommendava qne obrigasse o Rei dAdem a dar o sen

consentimento para que se edificasse huma fortaleza na sua

Capital , e n-o easo de imo poder conseguir esta permissão

amigavelmente , ou por meio das armas
, então seria con-

veniente levantar buma cidadella na Ilha de Camarão
,

po-

sição superior a de Socotará
,

pois que ahi podiao os navios

invernar.

ÃíTonso d’ÀTbuquerque despachou a Fernando de Beja

para destruir a fortaleza da Ilha de Sneoiará
,
porque á sua

inutilidade accrescião as despezas da sua conservação.

Combinadas assim as cousas o Governador Geral deixou

ficar em Goa de guarnição quatrocentos Portuguezes ,
e al-

guns batalhões d indios; e sahio com a esquadra em que

ião oitocentos Portuguezes e quatrocentos Malabares ao

nosso serviço: de passagem tocou em Cananor e Cochim ,

e tendo nesta ultima cidade acabado de regular os negocios

do seu governo proseguio em sua derrota
,

atravessando o

Golío de Bengala ; aprisionou alguns navios de Cambaia que
navegavào sem passaportes seus, e siirgio em Pedir, na ilha

de Çamatra. O Rei de Pedir, intimidado com achegada do
Governador Geral lhe enviou dez Portuguezes da gente de
Rui d’Araujo que havião fugido deMalaca. Estes o informà-
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rão da revolução que tivera logar na cidade
, em que o Bei

tendo corrido risco de ser destronado pelo Banda rá, seu tio,

havia prevenido seus desígnios , mandando-o decapitar, A
mesma so: te esperava o Sabandar dos Guzoratas, que evitára o

golpe, fugindo para a corte do Rei de Pacem onde então se

achava. Como oBandará e o Sabandar havião sido os princi-*

paes authores da traiçã > feita a Diogo Lopes de Sequeira, esta

noticia encheo de jubilo o General
,

tirando d’eüa hum feliz

agouro.

A esquadra tocou em Pacem , onde pouco se demo-
rou

,
e seguindo sua derrota foi fundear em frente de Ma-

la ca, Mahamud surprehendido peta repentina chegada dos

Portuguezes ,
mandou eomprimentar Àffonso d’Aibuquer-

que
,
desculpando-se o melhor que podia pelo máo tracta-

mento que havia sido dado a Diogo Lopes de Sequeira, lan-

çando todo o odioso sobre o Bandará
, o qual pelo seu ini-

quo proceder já tinha sido castigado com a pena ultima. Af-

fonso d’Albuquerque fingio altender a semelhantes desculpas,

e contentou-se com exigir que se lhe entregasse Bui de

Araújo, e os demais Portuguezes, bem como tudo que per^*

tencia a EIRei de Portugal.

A Mahamud sobrava-lhe a vontade de dar a AíTonso

dÁlbuquerque alguma satisfaeção pelo medo que lhe inspi-

rava a sua presença
,

e mesmo pela incerteza em que esta-

va se deveria optar pela paz ou pela guerra
,
porém nada

decidia por satisfazer os partidistas da guerra entre osquaes

se conta vao Aladin
,

seu filho , Príncipe hereditário de

Malaca
,
hum filho do Bei de Pam ou Pahang

,
que tinha

vindo a esta cidade para esposai a filha de Mahamud , e o

novo Sabandar dos Guzaratas
,
que nâo era menos inimiga

dos Portuguezes
,
que seu antecessor.

Passados alguns dias o Rei
,

instigado pelas intrigai
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das pessoas acima referidas, não satisfez á reclamação pe-?

elida
; todavia como nào lhe convinha declarar-se decedida-

merte hostil, tractou d’entreter Áfíooso d’All)uqucrquecom

boas promessas para dar tempo ao seu Almirante que che-?

gisse com a esquadra, e se aproximassem os bateis dere-»

mos que esta vão promptos, afim cPinceodiar a armada

Poitugueza,

Corn tudo
,
tão groseiro era o modo, por que elíe en??

tretinha o general que podia olhar-se como hum insulto. Nào»

deixou AtFonso d’ Albuquerque de o conhecer, e foi-lhe pre-

ciso todo o seu sangue frio
,

para nào perder a paciência;

porem julgava que devia soffrer tudo
,
por causa de Hui de

Araújo, a quem devia grandes obrigações, e o qual se achava

em Malaca em risco de vida, alem do que persuadia-se que

devia ter esta contemplação para com as ordens de EIRei ,

que nào queria que qualquer negocio importante se tratasse

por meio da força em quanto houvesse esperanças de o effeb?

tuar pelos meios da moderação,

Affonso cl 'Albuquerque ,
sabendo que Rui d 'Araújo , e

os demais Portuguezes prisioneiros em Malaca tinhuo sido

ameaçados de que seriào mortos logo que começasse o ata-v

que contra a cidade ,
achava-se propíexo sobre o que deve-

ria fazer, quando recebeo este bilhete do bravo Rui cPArau-.

jo: « Nào penseis mais do que a gloria, e vantagens de Portu-

« gal
;
se eu nào posso ser hum instrumento do vosso triun-

« fo
, nào seja pelo menos hum estorvo.» O Governador Ge-?

ral Fompeo immediotamente as hostilidades, mandando as

lanchas para lançarem fogo aos arrebaldes cia cidade, e al-

guns navios. Esta medida sortio tão bom effeito
,
que Ma-

hamud immediatamenle mandou entregar Rui d Araujo, e

todos os mais Portuguezes, que tinha cm seu poder, rogar»*?

do por favor ao general que nào estorvasse os trabalhos ne-

etssarios para extinguir o fogo.



0 prazer de que se possuio o general de tornar a ver

Buí d’ Araújo e seus companheiros augmentou sua coragem ;

mandou dizer ao Rei
:
Que exigia o pagamento dos objectos

roubados e destruídos na Feitoria
, bem como as despezas

daquella expedição, e que lhe desse permissão para constru-

ir huma fortaleza na cidade ; « porquanto depois da traição

«que se fizera a Diogo Lopes Sequeira, não convinha que

« os súbditos d'E!Uei ficassem expostos a iguaes perfídias. » Ma-
hamud desimulou aceitar estes propostas, e até permittio que o

general escolhesse o locai que lhe comiesse para a construcção

da cidadelia. Os pretextos porem de que se servio, e os avisos

secretos d'alguns índios amigos dos Portuguezes ,
derão cla-

ramente a conhecer a sua má fé, e Affonso d’ Albuquerque

decedio-se alfim a empregar a força, e dar hum assalto. Rui

d’Araujo fez-lhe saber que logo que a ocupação da ponte

que dividia em duas partes a cidade, podia decidir cia viclo-

ria
, ou pelo menos as forças do inimigo se enfraquecer ião ,

visto que metade da força ficaria impossibilitada de commu-
nicar com a outra. A ponte estava bem fortificada; tinha-se

levantado n’eí!a huma espeeie de castello de madeira com-
mandado por hum dos principaes oificiaes do Rei. A cidade

também tinha fortificações, sendo a sua guarnição bastante

flumerosa.

No dia do Apostollo S. Tiago (1511) teve lugar o pri-

meiro ataque contra Malaca (*) Quando os Portuguezes de-

sembarcaram ainda não tinha amanhecido
;
porem sofíre-

ram ainda assim hum vivíssimo fogo cfartilheria e mos-
queta ria.

I). João de Lima commandava o corpo que desembarcou
á direita da ponte ; Alíonso d’Albuquerque poz pé em ter-

* ra.da esquerda, e os dous chefes concertaram o plano d@

( *) Cemmeníario* d’Áffonso cTAlbuquerque.
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afaear os inimigos pelos flancos , fazenda depois juncção n&

ponte»

Rompeo o combate de todos os fados com bastante

coragem.. Logo no começo AfTonso d 'Albuquerque forçou os

entrincheiramentos , sendo o primeiro a entrar Simào d’Án-

drade. Apóz longo e- mal ferido combale o general conseguio

penetrar até á ponte e tomar posse de metade d’ella. A d mi-

ravam-se porem todos que D. Joào de Lima * tendo desem-

barcado no extremo- opposto
,

não tivesse feito outro tanto
,

e por isso Aííbnso d’ Albuquerque estava summamente per-

plexo sobre as posiçoes que havia tomar. A falta de D. Joào

de Lima tinha Irnma explicação fácil: atacado antes de che-

gar á ponte por Aiadin e o filho do Rei de Pam
, seu cu-

nhado ,
á testa de hum numeroso corpo de tropas , apenas

começara a peleja* effe se vira obrigado a dividir a sua força

para ao mesmo tempo arrostar com o Rei que vinha de lhe

tomar a retaguarda. Ia este Prinoipe montado num elephan-

te
,
precedido dVutros dous, e seguido d um maior numera

(1’elles, escoltados por mais de quinhentos homens. Cada

eíephante levava sobre si huma torre guarnecida de homens
armados de fouces, e de sabres. O primeiro aspecto d*estes

animaes nào deixou de intimidar os Portuguezes
;
porem D.

Joào de Lima os mandou atacar de flanco. Fernando Gomes
de Lemos, e Vaz Fernandes Coutinlio, trespassarão com suas

lanças o eíephante em que montava o Rei, o qual sentindo-

se ferido , deo grandes urros, tomou com a tromba o seu

conductor, espesinhou-o, e voltando a traz, lançou por terra

os que o seguião, pondo tudo em desordem. Mahamud, que

conheceo o perigo que corria, estando jâ ferido na mão, des-

ceo como pôde, efugio. A tropa de AJadim nào tendo feito

mais resistência desde que cessou a do Pvei, D. João de Lime
se apoderou da mesquita , e do outro extremo da ponte.

O Governador Geral nào hayia tido pouco que fazer l
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porque no tempo que o Rei se apresentou pfrra atacar D.

íoao de Lima tres dos principaes oíhciaes d este Príncipe

^se separárào deíle , e correrão á ponte seguidos d’huns se-

tecentos homens para se opporem ao General
,
que desta

sorte se achou entre dous fogos
,
obrigado ao mesmo tem-

po a arrostar estes, e os que vinhao do lodo opposto
,
que

correspondia á rua principal da cidade, donde sem cessar

clestacavào noras tropos sobre elle, alem disso achava-se ex-

tremamente incommodado pelas frechas, e matérias inflam-

tnadas que lhe arremeçavâo do mimo dos terrados das casas

mais próximas á ponte, sem que podesse por-se a coberto

tleilas. Logo que D. Joào de Lima chegou á ponte , os ini-

migos metidos entre dous fogos forão obrigados a precipi-

tar-se no rio para se poderem salvar nas margens oppcstes.

AtFonso d’ Albuquerque tractou de se fortificar sobre a pon-

te com os mesmos materiaes que os inimigos ahi tinhào,

e fez col locar dous canhões á entrada do entrincheira mente

que enfiava a rua principal e para se livrar da importunação

«dos terrados-, destacou Gaspar de Paiva ,
e Si mao Martins ,

*cada hum com cem homens para irem lançar fogo ás casas.

iEste pegou com tanta facilidade, que muitas deli s foi ao con-

sumidas juntamente com huma parte do palacio real
, e ou-

tro pequeno palacio ambiilante que se movia sobre rodas, o

qual o Rei mandara -construir para divertimento, mas núpcias

tia Princeza sua filha.

Aífbnso d’Albuquerque hão poude conseguir forti ficar-

se sobre a ponte, pois tinha de combater sempre novos inimi-

gos ; sua gente achava-se já exlremamente fatigada
;

havia

passado toda a noite ern armas + combatido durante todo 0

dia, e soffrido bastante pela fome, séde
,
pelo intenso calor

do dia. Apenas podiáo ter-se em pé. Temia alem disso 0 ge-

neral a volta da força naval inimiga
,
ou as maquinas que

os inimigos podião soltar contra seus navios para os in-

cendiar
, de sorte que tomou 0 partido de se retirar

,
re-
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solvHo a voltar outra vez á carga, a satisfeito do que prati-

cara neste dia.

Tendo o Governador Geral o maior empenho em con-

quistar Malaca mandou armar hum grande junco (*) para ba-

ter a ponte, e encheo-o de ferramentas próprias para remo-

ver a terra, para delia se servir quando lhe fosse necessá-

rio abrir trincheiras. Este junco, que bem parecia huma for-

taleza fluctuante, devia postar-se de maneira que dominasse

a ponte; corno porem as marés nào fornecessem sufliciente

agua foi necessário empregar muitos dias para o rebocar e

fazer avançar pouco n pouco, á medida que as aguas a ugmen-
ta vão pela approximaçuo da Lua nota. Os inimigos fizerào

quanto poderão para o queimarem
, e em cada preamar

largavâo duas ou trez maquinas cheias de matérias inflamá-

veis f as quaes erao sempre afastadas pelas lanchas guarne-

cidas de longas varas, e de arpéos. Ás baterias da margem
nào cessa vao de o crivar em diversos logares. O fogodemos-

queteria e as frechas, que de todos os lados se lhe dirigiào

igualmente produzia grande eífeito , e Antonio d’Abreu que

o commnndava teve ambas as faces feridas o que nào em-
baraçou este bravo de continuar a combater com o maior

valor.

Áffonso d’Albuquerque observando dia de S. Lourenço

que o junco podia ser levado até á ponte , renovou o ata-

que. Os inimigos que liverão tempo para se prepararem ,

fnziào hum fogo terrível, nào obstante eííeituou-se o desem-

barque. Diniz Fernandes, Jorge Nunes de Leão, Nuno Vaz

de Caslello-Branco
, e Thiago Teixeira, sendo os primeiros

que forçarão as trincheiras, á testa de suas respectivas com-
panhias

, foiâo atacar a mesquita. Por outra parte Aííbnso

d’Albuquerque evitando pelos avisos que se lhe fez
,

as mi-

(*) Navio Indiano.
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nas
,

e os estrepes cinvônenados que Mahamud havia man-

dado dispor nos sítios por onde suppunha que elle passaria ,

conseguio impeli ir os inimigos adiante de si ,
até ao meio

da rua principal
,
onde empregou os maiores esforços

,
pa-

ra se apoderar d’hum entrincheiramento que os Mouros ahi

haviào estabelecido
, e em qoe combatiào com extremo de-

nodo
;
apoderando-se delie deixou aqui huma parte de suas

tropas, e voltou com a outra, para auxiliar cs que ataca-

vão a mesquita e teve o praser d’ achar a ponte livre pelo

valor de Antonio d’Abreu. Os que combatiào na mesquista ,

tendo obtido o mesmo resultado
,
haviào-na ganhado á for-

ça de armas, antes dè ter chegado Mahamud á testa de

tres mil homens para a defender, de sorte que vendo este

Principe por esta parte o negocio concluído
,

fugio precipi-

tadamente.

O Governador Geral querendo fortificar-se sobre a pon-

te ,
mandou collocar quatro barcas em cada huma das ex-

tremiclades da mesma , bem guarnecidas de artilheria
,
pa-

ra defender as margens do rio. Fez depois tirar do junco as

barricas que para alli se haviào levado
,
ordenou que as en-

chessem de terra
,

e com ellas construio duas baterias, hu-

ma do lado cia mesquita, e outra do da rua principal. Ten-

do desta sorte fortificado as avenidas, fez cobrir tanto a pon-

te como o junco com grandes velas, para que abi se podes-

se estar a coberto das frechas
,
os Portuguezes fizerào entào

os últimos esforços, e avançando pela cidade derrotarão os

inimigos.

Persuadia-se o general ter ainda muito que fazer no

dia seguinte no ataque do palacio, porem o liei o tinha aban-

donado, retirando-se durante a noite para a corte do Rei

de Pam
,
donde escreveo aos Príncipes visinhos, empeohan-

do-os no restabelecimento de seu poder.

Vol. III. 7
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Â cidade ,
abandonada pelos habitantes

,
foi eniregti®

ao saque. Ácharão-sc thesouros immensos
, armazéns cheios

de ricos mercadorias, c tres mil peças de artilheria, das quaes

duas mil erao de bronze» (*)

Esta conquista feito por oitocentos Portuguezes e quatro-

centos Malabores auxiliares
,
não custou mais do que oiten-

ta homens
,
parte dos quaes só morrerão, por serena as fre-

chas que os ferirão envenenados , e cujo antídoto ainda se

ignorava. Os inimigos soffrerão grande mortandade, Não se

pode negar-
,
que elles se defenderão com o maior deno-

do ; mas observou-se então quanto pode a bravura, e de que

são capazes os homens corajosos, sendo conduzidos ao com-

bate por hum grande Capitão.

Como os Portuguezés se limitarão só á posse da cida-

de, aquelles dos habitantes, que seguião hum Mahomctismo

corrompido, retirarão-se para o interior das terras Os par~

tidarios do Rei fortificarão-se na margem do rio Muar oito

legoas de Malaca
,

cujo leito fecharão para obstar ã passa-

gem dos bateis quepoderiào fazer correrias sobre o seu cam-

po.

Os Estrangeiros ,
residentes em Malaca, não forão en-

commodados , mas pelo que toca aos Mouros, tanto Guzara-

tas
,
como naluraes de Malaca os que escaparão á matança

geral forão feitos escravos.

Deccoridos alguns dias, o Utemuta-RajA mandou pe-

dir ao Governador Geral licença para regressar á cidade

com os Jávas do seu commando
, o que foi concedido. Ruy

d'Araujo intercedeo por Ninachetú
,

Sndio notável por sua

probidade ,
e por suas riquezas

,
que por espirito de reli-

(*) Commentarios d'Affonso d’Albuquerqu«



gíao, lia via soccorridos os Portugueses durante o seu cap-

tiveiro , 0 continuara ainda a avisá-los do que contra elles

se tramava.

O vencedor, adoptou depois dos trcs dias de saque, as

medidas que havia estaheSlecido na pacificação de Goa , e

para consi lidar o governo conferio a intendência dos estras-

geiros a Utimuta-Rajá , e a dos idólatras a Ninachetu
;
por-

que aquelle tinha bastante credito e authoridade sobre os in-

divíduos de sua seita; este muita probidade. Nfio tardou quo

estes dous homens fizessem recolher para a cidade os habi-

tantes que o terror dispersara ; de sorte que Mahamud e o

Príncipe Atadim que havião acampado na margem do rio

Muar
,

não poderão obstar â deserção d’uma parte dos que

o havião accompanliado em sua desgraça, mais pelo receio do

domínio estrangeiro do que por aííeição á sua pessoa. Desta

•orte começou a cidade a povoar-se, e a tornar-se outravez

eommerciaU

Ruy (3‘ Araújo informou o Governador Geral que nao

havia pedra em Malaca
;
porem os índios denunciarão o si-

tio em que se podia encontrar , e tendo-se escavado a ter-

ra junto a hurna montanha nao só se encontrarão muitas

sepulturas dos antigos Reis, todas de cantaria, mas desco-

brio-se huma especie cie pedra própria para fazer cal. Sa-

tisfeito por esta descoberta , elle nao abandonou o seu pri-

meiro projecto, de construir provisoriamente hum forte de

madeira que devia necessariamente ser concluído o mais

breve possível. No mesmo dia em que se deo principio a

estes trabalhos elle lançou taobem os fundamentos da cida-

della ao pé daquella montanha
;

e para que esta a nao do-

minasse , fez levantar huma torre no seu cume. Igual-

mente mandou edificar huma Igreja , sob o nome de N. S.

da A enunciação , e hum hospital para infernos.



A edificação de todas estas obras progredia com a maior

diligencia, porque o General, vendo que os seus, por si sos,

iiào erao bastantes para estes trabalhos
,
empregou tàobem

os Âmbaragas , classe infima do povo, a que cliamavão Es*

cravos da Rei. e aue erao mantidos á custa do Estado,
JL

O Rei de Malaca persuadiu-se que os Portuguezes se

limitariao a saquear a cidade, levando com sigo todas as rique-

zas que Telia encontrassem para o Indostão. Quando porem

observou as medidas por elle adoptadas para alli se fixar,

quiz persuadir-se que poderia ainda expulsamos com os soe-

corros que esperava
;

tanto mais que acabava de receber

a noticia de que Laczamana
,

Almirante da sua armada ,

e o Príncipe da Ilha de Linda seu súbdito çsiavão a cami-

o ho para Malaca , e já não estavão longe. Tendo porem o

Príncipe de Linda que a cidade estava oecupada pelos ini-

migos retrocedeo, eLaczamana fez propostas de paz a Affon-

so cTAlbuquerque , que não aceitou; no entanto nada disto

surtio o dezejado effeito pelo ciúme dos índios, a que o Ge-

neral tinha prestado o seu apoio. Em consequência do que

elles temendo que Laczamana
, homem de bastante mérito,

obtivesse mór credito e consideração junto do General occulta-

menttí o avisaram de que o pertendiào assassinar, o que fez

com que a negociação fosse interrompida,

Etdre tanto Affonso cTAlbuquerque a quem a proxi-

midade de Mahamud e de Aladim importunava muito, re-

solveo desalojá-los daquelle porto, antes que tivessem tem-

po de se fortificar
,
de forma que fosse depois impossível

consegui-lo. Encarregou desta commissão os dous Andrades,

que á testa de quatrocentos Portuguezes
,

seiscentos Javas ,

e trezentos Malaios do Reino .de Pegú
, os surprenderão tão

repentinamente que não tiverão tempo senão para fugir

,

abandonando quasi todas as suas bagagens
,

e sete elephan*

tes ricamente ajaezados.
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As leis promulgadas em Malaca, fundadas na equida-

de
, e justiça forSo recebidas pelos habitantes com agrado

,

e em verdade el las íaziâo sentir o contraste do precedente

Governo que ião violento e tvrannico fora. Mas o que aca-

bou de atrahir a aííeiçfio do povo para com Àilbnso d’Ai-

buquerque foi o estabellecimento d huma nova moeda. Ao
passo que a sua política o obrigava a fazer huma lei que

prohibia o uso de outra que nào fosse a nova sob pena de

morte
,

promoveo que a publicação deste edicto se fizesse

com huma pompa e huma liberalidade excessiva.

Nada faltava para que o espectáculo fosse grandioso.

Adiante ia o Governador da cidade ern cirna d’hum elephan-

te com o seu castello guarnecido de seda
,

levando nas

mãos a bandeira Real de Portugal
;
após caminha vão os

principaes habitantes da cidade formados em alias de dous
e dous. Seguia-se hum outro elephante igualmente com um
castello em cima

, onde ia hum índio deitando os pregões;

huma alia de trombetas ia na retaguarda d 'este segundo
elephante, e finalmcnte fechava o cortejo hum terceiro ri-

camente ornado
, e com hum castello de madeira

, onde se

v;ão Aníonio de Souza, filho de João de Souza Santarém,
e o filho de Ninachatu , lançando âs mãos cheias a nova

moeda d’ouro, prata, e estenho , ao povo todas as vezes

que terminava cada pregão do índio. Á multidão mal ca-
bia pelas ruas; trangia vários instrumentos a seu uso, e

quando cahiâo as moedas lançavão-se huns sobre os outros

ávidos de colher huma riqueza para elles desconhecida : e

nessa occasião em altos clamores saudavâo o grande AfFori-

d’Àjbuquerque.



CAPITULO V,

AM© I l&fl E

noticia da tomada de Malaca petas armas portu*»

guezas produzio grande agitação nas Cortes dos Príncipes vi-

sinhos . lides mandão seus embaixadores a comprimentar Áf-
fonso d’ Albuquerque por esta conquista , c a solicitar a sua

alliança . Reconhecimento das Malucas. Aípmso d’ Albuquerque

nomea as Authoridades para o Governo de Mulaca ,
e par-

te para o Indostão, Infructuosas tentativas de Polalecão , of-

ficial do Ilidalcão
,
para recuperar Goa. Vigorosa defensa

desta. Rodrigo Reòcllo seu Governador é morto. Succede-

lhe ao Governo da praça Diogo Mendes Vasconcdlos , en-

tão ainda considerado preso d’ Estado. Polalecão faz-se sus

-

pêita aò Ilidalcão
,

e é rendido por Roçalcâo. Disposições



hostis deste ehefe eontra a praça. Assalta-a por differenfes

vezes
,

e é sempre repellido. Aparo a que se vê redu&ida a

cidade
,

e deserção de muitos portugueses para o inimigo.

Esta vem a cessar ,
e porque causas. Circunstancias que me*

lhorào o estado da cidade. Âjfonso d’ Albuquerque naufraga

na cosia de Çamatra e é salvo por hum dos navios da arma-

da, e depois de vários incidentes entra em Cochim, aonde pela

noticia que correra do naufragio era já reputado morto.

noticia da tomada dfe Malaca ,
causou grande agi-

tação em todas as cortes dos Príncipes risinhos, todos clles

por diversos motivos poli ticos, mandarão seus embaixadores

cumprimentar Aííonso d*Albuquerque pela sua victoria ,
o

obterem a sua ailiança
,

o mesmo Rei de Siâo o mandou

saudar por ter castigado hum de seus súbditos rebeldes , e

testemunhou o prazer que tinha em viver em boa intelligen-

cia com a coroa de Portugal. Aífonso d’Albuquerque recebeu

todos estes embaixadores com apparato e grandes demonstra-

ções de distincçào, e depois de os ter despedido, enviou tam-

bém os seus ás differenles cortes.

Duarte Fernandes foi para Siâo e como o Rey deste

paiz mandasse presentes e huma carta para El Rei de Por-

tugal , Aííonso d’Albuquerque lhe correspondeo ,
enviando a

fíodiá, corte de Siâo, por embaixadores Antonio de Miran-

da de Azevedo , e Duarte Coelho.

Ao Pegú foi mandado Ruy da Cunha
(
que outros eha-

mao Gomes da Cunha
)
o qual assentou ajustes cio paz cona

o Rei ,
&g.



Pelo mesmo tempo recebia Affonso dhAlbiiquerqne e:n

Malaea embaixadores de hum Rei da Jahua, do Rei de Cam-

par, de hum dos Reis da Ilha àeÇamalra, e de outros Reis,

e senhores do sertão
, e das Ilhas visinhas

,
parte dos quaes

se fizerâo vassallos, e parte amigos e confederados d’ElRei

de Portugal. (*)

Para assentar o trato de Maluco mandou Affonso

d’ Albuquerque trez náos , e hum junco. Nas náos ião An-

tonio d’Abreu, Capitáo-mór da armada, e Francisco Ser-

rào
, e Si mão Affonso: no junco ia por Capitão hum mou-

ro
,
que costumava navegar para Maluco

, e era vassallode

Portugal. Huma das náos se perdeo através de Jáo. As mais

forão ter á Ilha de Banda onde esti verão quatro mezes ,

voltando a Malaea ,
sem irem ao seu destino, tanto pela

demora da monção, como porque alli mesmo receberão de

Maluco cravo ,
com que se carregarão as náos , Abreu po-

rém enviou ao Rei de Maluco as cartas Affonso d’ Albuquer-

que.

Nesta viagem, e já no anno de ío!2 descobrio An-

tonio de Abreu a S lha de Amboino
,

e Francisco Serrão pas-

sou a Ternate ,
huma das Malucas .

O Archipelago das Ilhas Malucas parece obra de al-

gum fogo subterrâneo. Montes orgulhosos
, cujos cumes se

perdem em as nuvens
;
rochedos enormes collocados huns

sobre outros; cavernas hediondas, e profundas torrentes que

se preci pilão com huma violência extrema
;

vulcões annun-

ciando sem cessar huma destruição próxima : hum igual

cabos faz nascer aquella idéa
,
ou a fortifica pelo menos.

Ignora-se como estas Ilhas forão ao principio povoadas : mas

(*) (
Castanh . liv. 3 da HUI. da índia

,
e üoes na Chron. de

El Rei D. Manoel .)



pftrece provável que os de lava , e os Malaios lhes dessem

as leis. No começo do século Í5.° os seus habitantes erào

liuma especie de selvagens. Os Chinas tendo por acaso to-

cado naquéllas Ilhas , descobrirão o cravo , e a noz mosca-

da. O gosto foi bem depressa espalhado em as índios, don-

de passou á Pérsia
, e Europa. Os Árabes que tinhào então

em seu poder quasi todo o commercio do Universo ,
não

despresárào huma lao rica possessão, e se arrojarão em mul-

tidão nestas Ilhas tornadas celebres, e se haviào apoderado

<ja das producções, quando os Portiiguezes
,
que por toda a

parte os perseguiào , lhes vierào disputar este grande ma-
uancial da sua prosperidade.

AíTonso d’Albuquerque nomeou Buy de Brito Patnüm
Governador Civil e militar de Malaca, Buy d’ Araújo Feitor,

e Fernando Feres d’ Andrade aquém deo dez velas, Capitao

mór daqueiles mares. Fez outras muitas nomeações, depois

do que deo á vela para voltar ao Indostão, com grande sen-

timento do povo de Malaca
,

que fez as mais vivas instan-

cias para o determinar a ficar ainda por algum tempo.

Goa nâo deixou de resentir-se da ausência do Gover-

nador Geral e pouco faltou que nao recahisse no poder de

seus primeiros dominadores. O Hidalcao desejava recuperar

esta praça que fora sempre a sua melhor prenda. Elle es-

preitava o momento da partida de Affonso dAlbuquerque,
porem achando-se occupado com a guerra que lhe movião

seus visinhos no interior das terras
,
não pode íeniar a em-

presa em pessoa
, e foi obrigado a comeüel-a a Fu la tecão ,

a quem deo tres mil homens ddnfanleria
,
c alguma cavala-

ria. Timoja c os seus índios foi appresentar-lhe batalha; ao

principio teve vantagem, porem tendo a imprudência de
perseguir com poucas lorças o inimigo, este tomando animo
bateo os índios, e alcançou huma completa victoria. Timo-
ja envergonhando-se de voltar a Goa foi para o lieino de

Vol» III. 8



Narsinga
,
porem o Bei deste paiz violando os direitos de

hospitalidade o fez assassinar.

Pulaíeeao avançou então athe Benastarim, e tentou inu-

tilmente sublevar os Índios da Ilha que se conservarão fieis

e avizarão de tudo Rodrigo Rebello, Governador de Goa
,

para que provesse na segurança da Ilha
, fazendo guardar

os passagens. Com eílcito eile deo boas ordens , e com
muita promptidâo. O General inimigo não se desanimou , e

tendo feito preparar quantidade de bateis ligeiros cobertos

de couro, e escolhido huma noite escura
, e chuvosa, enga-

nou os Portuguezes divertindo-lhes a attençâo e não só atra-

veçou a Ilha sem ser percebido, mas tomou ainda duas ca-

raveüas
,

e passou á espada os que as guardavão.

Pulatecao para se aproveitar da primeira perturbação,

que a sua passagem devia causar em Goa subornou hum ín-

dio
,

a quem ordenou, que fosse á cidade e dissesse confi-

dencialmente ao Governador que 200 mouros tinhão entra-

do na Ilha
, e estavão postados na antiga Goa

, onde seria

fácil surprendelos. O Governador corajoso mas pouco pru-

dente
, cahio no engano contra o parecer do Goje-Qui

, a

quem o avizo pareceu suspeito. Enviou primeiro Fernando

de Faria para descobrir :
porém seguindo logo a impetuosi-

dade dos seus poucos annos
, sahio na frente de quarenta

cavallos
, e quinhentos índios. Tanto que elle se adiantou, o

traidor que tinha dado o falso aviso descobriu a sua velha-

caria aos índios, que o seguião, disse-lhes o verdadeiro nu-

mero dos inimigos, e salvou-se. Estes pararão vendo a de-

sigualdade do partido.

Rodrigo Rebello descobrindo de cima de hum outeiro

os inimigos, que passavão de quinhentos, e vendo-se aban-

donado dos seus índios, ficou surprehendido
,
porem tendo

demasiado yalor grita aos Portuguezes que o sigão, e avam-



ça «obro os Mouros que íorão logo derrotados e obrigados 3

precipitarem-se no mar para se salvarem nos bateis, morren-

do pelo ferro e afogados mais de dusentos.

Dos quinhentos índios que seguirão Rodrigo Rebello
,

trezentos Ganarlns voltarão para traz; os dusentos que crâo

Malabares tinhão-no seguido de longe . e chegarão muito a

tempo de perseguir os fugitivos, no ílm deste combate vie-

rão dizer a Rodrigo Rebello
,

que havia alguns inimigos

retirados n’um outeiro entre ruínas. Era Pulatecao, e oiten-

ta homens dos mais valentes dos que o segui ão. O Tanador

Coje-Qui o conheceo pelas suas insígnias, e fez quanto pode

[

para conter a impetuosidade do Governador, prometendo-

í lhe
,
que elle os faria cercar pelos seus, de modo que nem

hum escaparia. O conselho era muito prudente para hum
moço a quem a sua primeira felicidade tinha cegado. Elle

i correo precepitado a busca-los com quatorze cavalos e saltou

n’uma cerca. Os inimigos o meterão no flanco por ambas as

:

partes
,

e picarão-lhe o cavallo
,

que empinando-se voltou

sobre elle ,
e logo o matarão ás lançadas. Manoel da

Cunha, que o tinha seguido te\e a mesma sorte: os outros

forão rechassados com o mesmo vigor
,

e tomarão o partido

de se retirar para a cidade, sem que os inimigos tomassem

o trabalho de os seguir, contentes com a morte destes dois

Fortuguezes cujo valor im prudente tinha arrebatado aos seus

o fructo de hurna tão heila victoria,

Francisco Pantoja devia por direito succeder a Rodrigo

Rebello no seu posto, e o concelho a isso o obrigou, porem
elle o recusou , e fez acto de resistência. Na sua falta nin-

guém o merecia melhor que Diogo Mendes de Vasconcellos.

E’ verdade que sendo preso d 'estado havia motivo para

que não o escolhessem
,
porem a necessidade fez passar por

tudo, oíferecerào-lhe o Governo e elle o acceiioo.. Francisco

Pantoja quiz depois entrar, e fez seus protestos, porem oâo

foi a ttendi do.
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Diogo Mendes Yascuncellos como homem experimen-

tado logo se applicou a sustentar hum cerco , de que temia

os riscos
,
porque estava na entrada do inverno

, e toda a

sua guarnição constava apenas de seiscentos Mala bares , ou

Cflnnrius que tinha sido obrigado a receber na cidade , e

duzentos Portuguezes , aos quaes se ajuntarão depois mais

trinta que conduzia Francisco Pereira de Barredo
,
que por

este pequeno reforço foi recebido co mo buma divindade.

Pulatecão que tivera tempo para se reparar das ulti-

mas perdas que soffrera fortifica va-se em Benastarim onde

fez hum forte
,

e achando-se senhor do campo corria livre-

mente alhê ás portas da cidade de Goa , sendo tal sua so-

berba que nem se occupnva já de participar o estado do

suas operações ao seu Princepe*

O HidaleSo a quem este preceder se fez suspeito, re-

solve© de o fazer render, e enviou para este fim Roçalcão

Árabe , ou Turco de origem , e de Religião , cujo mereci-

mento pessoal o tinha obrigado a dar-lhe sua irmã ern ca-

samento. Roçalcào condusia seis mil homens, e trazia hu-

ma ordem a Pulatecão para este lhe entregar o mando das

tropas. O Hidalcão persuadia-se que o respeito á pessoa que

enviava adoçaria Pulatecão do desgosto da sua remoção
; en-

ganou-se, este chefe recusou obedecer-lhe.

Roçakao tornou o partido de dessimular
,
porem en-

viou occultamente hum prisioneiro Porluguez que tinha a

Diogo Mendes Vasconcellos
,

para lhe dizer da sua parte:

« Que tudo o que Pulatecão tinha feito, havia sido sem ordem,
« e contra a vontade do Hidalcão que não appetecia mais do

«que viver em boa amizade com a coroa de Portugal, de

«que se queria fazer tributário, que se quizesse unir as suas

«trepas ás delie para o ajudar a submetter este v assai lo re-

* bellado
, dle lhe ficaria obrigado

, e o deixaria depcis na



« pacifica possessão de Goa » Diogo Mendes Yasçoncellcs fot

enganado por humn proposição tâo lisongeira, os dois gene-

raes unirão suas forças. Pulatecão vencido retirou-se, sendo

pouco depois envenenado d’ordera do ilida leão.

RoçalcSo conseguindo o fim de seus intentos, não cum-
prio a palavra que déra a Diogo Mendes Vasconcellos, pelo

contrario o mandou notificar com muita soberba para des-

pejar a praça, e como n reposta foi negativa começou a com-
bater a cidade com mais denodo do que o que havia feito

o seu predecessor; porém tendo-se afastado do campo onde

linha o grosso das suas tropas, soífreo nas diversas corre-

rias que fazia
, já pelo numero diminuto de suas forças

, já

pelas ciladas que ihe armava o Governador. À perda que

experimentava era considerável, ao passo que a dos sitiados

não se tornava sensível senão pela perda de Tanador Coje-

Qui, cuja perda sentirão vivamente iodos por cauza da af-

feição, que tivera sempre aos Portuguezes a quem fizera

grandes serviços , sendo alem disso esforçado e prompto

sempre a acometter contra os Mouros inimigos. N’uma das

sortidas recebeo hum tiro, de que morreo poucos dias de-

pois
, senliudo não poder alcançar morte gloriosa no campo

de batalha.

As continuas chuvas derrubarão depois grande pedaço

de muros da cidade , de modo que o muro íicou da altura

de hum homem, felizmente o desastre foi de neute , ti verão

tempo de trabalhar para reparar a brecha, Roçalcào que o

soube pelos seus descobridores, veio dar-lhe «assalto porem

foi repelido, quatro noites sucessivas fez o mesmo, e foi

sempre rebatido; de sorte que se joz em mais cautella , e

recorreo a hum estratagema para enfraquecer os sitiados ,

e dessipallos com fadigas, sem lhe custarem a elle nada.

Assentou hum corpo de tropas muito perto da cidade com

$rdem de fazerem tocar a« trombetas toda a noite. Os si-



tiados acordados por este estrondo estavão sempre á lerta

»

e padeciâo muito com a vigília, pezo das armas, e os

rigores da estação. Com tu d o livrarão-se deste inoommodo

,

O

e desbaratarão o destacamento.

Âtó então os sitiados tinhão soífrido muito pouco dos

inimigos; porém Roça leão tendo-se apoderado de hum al-

to ojiie dominava a cidade , e montando aili hum a grossa

colubrina ,
com o seu fogo varejava tudo. Tendo os habi-

tantes consummido os mantimentos , não resíavão mais do

que os dos armazéns, cuja distribuição se fazia com muita

cautelia ,
e só aos que trazião armas , os outros vivião uni-

camente de algum marisco que apanhavão, o que logo cau-

sou huma moléstia geral que foi maior ílagelio que a

fome.

Estas misérias multiplicados revoltarão o animo d© al-

guns soldados, que comparando o seu estado presente com

o de João Machado e outros fugitivos
,
que os Príncipes da

Índia, para quem se retirarão, encherão de bens e honras;

passarão para o campo inimigo, e abjurarão a sua religião

João Machado era o chefe deste renegados e tendo-se arre-

pendido formou o projecto de ser ainda util á sua Patria.

Achando occasião opportuna conduzio os Portuguezes na di-

recção da cidade
, e quando lhe pareceo conveniente lhe fez

hum discurso patheiico acompanhado de copiosas lagrimas ,

e os exhortou a seguirem-o para a cidade , a corregirem

suas culpas passadas por hum arrependimento
,
cujo perdão

elle lhe affiançava. Quasi todos o seguirão. Os habitantes de

Goa vierão recebe-los em procissão, e com todas as demons-

trações de huma alegria completa. Pareceo que a cidade re-

cebera nelles a sua salvação. E’ certo que esta retirada ,

que penetrou o coração de todos
, acabando com a deser-

ção ,
impedio também a entrega da praça.
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Roçalcüo irritado pela retirada de João Machado, com
mais ardor apertou o cerco, e por algum tempo mio deixou

respirar os sitiados, nem de dia, nem de noite. Em huma
destas escaramussas, sahio o Governador na frente de oiten-

ta cavallos
, e desbaratou duzentos cavallos Mouros, e sete-

centos soldados infantes, que esta vão n’uina emboscado, não

obstante esta vantagem a cidade estava redusida a capitular

por causa da fome e Francisco Pereira de Berred a
,
empre-

hendeo , apezar da estação, de hir a Baticála buscar man-
timentos em huma fusta. E ainda que o posto de Cintacora

por onde devia passar
,
estivesse guardado por fustas inimi-

gas
,

fez huma viagem tão feliz
,
que voltou acompanhado

de vinte paráos carregados de provisões. Algum tempo de-

pois Sebastião Rodrigues fazendo a mesma viagem com igual

fortuna
, teve Goa de que se sustentar até quasi ao fim do

inverno. Fernando de Beja
„

que AfFonso d' Albuquerque ti-

nha enviado para demolir o forte de Socotorá , chegou de-

pois que entrou a estação benigna. Pouco depois delle che-

garão ainda João Senão
, e Paio de Sá, que vinhâo da Ilha

de Madagascar. Forão seguidos por Manoel de Lacerda, que

conduzio os seis navios, que AfFonso d' Albuquerque lhe ti-

nha deixado para andar pela costa de Malabar, e por Cbris-

tovão de Brito, que tinha partido neste armo de mil qui-

nhentos e onze na esquadra do D. Garcia de Noronha. Tam-
bém Melique-As sempre politico, querendo-se distinguir por

lhe d ar Süccorro
,
enviou dois navios

f
que acabarão de abas-

tecer a praça.

Roçaleão não descorçoou com n chegada destes soccor-

fos
:

porem ficando derrotado em diversos encontros
,

não

pensou mais do que em conservar-se no posto de Benasta-

rim
, de que fez a melhor praça que teve o Ilidalcào.

AfFonso dAibuqnerque que nós deixamos no már par-

tindo de Malaca somente com o navios, e hum juneo che-



grancta perlo da eosta de Çamatra foi* assaltado dehuma dal

mais violentas tempestades
,
que jámais se tinha sentido em

aquelles mares. Yio-se obrigado em alta noute
,

a procurar

hum ancoradouro, a risco de se despedaçar contra os roche-

dos. A embarcação em que se achava tinha nome de Fíôr

do Mar, havia feito grande numero de viagens, e se acha-

va meia podre. Partio-se , e a parle da pròa foi repentina-*

mente para o fundo. A popa ficou enterrada na arêa, victi-

ma do furor das vagas
,
que envolviio parle daquelles que

resta* 3o da equipagem. Aífonso d’Albuquerque lutava con-

tra as ondas quando descobrio perto de si o filho de huma
escrava. À compaixão lhe inspirou o desejo de o salvar,

e depois concebe o lambem a esperança de que Deus

allenderia ao que elle praticava por esta inn ceníe crealu-

ra. Com efíeito Pedro de Alpoem , Gommandanle da náo

Trindade, conheceo o perigo em que Âííunso d’Albuquer-

que se achava , e apesar da violência da tormenta , elle

deitou as lanchas ao mar afim de o soccorrer. Ditosamen-

te o conseguio , e os restantes companheiros do navio de

AfFonso d’ Albuquerque forão de igual maneira salvos do im-

miuente perigo , logo que despontou o dia
, mas nada se

poude conservar das immeusas riquezas que trazia aquelia

embarcaçao. Vinbao alli os Reaes Quintos, e todos os eíFei-

tos preciosos do Governador Geral incluindo dous leões da

bronze com que elle queria ornar a sua sepultura.

Este não foi o unico desastre. Os índios da Ilha de

Java que guarnecião o junco
, logo que se virão separados

pela tempestade do navio de Jorge Nunes que os vigiava,

matarão o Capitão Simào Martins, e todos os Portumiezes
*

_
O

que estavào debaixo das suas ordens, á excepção de quatro,

que se achavào em hum batel
, e forão ter aos Estados do

Rei de Pacem. Este Príncipe Indiano lhes fez hum acolhimen-

to muito favoravol.



Escapando
,
como por milagre á tempestade

,
Á íTon-

gô d’ Albuquerque soífreo calmas que o arriscarão
, e a toda

a sua gente ,
a morrer de fome e sede. Achou com tudo

alguns víveres em dois navios aprizionados
;
porem delles

hum lhe deo novas inquietações. Tinha confiado o comman-
do dhirrt navio a Simão de Andrade, o qual se achava com
poucos Portnguezes. Deserovido dos meios de tomar altura

,

Simão d’ Andrade foi obrigado a confiar-se em hum piloto

Indiano
,
que seguio a derrota das Maidivas; ei tão os pri-

sioneiros se revoltarão, dérão saque a Simão d’ Andrade , e

á sua gente, fizendo-os suportar fataes calamidades. Com
tudo não attentárão contra as suas vidas, receando que Af-

1

fonso d’Albuquerque mandasse malar o Capitão que tinha

ficado em referis a bordo do sen navio. Por ultimo os Por-

tuguezes tomados forâo remetlidos a Cochirn , aonde Afíon-

so d Albuquerque lambem chegou quando pela noticia do

seu nauiragio era alli já reputado morto*
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CAPITULO YL '

A3í3f0 fi»M i&l$.

à’Albuquerque apenas chega a Coehim manda

reforços para Goa e Malaca. Chegão á Índia mais embarca*

ções enviadas por El Rei D. Manoel; Entrão em Coehim o$

Portuguezes
,
que

, tendo naufragado na costa de Cambaia *

/brão feitos caplivos pelo Rei deste paiz. Conspiração trama-

da por Patequitir em Malaca para arrancar a cidade do do-

mínio porluguez . Disposições que Ruy de Brito Governador

desta adopía para a defender

.

£7m /arfe enlrincheiramenlo dê

Patequitir é forçado , c incendiado. Patequitir forlifiea-se n

outro ponto , e este é igualmente levado pelas armas. Va*,-

iagens que aos Portuguezes se seguirão desta aeçào. Os tm-



migos proeurão reunir consideráveis forças marítimas. —- Meios

porque os Porluguezes obstão a esta juncção. Extremo a qm
se reduz Malaca por causa da fome , e doenças

,
porque mo-

do cessa o apuro . Os Porluguezes atacào novamente Palequi-

tir em suas trincheiras , e sendo derrotado comphlamente ,

retira-se para a Ilha de Java sendo inúteis todas as medidas

&dopladas para elle nào eseapar.

\

Governador Geral , sabendo em Cochira do que se

havia passado em Gôa
, enviou logo provisões de guerra e de

boca para esta cidade. Substituiu Diogo Mendes de Vascon-*

ce! los no Governo de Goa por Manoel de Lacerda, indo pa-

ra o çommando da esquadra Fernando de Beja. Também por

este tempo fez partir para Malaca Francisco de Mello, Mar-

tim Guedes, e Jorge de Brito, com hum reforço de cento

e quarenta homens, bastante quantidade de munições de guer-

ra e de boca , calafates e tudo o que era necessário para

pôr no mar seis galeras, que destinava para guardar os es-

treitos de Sabào e de Sincapour. Bons desejos teve elle do

se transportar a Goa
,
onde a sua presença era necessária :

porem os seus offieiaes lembrando-lhe as poucas forças que

entõo tinha , rogárào-lhe que suspendesse sua viagem até á

chegada do soccorro que vinha de Portugal , de que havia

já noticia. Parecendo-lhe esta proposição justa suspende®

com effeito por algum tempo a sua viagem.

Em 26 d’Agosto de 1512 chegou a Gochim (*) D*

d’Affonfo ^AikuquêrqHe,



Garcia de Noronha, sobrinho de Àfíbnso <PAlbuquerque ,

que EIRei mandara sahir cie Lisboa com hurna esquadra de

seis náos
f
dando-lhe a patente de Capitâo-rMor do Mar da

índia. A viagem foi infeliz; encostando-se demais ás terras

do Brazil , e subindo muito sobre o Cabo da Boa Esperan-

ça para o Polo Austral, experimentou frios tào fortes como,

os que se sentem nas viagens do Norte. Gastou sete mezes

para chegar a Moçambique
, onde invernou.

EIRei J), Manoel que temia os preparos do Califa , fez

partir ruais doze navios em duas esquadras commandadas
por Jorge de Mello Pereira

,
e Garcia de Sousa

»
que ti-

nhao ás suas ordens muito bons oíficiaes, entre os quaes iào

Jorge cTAlbuquerque, Pedro seu filho» e Vicente» todos ires

próximas parentes do General. Estas frotas, que chegarão

a Coçhim em Agosto de !5l2(*)forao recebidos com muita

alegria por prazerem hum reforço de dois mil homens dê

peleja.

Por este tempo ehegárão também a Cochim os Portu-

guezes
,
que tinhào sido prisioneiros no navio que naufrngá-

ra sobre a costa de Cambaia, e que se haviao libertado d ti

hurna maneira singular,

O Hei de Cambaia, ainda que ligado occultamente com
o Califa

, e inimigo dos Portuguezes , no fundo do seu co-

raráo , tinha sempre trotado estes prisioneiros com grande

disüncçâo
,
por conselho de Meliquc-Az ,

e de Melique Gu-
pin. O Padre Francisco Loureiro, franciscano

,
pr jectou

tratar do resgate e para isso pedio ao Rei que o deixasse

ir a Cochim, para alli tratar deste negocio. O Rei pergu no-

tando-lhe que seguro lhe dava de voltar, elle desatou o seu

eordáo, e lho entregou como penhor da sua palavra. Oh-

l*)C*mKtnl«rioi tPÀffonio d*Albis^aerqtie.



tendo o consentimento deste Príncipe para aquelle negocio

foi a Coehim. Affonso d’Albuquerque linha partido para

llaiaca
,

e os que goyernavão na sua ausência não tratara o'

Como deviâo ohjecto de tanta consideração. O Padre vendo

que nada conseguia ,
regressou a Cambaia , onde deo suas

desculpas. O Rei ficou peneirado desta fidelidade, e couce-

beo hum a tão grande idéa de huma nação
,
que produzia

homens capazes destes actos de virtude
,
que os enviou sem

resgate para Coehim ; ahi lorào recebidos com geral con-

tentamento*

Mslaca não senlio menos a ausência do General
, do

que Gòa
,
Maliumud

,
e Aladim

,
postados na ilha de Bin-

ían
,
Lsezamana seu almirante

,
que guardava o rio Muar

e Patequiíir ajustarão-se para lhe fazerem huma viva guerra

com a esperança de se assenhorearem da praça. Os índios

e os mesmos Portuguezes; esmorecendo do seu pequeno nu-

mero , temiào tudo da união destes inimigos, que cada hum
de per si não era para desprezar. Patequiíir não tinha sa-

indo da sua povoai ão de Üipi
,
onde residia com os seus

Jatas. I ! avia-se alli fortificado com intrincheiramentos e li-

nha navios, que mandava a corso, e inquielavão muito t

cidade.

O Governador Buy de Brito Patalim mandou construir

huma trincheira desde a cidade ate á porta da fortaleza ;

no angulo da qual cai locou o casco d’um grande navio. Pate-

quiíir, escolhendo huma noite escura, tomou o navio pela

negligencia do capitão, que foi morto com todos os seus de-

fensores*

Era pcrciso não deixar gozar muito tempo a Patequi-

tir de tinm acontecimento, que ensoberbecendo-lhe o ani-

mo abatia em extremo o dos índios olhados, que já tinhão

muitos signaes cia sua desconfiança
,
enlutando-sd at
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partida ck ÀiTonso d’ Albuquerque. Assim resolverão ir at-

taca-lo no seu forte. Affbnso Pessoa condusiu por terra ao

longo da praia os Mal a bares
, e os Malayos sustentados por

alguns arcabuzeiros Portuguezes, e Fernando Feres de An-
drade

,
commandava a partida, e estava á testa do resto

dos bateis. Affonso Pessoa chegou hum pouco tarde
,

por

ser demorado por causa d’um váo. Jorge Botelho d’um»
parle com alguns Portuguezes , e Fernando Peres do An-
drade dVutra ataca '. Tn o forte, e forçarão as trincheiras. O
maior perigo foi dentro da praça, onde acharão quatrocen--

tos homens era armas, e Ires elefantes , sobre cada hum
dos quaes havia huma torre

,
e muitos besteiros. Jorge Bo-

telho, mais exposto do que os outros, sustentou o primei*,

ro esforço com a sua pequena tropa. Não se perturbou ,

disse aos seus que fizessem pontaria para matar o mestre

do primeiro elefante, que erâ femea, e muito mais peque-

na que os outros.

Caindo o mestre trespassado dos tiros , o elepbante

voltou de lado, e no campo recebeo hum tiro de arcahim

no coração
; e não dando mais do que hum grito, caio mor-

to. Fernando Peres d’Andrade chegou neste momento pelo

lado opposto : os inimigos perturbados, não cuidarão mai$

do que em se acolherem para os mattos
,

aonde não forão

seguidos. Acharão-se no forte tantas riquezas, e sobre tudo

tantas especiarias
,
que não podendo os vencedores carrega-*

las
, furão obrigados a convidar a gente de Maloca para vir

tomar parte na preza; depois doquè lançarão fogo ao que

ficou. Jorge Botelho des! inguio-se muito nesta acção, porém
quem teve maior honra foi sem dúvida o artilheiro, que Pa-»

tequitir tinha captivado no navio que tomára
,
porque pre-

ferindo antes a morte do que servir á peça de artilharia con-*

tra os seus, Patequitir lhe mandou cortar a cabeça sobro

a culatra da mesma peça
, a qual acharão ainda tinta de

seu sangue etparside de fresco quando a tomarSe.
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Á suprestição irapedio Patequltir de tornar á hum lu-

gar, onde a sorte das armas lhe tinha sido tão contraria,

transportou-se huma legua mais longe , e ahi se fortificou

ainda melhor do que no primeiro ponto. Os Portugueses nãô

tardaram em o atacar. As trincheiras forao tomadas d’assal-

to
, e sendo perseguidos os índios por algum tempo

,
afinal

os Portuguezes retirarào-se aos seus baleis.

Mahumud , obrigado por Patequitir
,
enviou ordem ao

seu Almirante para se unir ás frotas do Rei de Árguim , e

de outro Príncipe, seus aliados, e de se apresentar nos es-

treitos de Sabão, e Sincapour, junto dá foz do rio de Muar.

Fernào Peres d’Andrade sabendo pelos seus que elle estava

neste ultimo estreito , foi logo büscallo para lhe dar bata-

lha. Laezamana percebeo primeiro a frota Portugueza, quan-

do o navio de Botelho, que fazia a vanguarda, começou a

dobrar hum cabo, que cobria toda a sua. Bem longe de cor-

rer sobre elles, encostou-se muito á bahia que fazia o cabo,

para o deixar passar
,
e dar-lhe pela poupo. Jorge Botelho

conhecendo o seu desígnio ,
não deixou de passar alem , na

esperança de lhe fechar o caminho. Com oííeito quando se

descobrio a frota Portugueza , Laezamana pensou sómente

por-se em seguro
;
e para que os navios inimigos não fossem ter

com elle, fez diante de si huma trincheira de navios e de em-
barcações de remos qne fez Furar pelo fundo

,
para que en-

chendo-se de agoa estivessem fixos. Depois começou a ar-

tilharia d’uma e outra parte promptamente
,
com a costu-

mada difierença
,
que a dos inimigos era mais numerosa,

e a dos Portuguezes mais efficaz

;

porém os primeiros su-

prirão a sua falta, pela multidão de flexas que a tiravão

da praia
, com que os Portuguezes forão muito incommoda-

dos ; não obstante ganharão os bateis á medida que Jusante

os descobrio , saltando de hum a outro. Houve alli hum
cruento combate. Oi Javas avançarão até a combater a gol-

pe de alfange.



Apartânáó a ítoiie o combate* Fernáo Feres cPÀndra*

de esteve altenlamente -vigiando o inimigo, para que lhe

nao escapasse de noite. Porém Láezamana pondo as suas

embarcações em secco ,
fez-lhe por diante huma trincheira

de terra ,
sobre a qual estabeletíeo huma boa bateria , de

madrugada
,
quando Fernno Peres d’ Andrade vio esta trin-

cheira
*
pasmou , e nao tendo gente para se arriscar a hum

desembarque
,

retirou-se*

Á guerra aífugentmi os estransgeíros de Mal a ca, a pe-

núria causou ahi fome , e depois as moléstias faziao cahir

as armas das maos d’ambas as partes, e os obrigarão a fa-

zer huma espccie de tregoa. O mal durava, e crescia. Fer-

nBo Peres d Andrade foi constrangido a andar a corso para

obter mantimentos*
A

Â cidade reeebeo algurís viveres* Pate Onu 3 veio unir-

se a Laezamana 110 rio de Muar
,
na esperança de que fe-

chando as passagens
, se fariào senhores da praça , evitan-

do-lhe os soccorros e os viveres.

Os Portuguczes tiverõo auxílios nSo sá Com as presas

,

que Fernão Peres d’Andrade continuou a fazer, mas lam-

bem pela chegada dos soccorros que Âffonso d’Albuquerque

enviou. Gomes da Cunha tendo feito alliançtf com 0 Rei de

Pegú
,
conduzio alguns juncos para Malaca cheios de man-

timentos , e obteve licença de poder ir carregar aos seus

estados. Antonio de Abreu voltou entào das Malucas, e An-
tonio de Miranda de Siam , aonde fora rauito bem rece^

bido.

Contentes os Portuguczes com estes novos soccorros de

bomens , e munições, resolverõo ir visitar de novo Pate-

quitir ás suas trincheiras, persuadidos de melhor fortuna,

por e&usa do estado a que a fome 0 tinha reduzido, Com



efíeito desta vez foi inteiramente destruído , entrados seni

entrincheiramentos
,

parte dos seus elefantes mortos ou to-

mados
;
de sorte que elie desesperado pelo infeliz exilo de

seus negocios embarcou com sua família para a flua de



CAPITULO VII.

dezasseis

embarcações , e vai para Goa
,
onde é recebido o melhor pos^

sivel. Cerco e (ornada de Benaslarim , seguindo- se desta vicio-

ria ficasem os Portuguezes senhores da Ilha de Goa .

ffotiso ã* Albuquerque sahe de Cochim Côm

noticia que circulava de que hum a frota do Califa,

que dizifto ter sabido do Mar Roxo , e entrado no golfo Ará-

bico para vir recuperar Goa peias reiteradas instancias do
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Ffidalcào , causou estorvo a ÂíFonso d’Albuquerque
,
que ,

obrigado pelas ordens da Corte a embargar-lhe o passo, mal

podia curar d’outros negocies
, e assim ganhavüo terreno os

seus inimigos. Provéo pois de prompto ao que era mais ur-

gente , e recolhendo os reforços que se lhe poderão minis-

trar, fez-se de vélla a ÍO de Setem "oro de 1512 (+) com 16

navios, a que se devião juntar outros 4 que elSe havia de

tomar em Goa. Sabedor porém que o Califa ,
nào tendo ain-

da apparelhada a frota
,

pertendia assenhorear-se de Adem,
para depois tomar as embocaduras do Mar Roxo, mudou de

plano e seguio direito a Goa ,
resolvido a nào sahir d’ahi

sem que primeiro tivesse expulso Roçalcâo do porto de Be-

pastarim,

Aífonso d’Àlbuquerque foi recebido com as demonstra-

ções de ternura , e reconhecimento que a cidade lhe devia,

como seu fundador, e libertador. Os Mouros havião cons-

truído em Benastarim huma praça de guerra das melhores

d'aquelles tempos cercada de baluartes, e fortes muralhas

terraplanadas na parte interior até ás ameias, exceptuandq

bum só lugar , onde o muro, forte por si mesmo nào tinha

precisão deste soccorro
,

por causa dc huma lagoa que o

preservava, e no qual tinha muitos bateis armados. Na pra-

ça
,

guarnecida com nove mil homens, nào falta vão muni-

ções de guerra ,
e de bocea , e corria fama que o Ilidalcào

lhe enviava ainda hum exercito de vinte mil homens.

Tendo o Governador Geral tomado conhecimento do

e$íado das cousas, emprehendeo sitial-a por mar e terra,

c começou logo pela parte do mar. Os inimigos tinhào entu-

pido as passagens em duns parles com fortes estacadas, que

occupavào todo o leito do rio ; além disso estas passagens

erão estreitas, e estavào expostas a todo o logo das mura-

() €ftMat*4tUrÍ9t 4'Áfftmse d/Alhuqaerqiis,



Ibns. A cliíTiculdade nõo o deteve. Fez armar seis embarca-

ções e construir em cima pontes e telheiros
,

para ahi ter

cubertos os obreiros: Enviou duas destas embarcações para

Passo Secco ,
e quatro para Goa Velha,

Apenas os navios chegarão, ao c ou posto forão arrancadas

as estacas. Os inimigos faziao hum fogo continuo, e que causa-

va os maiores estragos, Huma bateria, que eslava á tlòr d‘agoa,

quasi que nao errava tiro; e hurria grossa coiubrina aug-

xnentava ainda mais o destroço dos Portuguezízes.

Afíbnso d’Álbuquerque prometteo cem cruzados a quem
desmontasse a çolumbrina. Hum artilheiro o conseguio : met-

teo huma baila direita pela boca do canbào, e os artilheiros

mataram o mestre da peça
,
que era hum renegado , bem

como does ajudantes que eSle tinha. O fogo do inimigo re-

crescei» a tal ponto e com tanta yehemencia, que se tornou

impraticável executar ulteriores operações, iscando o mais re-

servado para o outro dia. As ílechas do inimigo erào tâo

bastas
,
que eobriào os navios, e qs Pariu guezes suçcunibiàa

«'este combate desigual.

Nao durou por muito tempo a desvantagem : a artilhe-

ria das embarcações, lendo arruinado muito as baterias ini-

migas, o fogo começou a ser muito mais brando. Então se

apoderaram das pasagens , importantes, c tirarao os vive-

res
, e soccqros aos sitiados da parte do continente»

O Governador Geral nao linha ainda emnrehendido coi-
i

sa alguma da parte da terra
,
quando huma aventura pare-

ceo querer fazer os Portuguezcs senhores da praça. Roçalcao

sahio á frente de duzentos e ciucoenla cavallos, e ainda maior

numero d’iní'antes
,
avançou até meio caminho de Goa. Àf-

fonso d’ Albuquerque linha ido reconhecer hum posto, e des-

cobrindo esta gente
,
ficou duvidoso , se haveria alli algum



laço, ou se es inimigos teriào intenção de fazer alguma ra~

lentia
?

para mostrarem que pouco teimao os Portugueses.

As guardas avançadas , tendo dado rebote á cidade
,

toca-

rão cs sinos e os offiçiaes , sem esperar ordens do Goi rna-

dor Gera! fizerão çahir as tropas até ao numero de doi mil

homens
s
sem contar Molabares

,
e Canarjns. Roçaleão ven-

do-se perseguido mandou tocar a retirar e voltou para a

praça
:
porém os seus tendo fechado as portas, os que (iça-

rão de fora forao obrigados a dividirem-se em roda dos mu-
ros

, donde lhe deitarão cordas para os ajudarem a salvar

,

outros se afogarão s ou íorào mortos.

Chegados os Portuguezes no pé da muralha e anima-

dos pelo arder de seguirem o inimigo» emprehenderto de

a tomar por assalto pelos mesmos lugares
,
ajudando-se das

suas lanças. Como os que primeiro chegarão erão pessoas

dislinetns
,

e offiçiaes, a emulação os estimulou ainda mais.

I). Pedro Mascaranhas , e Lopo Yaz de Sampaio, íiserão

prodigios de valor. À vigorosa resistência dos inimigos, que

conconiao á defensa dos seus muros, não esfriou os ânimos»

nem menos a morte de Diogo Corrêa, Jorge Nunes Leão,

e Martim de Mello, nem o numero dos seus feridos. Áífon-

so cTAlbuquerque chegou a tempo de ver a desigualdade d#
partido, e mandou tocará retirada, e transportado d 'ale-

gria foi abraçar D. Pedro de Mascaranhas e seus bravos

companheiros.

O Governador Geral estaheleeeo então um cêrco regu-

lar aBencstarim. O exercito constava de ires mil Portugue-

zes de be! lissima tropa
,
e os auxiliares índios. Os inimigo*

defendião-se com valor, no emtanto as baterias dos sitian-

tes
, tendo começado a fazer brecha , Roçalcão que teme#

ser tomado por assalto
,
arvorou bandeira branca.

Os artigos da capitulação forão assignados contra
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fade dos oílicines, que queriam tomar a praça por assalto.

Ás condições forâo que o inimigo sahiria com seus bens , e

guas pessoas salvas
, deixando ao vencedor a artilheria

, as

munições de guerra, cava lios , e os navios que íinhào na

Ilha , Roçalcào por escrúpulo de religião sahio antecipada^

mente da praça
,

para que se não dissesse que elle a tinha

entregado. Despejada a praça
,
entrou nelía o vencedor. En-*

tâo é que appareceo o exercito mandado pelo Hidaleào, já

cra tarde. Estas tropas retiraráo-se appressadnmente , e fo~<

rào levar ao seu senhor a triste nova da brilhante vitoria

alcançada pelos Portuguezea,
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CAPITULO Ví II.

Jü9ffO S»y 1611

jR®% *

^km^ffonno á Albuquerque recebe tfn Goa os Embaixadores

ãe diversos Reis da índia , £ estando apparelhada a esquadra

sahe com vinte embarcações
,
mil setecentos Portuguezes e oitocen-

tos Malabares na direcção d'Adem ; descripçào d esta Cidade. O
grande Capitão pertendendo conquistar Adem » acommettc a

praça . Trava-se rija pehja ,
o«s Portuguezes são repelli-

dos , e veem-se obrigados a retirar. Entrão os Portuguezes

no Mar Roxo; salva a esquadra com toda a arlilhena por

ser a primeira frota d' Europeos que entrava neste Mar. Af-

fonso d
1

Albuquerque hc obrigado a invernar na Ilha de Ca-

marão
,
onde deixa as armas de Portugal como padrão in-



ãe
y
êvel da gloria Portuguesa

,
e depois de multas éalamiãa-

des
,

sahe do Mar Roxo e naxega para o Lidoslâo.
\

íigs# cidade de Gòa de dia para dia augraentavã em ri-

queza e prosperidade concorrendo não pouco para o estado

da sua ílorescencia as leis sabias que ba via promulgado Àf-

fonso d’ Albuquerque e que tendi ao a diminuir os direitos

das fazendas
, o que poderosamente concorria para attrahir

©§ comraerciantes de todas as partes.

Os Heis de Narsinga
,
Vengapor e o proprio HidalcSo

enviaram Embaixadores por este tempo
,

afim de concerta-

rem tractados cTalliança com os Portugüezes
,
bem como

aífluiram os da Pérsia
, Cambaia

,
do Imperador dos Abe-

xins , e do Rei cTOrmuz
, também hum Rei das Maldivas

se sujeitou ao domínio de Portugal, tornando-se tributário

é coroa.

A política de Affonso d' Albuquerque foi maravilhosa 9

porque ao passo que tractava os seus Enviados com affabi-

lidade e magnificência
, estreitava ligações sem todavia se

compromettcr
,

pois simulando projectar buma expedicçào

distante deferia a conclusão dos tractados para quando

regreásasse. Faziâo-se grandes preparativos
, e assim cada

hum receando a tempestade, e na o sabendo onde ella iria ca-

hir ,
apressava-se em fazer propostas vantajosas com o fim

d’evitar a guerra.

De todos estes Embaixadores
,

o que lhe deo mais pra-

ser foi ode Preste-João, ou imperador dos Abexins, Pria-
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cipe conhecido até então de huma maneira tão confusa
, e

que os Reis de Portugal 1). João II , e D. Manoel tiuhão

grande desejo de conhecer. Affonso d'Albuquerque lisongea-

va-se de que as primeiras noticias seguras chegassem á Cor-

te por sua intervenção, ao primeiro aviso que teve de que

este Embaixador estava em Dubul, onde o retinha prisionei-

ro o Tanador
, ou rendeiro da alfandega do liidaleão

, or-

denou a Garcia de Sousa que o reclamasse e o fizesse con-

duzir a Goa. Garcia de Sousa cumprio bem a sua commis-

Sào. E porque este Embaixador estava encarregado de hum
precioso Santo Lenho

,
que o Imperador Preste- João e a Im-

peratriz Helena enviavão a EiEei de Portugal
, o Governa-

dor Geral o fez receber em procissão na frente do clero e

das tropas
; e depois de conferenciar com elle

,
o fez partir

para Cochim afim de alsi embarcar para Portugal no me-
lhor navio de transporte.

Estando prompía a esquadra composta de vinte embarca-

ções conduzindo mil setecentos Portuguezes, e oitocentos Mala-

bares, sahio de Goa no dia 7 de Fevereiro 1513. (*) Aífonso

cPAlbuquerque, estando fora da barra ,
chamou os seus offi-

ciaes a conselho
, e communicou-ihes as ordens que recebe-

ra d 'El Rei para se emprehender a conquista d'Adem , e a

entrada do Mar Roxo para proseguir a armada do Califa,

e apesar das ordens d’EÍRei serem positivas a este respeito

elle propunha ao conselho, se seria ou não conveniente fazer-

se esta expedição
; discutida a matéria foi approvodo o pla-

no do Governador Geral por unanimidade de votos.

As calmas detiverão a esquadra muito tempo, sendo

©brigada a ir a Secotorá ;
afinal

,
refrescando o tempo

,
se-

guio para Adem
,
praça então de bastante consideração.

A cidade de Adem
,
situada na foz do Mar Roxo em

(*) Commenlarios de Afíbnso d’Albuquerque.
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doze grãos e quinze minutos de latitude do Norte sobre

costa da A rabi a
, faz hutna bei 1 a vista pela situação

, e pela

bei lesa dos seus edifícios; huma pequena língua de terra,

sobre que e! la se acha
; avançando-se para o mar, fôrma ahi

dois portos, que fazem huma especie de Península ao pé de

huma montanha , a qual elevando-se em muitas pontas es-

carpadas, apresenta hum beílo expectaculo de horror. O sol-

lo desta montanha he tào ingrato que nunca cresce a menor

herva ,
e em lugar de ter algumas fontes, embebe logo

toda a agua que cabe do Ceo. Um so aqueducto conduz á

cidade da distancia de quatro milhas toda a que se ahi bebe.

Os habitantes erão obrigados a trazer por mar
,

ou do in-

terior das terras todo o necessário para a vida. Com tudo

a cidade não deixava de ser povoada , rica
,
e abundante.

Deua e 1 1a esta obrigação em particular aos Portuguezes

,

porque se tinha augmentado por todos os modos, depois do

estabelecimento delles nas índias. Anteriormente como os

navios que entravão, ou sahiâo do Mar Roxo não tinhào na-

da que temer ,
fazião sua derrota em direitura sem pensar

em Adem; porém o perigo dos navios Portuguezes, que cru-

za vão ,
obrigou os mercadores a acolherem-se a ella como

para hum azilo. À mesma razão fez que fortificassem a cidade

com boas muralhas, e fortes torres da parte do mar, e da

parte da montanha adiantarão as fortificações até ao mais

alto do monte, edificando torres sobre todos os seus cumes,
e bons reductos que cortavão todos os seus desfiladeiros.

O Rei d’Adem não assistia ahi de ordinário: morava

no sertão para estar mais prompto para se defender dos seus

visinhos , e linha em Adem hum Emir que era o Gover-

nador. Mira Merjão
,
que desempenhava este lugar, quan-

do alli aportou a esquadra Portugueza , era poli tico e valo-

roso. Deo provas d ambas as cousas
,
porque o entreteve

ADfonso d’Áíbuquerque com promessas
,
para ter tempo de

fazer entrar tropas na praça, e se defendeo depois com muito
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ysior e resolução. O Governador Geral, perdidas as esperan-

ças de se assenhorear d’Adem, por meio de hum tractsdo de

paz, resolveo começar as hostilidades, o ordenou o assalto

da praça,

Os Portugueses desembarcarão no armo de 1313, em
Sabbado d* Alleluia (+), e avançarão incontinente debaixo de

hum vivíssimo fogo. A precipitação com quo cncla hum se

esforçava, para ser o primeiro cm subir á muralha, para a! i

arvorar o estandarte, os fazia correr como loucos. Muitos

exasperados arremeçárão-se á agua pela impaciência de

quererem ser os primeiros que chegassem proximos das mu-
ralhas a todo o custo, Aquelles que primeiro o conseguido

encostavào logo as escadas , e no meio de tanto perigo se-

gmentado por hum a tenaz resistência, subido a correr e ar-

vora vão no tópe dos muros os bandeiras; mas era tal o en-

thusiasmo, que apenas se ponde distinguir hum Clérigo que

arvorou hum a cruz em vez d’ estandarte. O peso da gente

quebrou as escadas, quando já para cima de cento e trinta

homens iinlião entrado, na praça.

O Governador Gera]
,
chorava a desordem e confusão

que não podia impedir
,
procurava fazer reparar as escadas.

Garcia de Sousa tinha-se adiantado com sessenta homens, o

AUonso d’Albuquerque vendo quanto elle carecia de forças

mandou-o reforçar com mais quarenta homens, indo elle pró-

prio ao lugar da peleja, e ordenando a João Fidalgo que fos-

se com a sua companhia d’ordenanças para impedir que en-

trassem da parte da montanha ,
o que não ponde conseguir

for o terreno ser muito escarpado.

Os inimigos, que se detíendião valorosamente , cobra-

rão animo á vista da desordem. Os Portuguozes
,
que esta-

(«) Commentarios cTÀffonso d’ Albuquerque»



x

84

vao sobre os muros , comhatião com vantagem
, e Garcia de

Sousa mais animado que todos os outros
,
tinha-se apodera-?

do de hum pequeno entrincheiramento ;
^porérn Mira Merjaq

na frente de hum corpo de cavallaria deo sobre elles com
tanto vigor, que limpou os muros, e obrigou os Portugue-

ses a sair pelas mesmas canhoeiras
,
por onde tinhíjo entra?

do. Garcia de Sousa ficou cercado com alguns que estavaq

com elle. Aífonso d’Albuquerque lhe fez dar cordas para

descerem, porém a maior parte destes valorosos, crendo que

isto não seria honroso, preferiram an|e$ morrer
?
do que

retirarem-se.

Aífonso d ?Albuquerque descorçoado por hum tão infe?

liz successo, retirou-se para os seus navios, tendo aprendi?

do á sua custa, que a victoria nâo está sempre atada aq

carro dos conquistadores, e que ella abandona algumas ve?

zcs os seus maiores validos. Comtudo ,
antes de partir, qui?

assenhorear-se de hum baluarte que estava sobre huma re-

ponta, d'onde a artilheria incommodava muito a frota. Em
quanto deliberou

, o mestre do navio de Manoel de Lacer-

da, que abi padecia mais que os outros, desceo a terra com
parte da sua equipagem

, tomou-o , e passou á espada os

que o defendião. Altivo com este successo, queria que ata-

cassem de novo a cidade, de que este baluarte fazia a prin-

cipal força. Estando os Capitães neste pensamento, Aífonso

cFAlbuquerque contentou-se de fazer tirar a artilheria do

baluarte
, e queimar os navios que eslavâo no porto ,

de?

pois do que se fez á velía para entrar no Mar Roxo.

Este mar, sobre cujo nome os sábios se tem cnnçade

muito, tem a figura de hum lagarto ou corcodilo, cuja ca-

beça é comprehendida entre os cabos de Fartaque ,
e de

Gardafu, até ao estreito de Meca, ou de Babelmandel, que

forma o pescoço. Dilatando-se o corpo entre as costas da

Arabia de huma parte
,

e as da Ethiopia alta e do Egypto



da outra
,

vai terminar-se em ponta
,
que faz a cauda do

Suez
,
que creem ser Àssiongaber ,

donde partião es frotas

jde Salomão, e onde começa o fsthmo
,
que o separa do

Mediterrâneo, e que une as terras de África ás da Asia. O
Mar Roxo nào recebe outras aguas que as do Oceano Índia-

tico. He pouco sujeito a tempestades
,

e quasi que nào co-

nhece outros ventos que os do Norte e Sul. O seu cumpri-

mento he quasi de trezentas e cincoenta léguas, sobre qua-

renta de largo ,
contando de Suez até ao estreito. Os Ára-

bes o repartem em trez partes
, a do meio

,
que faz como

p espinhaço do crocodilo, he clara e navegável de dia enob
fe ,

ancorando ahi sempre entre vinte e cinco e sessenta

braças. Ás outras duas que estào nos ilancos , e bordào as

postas, são pelo contrario retalhadas de ilhotas, rochedos,

baixos, e bancos de areia com tudo como ahi só se nave-

ga em embarcações mui pequenas
,

os pilotos nào deitào ao

largo, senão quando temem alguma borrasca. Elles profe-

rem sempre a yjsinhança das terras; porém temendo acci-

dentes, ancprâo de ordinário antes de se pôr o sol. Achào-

se duas Ilhas neste mesmo estreito, que formão dois ca-

paes. O da parte da Àrabia he ornais frequentado, N’huma
(destas Ilhas he que se tomão os pilotos de que se servem pa-

ra entrar no Mar Roxo. As Ilhas que se encontrão neste Mar,

sào quasi desertas, aridas , e tem falta de agua, e dou-
tras cousas necessárias á vida.

O Governador Geral entrou no Mar Roxo contra o

parecer de todos os seus pilotos
,
e mandou dar huma salva

de toda a sua artüheria, como por huma especie de triunfo,

porque era o primeiro dos europêos que alli entrava com
huma frota desde o principio do mundo. Comtudo o que se

lhe havia augurado succedeo. Pensou morrer sobre os baixos.

Foi obrigado a invernar na Ilha de Camarão, (Ponde sahio

em 15 de Julho de 1513 (*) deixando alli hum padrão com
as armas de Portugal.

(*) Commentarios de Affonso d
9
Albuquerque.
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N3o ponde chegor nem a Suei, nem a Gidda, nem ler

noticias da frota do Soldão. Padeeeo muita séde e fome
, o

murmurações dos subalternos. Nâo poude executar o projecto

que havia formado de fundar huma fortaleza na Ilha de Ca-

mar tio , e finalmente depois de ter experimentado toda a

sorte de desgraças, fez dar huma grande erena aos seus na-

vios
,

sahio do Mar Roxo, e na principio cT Agosto chegou

novamente a Adem.

Parecia que o espera\3o. Tudo ahi estava bem fortifm

cado ,
e opparecia mais gente, e mais resolução que d 'an-

tes. O Governador Gerai, reconhecendo forças que se acha~-

vâo na praça
,

contentou-se em a bombardear, e no dia I

d'Agosto de f 5 t A (*) seguio viagem para o Indostão,

( •) C©mm?mtfmos 4’Àffonso íTÁlhuquerqiv?*.



CÀPITULO IX

que

Portuquezes
1k

05 Francezcs

descobrem a ilha de Mascaranh as , a

chumão de Bourbon ; situada a Ede
de Madagascar: Âjfonso d’ Albuquerque consegue estabelecer

hum a Fortaleza cm Calicut conclu indo hum tractado de paz

vantajoso para Portugal. Combale naval entre os Portugueses

e os Javas
,
que cobrio de gloria os heroicos defensores de

Jdalaca .

este armo de

—«sai

í 5 13 reduzimos o descobrimento da
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Ilha de Mascaráühás

;

a E'ste de Madagáscar: pòrque edns-

tando que ella fora descoberta por Pedro de Masca ranhas ,

de cujo appellido tomou o ríome
,
não sabemos que este fi-

dalgo passasse á índia senão èrn í 5 1 í ,
chegando a Mo-

çambique em 1512, pelo que, ou nésse mesmo anno, ou

no de 1513 a descobriria, segundo nossa conjectura. Com-
tudo alguns geografos estrangeiroâ a suppõem descoberta

em 1305, e Malte Brun assmna ao descobrimento o anuoO
de 1 o íd

,
no que parece haver manifesto engano.

/ f

Esta Ilha he a mesma qiíe bs Franeezós chamârao de

Bourbon
,
quando delia se ápossàrào : mudança de nome,

que sómènte póde servir para escurecer a memória do des-

cobridor.

Por esta epocba conseguirão os Poriuguezes éstabelle-

cer liurna Fortaleza em Calicut.' Morrendo o velho Çamorirrip*

ficou herdeiro do throno seu sobrinho Naubeadarim , o qual

affeiçoado' sempre aos Portuguezes não duvidou por esta epo-

cba firífíar hum trarctado de paz, Cujas bases principaes erâb

as seguintes

:

1

.

° Que se edificaria liuma Fortaleza em CalicuC

j

2.

° Que o Çamorim pagaria todo o prejuiso cau-

sado por occasiào da morte do Feitor Ayres Correia em
Calicut.

3.

° Que em cada anno se dafião mil babares de pi-

menta, dando em troca mercadorias e generos de Portugal.

4.

° Que a Fortaleza perceberia metade dos direitos

pela entrada dos navios, e que a outra metade iria para o

Bei de Calicut.



Concluído este íractado o novo Çamorim deitou fóra

de seus estados os Mouros que se oppunhUo á paz, e nào se

Contentando que o tractado fosse assignado pelo Governador

Geral, enviou hum Embaixador a El Rei de Portugal com

ricos presentes
,
afim que ratificasse esta paz que merecia »

dizia elle
;

porque sendo só Príncipe de Calicut, o havia

sempre favoCecido , e que nesta consideração vinha renun-

ciar a amizade do Califa
,

fechar a entrada de seus portos

aos vassallos deste Príncipe, e a todas as vantagens que disso

poderia tirar»

Assim conseguio o grande ÀíTonso d* Albuquerque sub-

jugar o poderoso Rei de Calicut, que desde a entrada dos

Portuguezes na índia se mostrara sempre cioso da nossa glo-

ria
,
oppondo-se constante á fortuna de nossas armas.

Neste mesmo anuo de 1513, leve lambem lugar o

grande combate naval entre os Portuguezes e os Javas, de

que passamos a dar huma breVe noticia.

Pate-Unuz, hum dos Chefes da Ilha de lava, formou

o projecto de arruinar a esquadra Porlugueza, que se acha-

va no porto de Malaca , e apoderar-se desta cidade. Asse-

gura-se que o numero dos seus navios era extraordinário,

pois (segundo a fama) trazião doze mil homens. Entre as

suas embarcações conlavâo-se algumas de huma extraordi-

nária grandeza. Aquella em que vinha Pate-Unuz, tinha o

tombadilho tào alto como os cestos de gávea dos navios Porlu-

guezes. O seu costado era de pranchões sele vezes sobrepos-

tos
,
aonde as bailas nào podiâo penetrar. Pate-Unuz só par-

tio do porto de Japára em 1513. Passou o Estreito de Sa-

bá o ; e desde Iqgo os navios Portuguezes
,
que se acfunão

cruzando, vierào participar a Ituy de ÍJrito
, Governador de

Malaca , a aproximaçào de huma tào formidável esquadra.

Ápesar da sua grande coragem
,

os Portuguezes soíírerão

Vol. III. 12



alguma inquietado. Elles conhecido a intrepidez dos lavas;

sabião que ameaçados de abordagem
,

tinbào por costume

defender-se com hum a especie de fogo artificial. Comludo

Buy de Brito fez sahir do porto Fernào Feres d’ Andrade

para combater os inimigos. Este os nao descobrto logo» por-

que elles passarão por hum estreito ditferente daquelle que

seguira
;
mas na volta, deu vista delles, que já mauobravão

defronte da cidade.

Huma generosa emulação, porém intempestiva, fez

que Buy de Brito, á aproximação do perigo, quizesse reti-

rar Fernào Feres d' Andrade do com mando da esquadra , e

atacar elle em pessoa. Mandou mesmo prender este O f-

ficial ; mas logo o soltou, e Fernào Feres d Andrade foi tão

generoso, que sacrificou o seu ressentimento ao serviço do

Estado. Elle não tinha mais do que dezassete embarcações,

auxiliadas por mil e quinhentos Malaios embarcados em
alguns navios do paiz.

Foi com forcas tão inferiores ás dos lavas
,
que se

avançou contra elles. O combate se empenhou ao nascer o

sol. Jorge Botelho ,
achando-se em hum navio muito bom

de vela, dirigio-se sobre aquelle em que estava Pate-Unuz,

e foi imitado por Pedro de Faria. Ambos intentarão abor-

dar ; mas depois de hum exame circunspecto sobre aquella

massa enorme
, afastárão-se para a combater com a sua ar-

ti Ibéria , o que não produzio e (Feito algum. O dia se passou

em escaramuças; e sobre a noite os lavas conseguirão, ape-

sar de toda a opposição dos Portuguezes
, o penetrar no por-

to. Elles espera\ão occasionar na cidade algum levantamento.

Durante a noite, novas dissençôes se promovêrão entro

Buy de Brito, e Fernào Feres d Andrade. O Governador de-

sejava que se evitasse o combate, e se mandasse ao Indos-

tão Buscar auxilies, Fernào Feres d Andrade era de voto
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contrario
, e os Officiaes tcndo-o adopfado »

mandárão sup-

piiear a í\\i
j de Brito, do so recolher á Fortaleza ,

afim de

pôr a sua pessoa em segurança
, sobre a qual estava funda-

mentada a conservação da praça. Depois d algumas irresolu-

çôca , Pate-Unuz tomou o partido de ir em o rio Muar unir-

se a Lacsamana
,

Almirante do Bei de Malaca. Ambos en-

corporados deverião tornar-se temiveis aos Portuguezes. Ei-

íe se prepara
,
mas Femão Feres d’ Andrade o persegue com

hum ardor incalculável. A artiíherin
,

as granadas, as pa-

ne Mas de fogo artificial dos Portuguezes, produzirão estra-

gos consideráveis. Bem depressa o mar se cobrio de navios

Ja vas abrasados, e de homens que lançando-se a nado acha-

vão a morte na mão dos Portuguezes
,
que para esse mes-

mo fim andavâo nos bateis. Fernão Peres d’ Andrade man-
dou buscar novas provisões de guerra a Buy de Brito

,
que

de prompto as enviou , e fez celebrar por descargas de ar-

tiiheria esto principio de vieloria.

Ao meio dia Pate-Unuz , sobre o navio do qual ape-

sar d sua construcçào a artilheria Portugueza tinha causa-

do desordem ,
fez aproximar de si quatro dos seus mais for-

tes juncos. Este partido lhe foi muito fatal; porque sobre es-

tas embarcações assim unidas, os tiros da artilheria contra-

ria produzião maior destroço do que d 'antes.

Ainda que Fernão Peres d’Andrade tinha probibido a

abordagem, o Capitão Martim Guedes vio buma occasiào fa-

vorável de se apossar desta maneira de hum junco dos ini-

migos, o tomou, e o queimou. Elle foi imitado por João

Lopes de Alvim. Fernão Peres d Andrade em pessoa
, len-

do-se reforçado com certo numero de homens, tirados das

outras embarcações, abordou o Vice- Almirante da esquadra

inimiga pelo flanco, em quanto Francisco de Mello o ataca-

va pela proa. O sobrinho do Vice-Almirante assignalou-se

pelo mais belle rasgo de valor, Passou do seu navio para o



de Fernão Peres d’Andrade ,
do qual seservio como de pon-

te para chegar ao de seu tio. Este só facto prova com quo

inimigos os Portugueses linhào a combater. Animados peia

ajoso jovfcn, os Javas do Vice-Almirante,

agem. Fernão Feres d’ Andrade e muitos

presença deste cor

pelejarão com vant

dos seus Ofiiçiaes forão feridos , e se achavâo em huma crí-i

tica situação
,
quando Jorge Botelho

,
que lambem aborda-

ra o referido navio , fez çm auxilio delles a mais u ti 1 diver-?

são. O combate foi tão longo como sanguinário entre as cin-»

co embarcações. Afinal os Portuguezes obliverão o triunfo;

mas foi quando sobre o§ dous navios Javas não restava hu-

ma única pessoa para defende-los. Os vencedores lhes pose-?

rão fogo. Os outros Capitães Portuguezes não desenvolviaq

huma inferior coragem
,

e erão muito bem soccorridos pe-

los Malaios
,
que li nhão vindo auxilia-los.

Fernão Feres d*Andrade só cuida então em perseguir

o navio de Pate-Unuz
,
e se não ponde damnificar-lhe ocas-?

co, pelo menos o destroçou muito no aparelho e mastrea-»

cão. Quando as duas esquadras offerecião assim o mais hor-

rendo expeetaeulo, huma terrível tempestade veio augmen-
ta-lo ainda mais. Trevas espessas

,
que dissipavâo por inter-

vallos somente acçellerados relâmpagos
, cobrião todo o mar*

que bramia furioso ;
os trovões rebomba vão sem cessar * e

cada hum dos combatentes se vio obrigado a só traçlar da

sua conservarão.
*9

Logo que de manhã se dissipou a tormenta
,

Jorg®

Botelho, e o Malaio Tuam Mahamud Tamungo se acharão

perto de Pate-Unuz. Eiles oatacárão com fogo de artilheria

até que lhes faltou a polvora, O infatigável Jorge Botelho

foi a U a la ca busca-la , e depois tornou a procurar os ini-

migos. No caminho encontrou Fernão Peres d 'Andrade, e

alguns Capitães perto das ilhas denominadas Ilhas dos Na-

vios, Eli© instou para que §e lhe reunissem
,
mas não podé^



rao ceder aos seus rogos
;

porque as suas embarcações esta-*

vão muito destroçadas. Elles tinhào hum grande numero de

feridos , e as equipagens attenuadas de fadiga. Pate-Unuz

se havia approveitado da partida de Jorge Botelho
,
que o

perseguio em vão; e se tinha dirigido, não como inientára ,

para o rio de Binar ,
mas sim para a mesma Java. Elle che**

gou ferido, faltando-lhe acima de oito mil homens, quasi

todos os seus navios de alto bordo, e a maior parte dos pe-

quenos. Em quanto tá sua embarcação, mandou-a conduzir,

e conservar em hum arsenal feito expressamente em me-
mória desta terrível acção

, do valor que tinha patenteado

contra os Portuguezes , e da ventura de escapar a tão peri-

gosos inimigos,

Guando Jorge Botelho se reunio á esquadra victoriosa,

dia entrou no porto de Malaca
, debaixo dos maiores ap-

plausos das tropas de terra
, e de toda a povoação. Segun-

do o invariável costume , Fe rnão Peres d’Andrade tributou

a Beos solemnes acções de graças
, depois do que partio pa-

ra o Indostão com Antonio cPAbreu, Vasco Fernandes Cou-

tjnho
„
e Lopo d’Àzevedo ; deixando o commando do mar n

João Lopes d’ Alvim
,
que tinha tido provisões do Governa-

dor Gera! da índia,



Aimro pi «sia

i Portugueses, cotamandados pelo Duque de Br®gcm~*

ca D. Jaime , eonquistâo Azamõr
,

Tile
, e Almedina , wt

Mmritania Tingilana, sobre a costa do Atlântico. O Duque,

regressa a Lisboa triunfante onde kê recebida entre vivas , &

publicas acdamaixm

.

asídisa»

“jiiRei D, Manoel procurara Sempra tornar pretlaro $



nome do? Portugueses, e por isso uâo satisfeito em mandar

todos os annos novas forças para a índia, deliberou que nes-

te mesmo anno partisse huma forte esquadra para a Mau-
ritania Tingitana ,

na costa do Atlântico,

O Duque de Bragança D. Jaime, foi escolhido para

Commandante em Chefe d’esta armada, que se compunha de

quatrocentas velas
,

entre náos
,

caravellas
,

e outras em-
barcações ligeiras, em que embarcarão, além da gente pre-

cisa para a manobra, e serviço do mar, dezoito mil infan-

tes ,
e dois mil e quinhentos cavallos

,
levando o Duque a

seu soldo quatro mil infantes, e quinhentas lanças, de gen-

te escolhida das suas terras
, aos quaes mandou fardar io-

dos á sua custa de uniformes de panno branco, com cruzes

vermelhas no peito, e costas; e aos Coronéis, e mais 01-

ficiaes até cabos de Esquadra, deu vestidos de seda, con-

forme a graduação do seu posto. (*) Levou mais o Duque qui-

nhentos e cincoenta cavallos de criados, e vassallos seus. A
ordem do Duque ,

iào as pessoas de maior grandeza da

Côrte
, comendo lodos á sua mesa com nutavél generosi-

dade.

No dia i4 d 'Agosto de 1513, foi El Rei D. Manoel e

toda a Côrte ouvir missa á Cathedral de Lisboa
,

e depois

d’estar na Igreja
,
entrou o Duque vestido de branco, uni-

forme igual ao que cléra aos seus Regimentos
, com collar

rico de pedraria, acompanhado de todos os Officiaes da Ar-

mada
, e o seu Alferes com o Estandarte Real colhido, o

qual benzeo o Arcebispo de Lisboa D. Mortinho da Costa,

(*) Diz Dam. de Goes
,
que n armada constava de mais d«

quatrocentas velas de todos os portes
,

e que ião nella dezoito mil

infantes ,
e dois mil e quinhentos cavallos ,

além da gente da ma.

Kobra e serviço do mar. Esta grande armada apromptou-se cta

quatro meses w meio.



sobre o Altar do Martyr S» Vicente, Padroeiro de Lisboa ;

e depois desta ceremonia o deu ao Duque, que o poz nrs

mãos d’ElRei, tornando a entregar-lhe com palavras do

amor , e estimação, recommendando-lhe primeiro as maté-

rias da Religião, que cumpriáo ao serviço de Deus, depois

as do seu serviço, e as da justiça, e equidade, que com
todos devia observar

,
com notáveis expressões : mostrando

a confiança ,
e estimação que fazia do Duque

,
acabou-se

este acto , entregando o Duque a Bandeira ao seu Alferes.

Voltou EiRei da Só a ca vai! o, precedido de toda a Nobre-

za da Corte , e o Dupue montado em hurn soberba cavallo

ia diante d’Elítei
,
entre quem não mediava outra pessoa ,

porque sempre a do Duque te\e o primeiro lugar depois dos

Infantes. Na tarde deste mesmo dia 14 de Agosto, an-

niversario da batalha de Aljubarrota
, e da tomada de

Ceuta em África
,
por seu terceiro avô EiRei D. João L ,

foi o Duque ao Paço, acompanhado das pessoas de mais dis-

tincção
,

beijar a mão a EiRei, á Rainha, e Principe, e

despedido das Pessoas Renes, se foi embarcar, para no dia

seguinte seguir a sua viagem : o que não succedeo assim ,

demorando-se ainda até ao dia 17, em que sahio a bar-

ra, sendo primeiro visitado por EiRei, e recebendo delle

novas honras. Entrou no Algarve a 23 , e seguindo a sua

derrota, surgio a Armada a 28 no rio de Azamor. Saltarão

os nossos em terra, e entfárao na Cidade a 3 cie Setembro,

abandonada pelos Mouros sem a perda de hum só homem*
Arvorârão-se os nossos Estandartes, e Bandeiras das Armas
Reaes de Portuga!, sobre os muros, e torres da Cidade;

e a sua Mesquita sendo purificada , e consagrada a Deus

com a invocação do Espirito Santo
,

ouvio nelia o Duque a

primeira Missa, com toda a devoção, dando graças a Deus

por tamanhos benefícios*

Espalhada a voz da tomada de Azamor
, e chegando

ás Cidades de Tile, e Alrnedina
,

se preocuparão os seus
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moradores tanto do medo das nossas armas
,

que as aban-

donárão fugindo pela terra dentro a buscar mais seguro azilo.

O Duque vendo a prosperidade da sua conquista
,
mandou

occupar as Cidades e parlecipou a El-Rei estes felizes successos,

cuja noticia causou a maior alegria em Portugal , e cele-

brando-se esta victoria com grandes festas, e muitas Pro-

cissões em todo o Reino.

Correndo em África a fama da felicidade do Duque

de Bragança na tomada destas Cidades, correrão os Mouros

a pedir-lhe a paz, e entre, elles todos os habitantes da En-

xovia
; e porque depois de concedida elles a quebrarão ,

se

resolveo o Duque cm pessoa castigar a sua rebeliiao. Sahio

de Âzamor a 26 de Outubro
; e correndo toda a Enxovia ,

não achou mais que hum Aduar de duzentas pessoas; porém

parecendo-lhe pequena presa para ião grande pessoa ,
não

o oíTendeo, nem o quiz, deixando-o na sua liberdade. Cau-

sou tanta admiração este procedimento áquelía gente ,
e foi

esta acção tão louvada de todos, que ficou sendo problema:

Se fora maior façanha esta do Duque
, se a de ganhar a ci-

dade de Azamor?

Precisando voltar ao Reino , deixou o Governo entre-

gue a D. João de Menezes , e Ruy Barreto
,
experimenta-

dos Capitães na guerra d’Africa , e chegou a Portugal en-

tre vivas
,

e publicas acclamações. Desta insigne victoria

,

que alcançarão os Portuguezes contra os Mouros cCAfrica

,

dêo El-Rei D. Manoel conta ao Papa Leão X. ; o que foi

muito celebrado em Roma
,
com uma solemne acção de

graças , em nome de todo o christianismo
,
dizendo Missa

de Pontifical o mesmo Papa
, e se recitou huma elegante

Oração
, em que se engrandecia o zelo

, e ebristandade de

El-Rei, e se louvou o valor, e merecimentos do Duque. Fi-

zerão-se repetidos elogios a El-Rei, derão-se louvores aos

seus súbditos, que povoando os mares com armadas» e a

Vol. III. 13
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ferra eom exercites , discorrido victoriosos ea Ázía , e na

África. Esta felicíssima empreza do Duque D. Jaime, fez seu

filho D. Theodosio pintar era horaa sala principal do Faço

de Villa Voçosa : o mesmo Papa Leão X. lho eoneedêo

muitas graças especiaes, 6 do grande credito para suacaza.



CAPITULO XL

aii© mm &&&&.

IReí D . Manoel manda um rico presente ao Papa

Leão X,

objecto dc que vamos trsctar parecerá talrei de pe-

quena monta, no entanto oào he assim, pois elle clara-

mente indica a ílorescencia e riqueza d'estes reinos no feliz

reinado d’El-Rei D. Manoel. No Monarcha sobresahia 0 pie-

dade a par das outras virtudes e dotes grandiosos d’altna

,

6 0S0 deslembrava as cousas do Ceo pelai da terra
;

por is-
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só o Pontífice Leeo X. , Vigário de Christo, não esquecêo

ao Soberano, que fez a ventura oestes Reinos.

#

Descreveremos pois o rico presente qne El-Rei enviou

a Sua Santidade, nao pela grandesa do objecto, mas para

fazer sohresahir mais a magnidade do Rei e mostrar a opu-

lência do Reino de Portugal.

Tinha o dia 12 de Março de 1514 sido escolhido pa-

ra Tristào da Cunha dar Embaixada publica em Roma , e

foi ella pelo seguinte modo : AT duas horas da tarde hum
lusido cortejo sahia do palacio de sua habitação seguindo o

Embaixador extraordinário, e dons Fidalgos, a quem El-

Rei déra lambem o caracter d’ Embaixadores
;
grande nu-

mero de trombetas , charamellas
,

pifanos , e atabaldes de

El-Rei , acompanhavuo o cortejo lusidamente vestidos , e a

cavaüo: seguião-se muitos azemulas
,
que homens com va-

rias e ricos librés levavao de redea, as quaes biao cober-

tas de ricos pannos de seda de varias cores ,
e insígnias

:

seguia-se o Rei d*Armas de Portugal
, vestido de roupa de

panno de ouro
, com as Armas do Reino coroadas , e cer-

cadas de pérolas, e rubins. Logo mais de cincoenta nobres,

vestidos de péles , e brocados, com chapéos ornados, e co-

bertos de pérolas
,

e aljôfares, e a tiracolo talabartes de

ouro e pedraria, montados era cavaiios
, com sellas, pei-

torais, e mais arreios de ouro macisso, ou de lavòr esmal-

tado de pérolas
, e pedras preciosas. Cada um destes Ca-

valleiros levava grande numero de criados com ricas librés.

Seguia-se um Elefante índio, sobre o qual hia um rico

colre com o presente ,
coberto de um panno tecido de ou-

ro com as Armas de Portugal, que nao só cobria o cofre,

mas também o Elefante até arasíar pelo chão ; hia também
sobre elle um Naire que o mandava, vestido de roupa d’ouro e

seda ; hia mais um cava 11o Pérsico, que El-Rei de Grmuz
mandara a El-Rei D. Manoel

, e uma Onça
,
com hum ca-
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çador também Pérsico
,
que a levava nas ancas do mesmo

cavallo. Este brilhante trem
,

a que se juntarão os Embai-

xadores de todas as Cortes
,
que se achavão em Poma , e

todas as grandes Personagens daquella Côrte , fazia a mais

apparatosa comitiva que jamais se vio em semelhantes ac-

ções. Logo que o Elefante avistou o Papa
,
que no Casteilo

de S. Angelo estava com todos os Cardcaes admirando a

magnificência deste brilhantíssimo acompanhamento, ao sig-

nal que lhe fez o Naire , se humilhou tres vezes, e toman-

do na tromba grande quantidade de agoa de cheiro, que

estava preparada
,

rociou com ella ao Papa
, e Cardeaes, e

depois a todos em circuito. Â Onça também executou vários

movimentos, que admirárão a todos. O presente para o Pa-

pa constava de um Pontifical completo bordado d’ouro

,

guarnecido de riquíssima pedraria, em que se vião muitas

romãs d’ouro macisso , cujos bagos erão finíssimos rubins.

Forão também Mitra, Bago, Anneis, Cruzes, Cálices, e

Turibulo, tudo d/ouro batido, coberto de pedraria, e mui-

tos moedas d'ouro de quinhentos crusados cada huma. O
Pontífice d irigio aos Embaixadores as mais disti netas ex-

pressões em louvor d’Ei-Bei, e da Nação Portugueza. Es-

te presente não só espantou a Italia
, mas lambem a Euro-

pa, pois se estimou em mais de um milhão da nossa moe-
da. (*)

(*) Esta fomma era reputada n’esta cpocha de grande comi-

deração.



CAPÍTULO XII.

A

AIIO 1»E2 l&ft&

T^^Kjfonso d'Albuquerque sae ãe Goa som ima tsqua^

dra de vinte eseis embarcações em que hiào mil s quinhentos

Portuguezes e seiscentos Malabares , e vai sobre Ormuz. Con-

quista esta importante praça . Eamet , Menistro do Rei 4

morto : dedarão-se os motivos. Os Príncipes cegos d'ordem do

Rei d'Qrmuz süo entregues a Affonso d’Albuquerque que os

envia para Goa , Pretexto porque os Portuguezes se apoderá-

rão da artilheria d' Ormuz. Aífonso d’Albuquerque recebe com

grande aparato o Embaixador do Sophi da Pérsia . O Rei

d Ormuz vizitao Governador Geral: cerimonial seguido

$a mtrevisla . Morte do grande Jffonso d'Âlbuqmrqm..
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T§f"^ ffonso (TAlbuquerque , no meio da sua gloria , re-

cordava-se sempre
,
que a desobediencia dos seus Capitães

o tinha privado da conquista deOrmuz. Tanto se havia aílli-

gido
,
que jurou de jámais cortar a barba em quanto não

dominasse aquella praça. Sete annos haviâo já corrido ,
e o

cabello da sua barba estava prodigiosamente comprido, quan-

do obteve emfim o que tão ardentemente desejava. Sahio

de Gôa Quarta feira de Cinza, a 21 de Fevereiro de 1515,

com uma esquadra de vinte e seis vellas em que embarcarão

mil e quinhentos Portuguezes
,

e seiscentos Malabares. (*)

Ormnz
, depois de muitas vicissitudes , tinha então

j)or Sobeiano em titulo Torincha, e por verdadeiro Se-

nhor Raez Hamed, seu Ministro. A esquadra de Aífonsode

Albuquerque salvou ao palacio do Rei com a sua artiiheria,

c fez exigir delle a fortaleza , e habitações na cidade. Ho-
med não ousou aconselhar a Torincha que recusasse uma
exigencia feita com as armas na mão. Depois de vários in-

cidentes, o Rei mandou dizer a Aííbnso d’Albuquerque, que

podia tomar posse da fortaleza, e o General enviou para es-

se fim a D. Álvaro de Castro, e Lopo d’Azevedo com algu-

ma tropa. Estes chefes, achando as portas abertas, entra-

rão na fortaleza Domingo de Ramos, 31 de Março de 1515,

(*) e arvorárào logo o Pavilhão Real de Potugal
,
que foi

saudado com huma salva geral d’artilharia da esquadra. Af-

fonso d’Albuquerque desembarcou então entre as mais vivas

{*) (**) Commeatarios d’Affonso d’Albuquerquc»
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acclamaçôes. II in precedido da Cruz que levava um Frade Fran-

ciscano , e do Estandarte Meai , acompanhado dos Officiaes

da armada. Ao entrar a porta da fortaleza ajoelhou e dêo

graças a Deus por lhe conceder a posse de uma tão impor-

tante praça sem derramamento de sangue. De todos os la-

dos só se ouviâo acclamações, sendo gera! o enthusiasmp.

No entanto Áífonso d’Albuquerque , e Hamed tinhão

um reciproco odio
,
que ambos tractavâo de encobrir. Os

historiadores concordão em que o Hei de Ormuz supplicára,

em segredo, a AíFonso d’ Albuquerque de o libertar (Taquelle

insolente Ministro ,
o que em breve teve execução.

Tracíou-se de uma conferencia do Monarcha, e do Ge-

neral Portuguez. Hamed exigia que ella tivesse lugar em
um pavilhão que mandara levantar em frente do palacio,

AíFonso d’Àlbuquerque insistio que havia^de ser na fortaleza, e

assim se executou.
«

Tinba-se convencionado não entrar pessoa alguma com
armas. Hamed se apresentou sem se conformar a esta con-

dição. AíFonso d'Albuquerque o increpou, e Hamed lhe res-

pondêo com audacia
;

para logo os Officiaes Portuguezes

matárão o Ministro. O Rei que chegou neste momento in-

dicou intimidar-se; mas foi reanimado pelo discurso de

AíFonso d’Albuquerque. Os irmãos, e os partidistas de Ha-
med tomarão armas; bem depressa eiles se virão obrigados

a deixa-las. Forão banidos
;

e o Hei livre de semelhante

Ministro
, se ligou aos Portuguezes.

Os Soberanos d’Ormuz por um costume inaudito man-
davão cegar seus parentes para assim evitarem questões so-

bre a Successào ao Throno. Estes infelizes tinhâo mulher e

filhos, e Affonso d’Albuquerque fez que lhe fossem entregues

como refens e os mandou para Gôa.



Por esta occasião se espalhou o boato de que vinha so^

bre Ormuz uma forte esquadra do Califa. Nunca se ponde

saber quem fora o auihor de semelhante boato , no entanto

Affonso d’Albuquerque , simulando accreditar uma noticia

que nao linha nenhuma probabilidade , enviou D. Garcia cie

Noronha a pedir da sua parte ao liei toda a artilhei ia do

palacio e da cidade ,
sob o pretexto de que tinha precisão

d’ella para hir combater a frota inimiga, e nao podia deixar

a cidadella sem armas. G Rei prometteu tudo a principio

;

mas tendo-se depois arrependido da* sua facilidade, quiz-se

retratar. D. Garcia de Noronha
,
que tinha ordem secreta

de a tirar por força ,
se lha negassem

,
desvaneceu todo o

pretexto cie dilações, dizendo que nao partiria sem que a

artilharia fosse dada, como foi eíTectivamente, e d’esta ma-
neira se appossou de toda a artilheria iVOrmuz.

Estando Affcnso d’ Albuquerque de posse da importan-

te praça cVOrmiiz
, chegou a este paiz um Embaixador de

Ismael
, Sophi da Pérsia

,
com embaixada do seu Soberano.

G Governador Geral desejando engrandecer o poder dcsPor-

tuguezes quiz receber esta embaixada com o maior aparato.

D. Garcia de Noronha , e alguns fidalgos cavalleiros

,

forao cumprimentar o Embaixador e o conduziram á presen-

ça d’Affonso d'Albuquerque ,
da maneira que vamos des-?

crever.

Dous Mouros a cavallo , caçadores d’Onças ,, trazendo

cada um chelles uma (festas feras nas ancas, serviào de

batedores. Seguiao-se deze Mouros a cavallo ricamente ves-

tidos , cs quaes levavao peças d’curo
, e varies brocados e

tapeçarias; vinhao cm seguida cs trembeteires
,

e ataba-

leircs Pcrtcguczes tangendo seus instrumentos beliccs, viac-se

lego cs fidalgos
,

cavalleiros , e cfficiacs tedes a cavallo

,

e formando alias
, e fechava o cortejo o Embaixador accm^

VüL. III. H



panhado de D* Garcia de Noronha cercado dos oÜciaes d»

Estado Maior, e escoltados pela cavailaria. (*)

O Bei à’Ormi!Z com sua comitiva estava cm uma
das janellas do Palacio admirando este acompanhamento qu©

caminhava entre alias do tropa. Logo que o Embaixador en-

trou na fortaleza salvou a artilheria dos fortes a que corres-

pondeu a da esquadra.

Affonso d’ÀIbuquerque rodeado dos Capitaes esperava

o Embaixador em um estrado que se levantara na praça ,

armado de ricas tapeçarias» tendo na frente assento cober-

to com um rico doceL

O Embaixador subio ao estrado. AfTonso d'Albuquer-

que levantou-se então , e deu tres passos para o receber. O
Embaixador depois dos cumprimentos do estilo entregou

uma caria do Sophi da Pérsia para El—Rei de Portugal , e

os ricos presentes , e deu sua embaixada. Affonso d'Albu-

querque, depois de breve prática, despedio o Embaixador

que foi reconduzido ao seu aposento com o mesmo acom-

panhamento.

Passado algum tempo o Bei d’Ormuz visitou Affonso

d'Albuquerque na fortaleza. 0 Bei veio a cavallo cercado

dos Governadores , e Senhores da terra ricamente vestidos*

Os trombeteiros
, c atabaleiros Portuguezes precediáo o cor-

tejo , e as tropas formaváo alias.

Affonso d’ Albuquerque, cercado de todos os CapitSes*

estava em uma sala ricamente armada
, e veio á porta re-

ceber o Rei, que o beijou na testa, honra que os Soberanos

da índia só faziào aos seus iguaes. O Governador Geral Ihs

(*) CommeQlarios de AJTonso d^lbuquerque*
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quiz beijar a mio, o que o Rei não consentio, e entrando

ca salla se sentaram ambos em duas cadeiras com almofadas

de veludo, 'que se achavào collocadas debaixo d’um riquís-

simo docél. Â conferencia foi longa , e o Hei fez os mais

vivos protestes de que seria sempre fiel a El-Rei de Portu-

gal Finda a entrevista o Governador Geral acompanhou

até â porta o Rei
,
que se retirou muito satisfeito com o

mesmo cortejo para o seu Palacio.

Âífonso d'Albuquerque logo que se concluíram as con-

ferencias ccm o Embaixador do Sophi da Pérsia , e este s®

retirou ao seu paiz
, o fez acompanhar por Fernando Gomes

de Lemos, encarregado cie presentes consideráveis para o

Sophi , e de lhe propor uma alliança com El-Rei de Por-

tugal.

Depois de tantos successos gloriosos, AíFonsa d*A!bu-

querque adoecendo gravemente, falleceu neste anuo, daremos

a biographia dfostô heróe.

Afíbnso d"Albuquerque denominado o grande, pelas he-

roicas façanhas com que çncheu d'admiração a Europa , q

de pasmo e terror a Asia, nasceu no cimo de 1-153 na quin-

ta chamada pela amenidade do sitio o Paraíso da Villa de

Alha ruíra , sc-ndo filho segundo de Gonçalo d’’Albuquerque ?

Senhor de Villa Verde
, e dc D. Leonor de Menezes , filha

de D. Álvaro Gonçalves cfiÁtayde , Conde de Atouguia , e

de sua mulher D. Guiomar de Castro. Educado no Palacio

d’ El-Rei D. Affonso V. , sahio um valente soldado. Este

Monarcha conhecendo o seu merecimento o fez partir na Es-

quadra em 1480, que mandou era soccorro d*El-Rei D*
Fernando de Nápoles, para reprimir c furor dos Turcos,

que tinhào occupado a Otranto , em que mostrou seu heroi-

co valor. Não foi inferior a gloria, que conseguiu o seu bra-

ço na expedição intentada ooanno de I4S9
„

para defender
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. a Graciosa , situada na Ilha
,

que o Rio Luco forma junto

á cidade de Larache, debaixo dos auspícios d’EI-Rei D. João

II , de quem foi Ésíribeiro mór ; sendo estas duas famosas

emprezas suécedidas , uma na Europa ,' outra na África »

o preludio das victorias de que, havia ser theatro a Azia»

para onde navegou a Ode Abril de 1503, e depois de mui-

tas acções dignas de eterna memória se re&tituio a Portu-

gal , mais cheio de gloria.
,
que de despojos , em que tem

maior parte a cobiça
,
que o valor. Tendo segunda vez sur-

cado os mares como Capitão em urna Esquadra de quinze

vellas , em companhia de Trislão da Cunha
,
para continuar

os triunfos, de que era arbitra sua espada, o elegeu El-Rei

D. Manuel para Governador da índia , de que tornou posse

a 4 de Novembro de 1509. Parece difíiçil acreditar a con-

tinuada torrente de victorias alcançadas pelo braço d este

invencível heróe
,
que qual raio fulminante da Esphera nào

houve parte em todo o Oriente
,
que não experimentasse o

impulso arrebatado de seus estragos , reduzindo a cinzas as

cidades de Brama, OrfacSo, Caiicut , Pangim, e as nume-

rosas armadas de Meca , Adem , e Ormuz. Duas vezes ficou

victorioso em Gôa, humilhando na segunda ollidalcão, como

já dissemos. Oue frondosas palmas , e louros colheu o seu

invencível braço , no rendimento de Malaca , cuja heroica

façanha divulgou admirada a fama por írez mil boccas de

fogo
,

gloriosos despojos de tão celebre expugnação

!

Rendeu Lamo , Mascate , Benasterim , Calayate , e as

ilhas de Camarão
,

Queixome
, c [{qmelião com a morte

dos dois sobrinhos do Hei de Lareç , etc. O brado das suas

espantosas acções
,
com que tinha assombrado todo o Orien-

te , obrigou o Rei das Ilhas de Maldiva , Vengapor , e o

Hidalcão, a buscarem-no para protector de seus Estados;

e em demonstração da sua obediência se íizerão tributários

ô nossa Coroa. Recebeu diversas embaixadas dos Príncipes

da Pérsia , e da Arabia , e dos Reis de Pegú , Bengala *
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Fedor , Siao , Faoem , o outroâ , soJlicítando a soa amrsade

com generosos donativos que benignamente agradeceu , e ge-

nerosamente regeitou.

Nos seis aunos do seu governo fundou diversas forta-

lezas, com as quaes firmou o império Portuguez no Orien-

te
,
que se achava forte ,

especialmente pela conquista des

trez importantes pontos de Goa , Malaca e Ormuz
,
que na

sua vasta idea abrangiao todo o commercio do Oriente , o

faziao os Portuquezes senhores de seus mares , c de suas ri-

cas e variadas producções.

Malaca era o emporio geral n que concorria o cravo

das Malucas , a nóz de líanda , o sandalo de Timor
, a can-

fora de Borneo , o ouro de Çamatra , e do Lequio , e os gom-
mas , aromas

,
e mais mercadorias preciosas da China , do

Japão , de òVam , de Pcgú , Sfc.

Goa reunia ao que lhe vinha de Malaca os estofos de

Bengala
, as pérolas de Kalckar , os diamantes de Narsinga ,

a canella e rubins de Ceilão , a pimenta
,
gengibre , c outras

especiarias de Malabar
,
que até então enriqueciuo Caiicut,

Cambaya
, e Ormuz,

V

Ormuz íinaímente era como entreposto, aonde se de-

positavao todas as produções da índia, e mais paizes Orieo-

laes para cTalii passarem pelo golfo pérsico a Bassora , o

lego cm caravanas á Armênia
,
Irehisonda , Alepo , Damas-

co
,
$c.

Já dissemos muito em summa, como este grande ho-

mem estendeu , e ampliou em todo o Oriente o nome Por-

tuguez, mandando Embaixadores, c descobridores aos pai—

ies mais remotos ,
ajustando pazes , e ccmmercio com mui-

tos Principes
, e recebendo de todos elles testemunhos do
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respeito. Muitos d’e!les derão mostras de grande sentimento

pela sua morte, e alguns tomaram lucto por ella... Nun-
ca a inveja e a ingratidão sacrificaram maisillustre victima t

AíTonso d’Albuquerque era mui douto nos estudos as-

tronômicos , cosmograficos , e náuticos , como educado que

íôra na Escola Portugueza d’aquelles íelices, e saudosos tem-

pos : e frequentes vezes propunha difficeis problemas nesta»

sciencias ao grande geometra Portuguez Pedro Nunes.

Alguns escriptores estrangeiros lhe attribuem o pen-

samento e projecto de derivar o Nilo para o golCa arabico *

com o íim de dar um grande golpe no poder do Soldào do

Egypto.

Depois de celebrados os tratados de paz com os Rei-

nos de Cambaia , Dabui , Onor, Raticála até ao Cabo de

Çamorim , e com os Príncipes da China , Java , e Molucas*

se sentio , estando ainda em Ormuz , accommettido de uma
grande deseníeria., Rem depressa o mal fez taes progres-

sos ,
que Aífonso d’AIbuquerque dictou a sua ultima vonta-

de , e recebeu os Sacramentos da Igreja. Algum alivio que

sentio lhe fez tomar a resolução de se retirar a Gôa : mas

apenas estava fóra do golfo de Ormuz ,
uma pequena em-

barcação Mourisca , sabida cie Diu , íhe veio entregar car-

tas, que ajuntaram aos seus males physicos os mais profun-

dos desgostos. Um Mouro , chamado Cide-Aile
,

participa-

va-lhe que Lopo Soares d’Albergaria vinha com treze na-

vios succeder-lhe em o Governe da índia
;
que Diogo Men-

des de Vasconcellos estava nomeado Governador de Cochim,

e Diogo Pereira , Secretario. A ouÉra carta era do Embai-

xador do Sophi
,
que lhe confirmava estas noticias , e quo

insistindo sobre a ingratidão com que eram pagos seus rele-

vantes serviços , lhe offerecia
, em nome de seu Senhor, um

muito honroso domicilio.
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Afionso d Albuquerque não poude conter o seu resen-
ínnento. Lopo Soares d' Albergaria era seu inimigo pessoal

,

Diogo Mendes Vaseoncellos, e Diogo Pereira tinhão sido
por elíe enviados prezos a Portugal para serem julgados
como réos , o primeiro dos trez vinha succeder-lhe no go-
verno

, e os outros regressavão á índia revestidos dos mais
importantes cargos ! « É pelo serviço do Rei , diz elle em
«sua dôr amarga, que fiquei mal com os homens, e 6
« pe.os homens que supporto a inimisade d’El-Rei ! Desce
« ao tumulo

, velho desgraçado ! » Estas ultimas palavras
sahiram da sua bocca muitas vezes; emfim elle cedeu ás ins-
tancias d aquelles que lhe aconselhavào escrevesse a El-Rei D.
Sianuel, A sua carta tem sido conservada , e ella o mere-
cia; é nobre, e significativa.

«SENHOS—-Quando esta escrevo a Vossa Alteza estou
« com um soluço que é o signal da morte. Nesses Reinos
«tenho um íilno, peço a Vossa Alteza que o faça grande
« como meus serviços merecem

,
que lhe tenho feito com

« rnioiia serviçal condição
,
porque a elle mando , sob pena

«da mmna benção, que vol-os requeira. Em quanto ás cou-
« sas da índia nada vos digo

,
porque ella falará por si , q

« por mim. » (*)

Áystando Gôa em 1 5 de Dezembro
, mandou buscar

um Medico , de que foráo inúteis os auxílios
, e o Vigário

Geral
^
que lhe deu os soccorros consoladores da Rehgião

Chnstã. Elle patenteou grandes sentimentos de piedade
5

, e
morreu antes de romper o dia de Domingo 1 6 de Dezem-
jO ae Contava então sessenta e tres annos de idade,
havendo mais de dez que persistia nas índias. Seu corpo foi
amortalhado no Manto Militar da Ordem de Santiago da
que era Commendador ; e tanto que o cadaver chegou ao

M Commentariai de Áffonso d’Alboqqcrqu«.



tu

Caes de Gôa, se levantou tal alarido fúnebre em todo o po~

vo
,
que até os Sacerdotes interropiao o canto Ecclesias-

tico com lagrimas e suspiros. Os Gentios admirados de o

ver com a barba tão extensa, e com os olhos qiíasi abertos,

affirmão com supersticiosa credulidade
,
que não morrera

,

mas que Bêos o chamara para G eneral de seus exerci los.

Levado debaixo do Palio aos hombros das principaes pessoas

de. Gôa, o sepultaram na Igreja de Nossa Senhora da Serra,

que clle edificara em agradecimento do feliz successo da

conquista de Malaea. À este deposito de suas triunfantes

cinzas concorria a gente obzequiosa com vários donativos

,

esperando que fosse propicio as suas supplicas. Passados cin-

coenta e um annos ,
foi trasladado , como disposera no seu

Testamento
,
para o Convénio de Nossa Senhora da Graça

de Lisboa
, (*) com pompa digna de íào grande heróe.

Estes sentimentos geraes erào sinceros; porque, se Af-

fcnso d’Albuquerque era algumas vezes severo em demasia ,

nao esqueceu jámais reconhecer os bons serviços tributados

ao Estado ; de maneira
,
que se clle se fazia temer

, tam-

bém se fazia amar. De resto , factos incontestáveis provào

qual era o seu amor pela justiça. Mais de uma vez
, de-

pois da sua morte ,
cs Mouros, e os índios levaram oíferen-

das á sua sepultura, e pediram justiça á sua sombra dos ve-

xames , e tyrannias que sofíriao.

Ainda que nem sempre o triunfo coroou as empre-

sas de Affonso d’AIbuquerque , comludo é elle
, sem con-

tradição, o que levou mais longe nas índias a gloria, c

o poder dos Poríuguezes. Foi reconhecido por um des mais

babeis Generaes que tem existido , e debaixo d’estc ponto

(*} Os restos mortacs do heroe chegaram a Lisboa em 6 d®

Abril de 1S86 , estando em deposito na Casa da Mcsericordia ,

fera® trasladados para a Graça cm 19 do Maio do mesmo anno.
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de vista, não se lhe pode notar outro defeito, senão acjueí*

le de se expor muitas vezes eomo hum simples soldado. Em
tantas batalhas terrestres e naváes saldo muitas vezes feri-

do, testemunhando com o seu sangue, que sempre busca-

va o lugar de maior perigo. Foi tão generoso, que dando ás

suas tropas os despojos alcançados em tantas conquistas 4

morreo pobre. Seu nome, sendo até agora applaudido pelas

vozes da fama
,
chegará com a mesma gloria á ultima pos-

teridade.

Causa admiração o procedimento cPElRei I). Manoel
para com o grande Atfonso d’ Albuquerque

,
mas é necessá-

rio declarar os motivos. Os cmulos do' heroe fizerão-lhe me-
nos rnal do que elle preprio , logo que pedio ao Soberano

possuir Goa debaixo do titulo cie Ducado. Não foi então

diíhcil fazer persuadir a El Rei que Atíonso cPAlbuquerque

buscava tornar-se independente : com tudo os suas em pre-

zas , e acções o patentearão sempre eomo súbdito fiel.

ÉlRei D. Manoel patenteou grande pesar de não tef

feito justiça aos relevantissimos serviços de Âífonso cPAÍbu-

querque
, e querendo eternisar a memória de t#o grande

heroe, ordenou a seu filho que mudasse o nomé de Braz

,

que íhe fôra imposto no baptismo, no de Áfíbnso d’Albu-

querque
, e o encheo de benefícios. Este herdeiro das vir-

tudes ,
e das acções heroicas de tão grande pai, a quem

a Vil la d’Alhandra deu o berço em 1500 junto ás mar-

gens doTéjo, o foi igualmente dos seus merecimentos : além

de outras honras
,

e mercês foi nomeado pelo Soberano Ca-

pitão de hum navio da Armada
,
que conduzio a Infanta D.

Brites
,
quando se foi despozar com o Duque de Saboia. O

mesmo Monareha o fez casar com Imma Dama das mais

illustres, que então venerava Portugal, D. Maria de No-
ronha

,
filha de D. Ántonio de Noronha

,
primeiro Conde

de Linhares, Escrivão da Puridade d’ElRei D. Manoel, e

Vol. III. 15
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de I). Joanna da Silva , filha de D. Diogo da Silva
,

pri-

meiro Conde de Portalegre
; e lhe fez mercê de hum juro

de trezentos mil réis. EIRei D. João III. o nomeou Yédor

da sua Fazenda. Foi Presidente do Senado de Lisboa em
1569, em que mostrou seu grande zelo nas sabias provi-

dencias, que deu para se remediarem os estragos da peste,

que havia reduzido á morte a tantos milhares de pessoas.

Acabou seus dias cheio dbaonos e d’acçÔes virtuosas em Lis-

boa no anno de 1580, e jaz sepultado na Parochial Igreja

de S. Simâo da Villa (TAzeitão.

Affonso d' Albuquerque desejou que alguém podesse es-

crever sua historia , elle o podia fazer , como Cezar escre-

veo a sua. Seus trabalhos o impedirão
;
porém seu filho exe-

cutou huma vontade que seu pai lhe manifestara muitas

vezes, escrevendo os COMMENTARIOS D’AFFONSO DE
ALBUQUERQUE que se imprimirão em Lisboa cm 1576.

Nesta obra ha hum grande amor da verdade, grande

moderação, e muito prudência para com os inimigos de

seu pai
;

e tanta modéstia na relação das acções deste he-

roe
,
que se póde 'dizer que o que faz bem longe de o ex-

ceder, he em tudo muito inferior ao seu original.



CAPITULO XIII.

opo Soares d' Albergaria toma conta âo governo da In-

dia, e transtorna indo que havia feito seu antecessor. Vai com

Inana nova expedição ao Mar Roxo a qual he completamen-

te destruida pela fome ,
sede

,
peste

, temporaes e outras ca-

lamidades. Desordem oecorridas em Goa e Malaca
,

que es-

tiverão a ponto de saíiir do domínio dos Porluguezes.

7 (TÀbril de 1515 sahio de Lisboa Lopo Soare

cTAlbergaria
,

levando treze náos
,
em que ião mil e



nhentos homens de peleja , e vind$ dar fundo em Goa a S

de Setembro do mesmo armo
: (*) tomou posse do governo

da índia
,
estando ainda ÁíTonso d’ Albuquerque em Ormuz,

Visitou os praças
,

guarnecendo-as de Oíbeiaes de sua con-

fiança
,

despedindo os afTeiçoados d’Aífonso d’Álbuquerque ;

desprezando sg suas idéas , e finajmeote seguio hurn sysibe-

ma in te iramente contrario ao do seu antecessor,

1). Garcia de Noronha
,

a quem seu tio havia feito

partir primeiro para Cochim
,
foi-lhe concedido voltar para

Portugal. Os inimigos dos Portuguezes cobrarão alento, e

os amigos descoroçoárão ; os Reis de Cananor, Calicut e

Cochim perderão toda a confiança que tinhào em Aííonso

chAlbuquerque
,

a quem não sabiâo recusar cousa alguma.

No entanto íie força confessar que a Lopo Suares d'Alberga-

ria nào faltava o merecimento; porém as repetidas infelici-

dades que huma após outra ti verão lugar, fizerào sobressa-

hir o paralello entre elle e o antigo Governador Geral.

Havia já alguns annos que ameaçavao os Portuguezes

com huma armada do Califa mas ou fosse porque este Prín-

cipe tivesse outros negocios , ou porque se desgostasse do

infeliz successo de sua primeira tentativa
, nunca se realisou

tal ameaça. Duas cousas espertarão o Califa
;

a primeira foi

a industria do Emirllocem, a segunda o medo que lhe cau-

sou a esquadra Portugueza entrada no Mar Roxo, comrnan-

dada por Affonso d’ÁIbuquerque,

Iloeem sendo desbaratado por D. Francisco d’Almeida,

mão ousou voltar ao Cairo, com medo de pagar com a ca-

beça as faltas da sua má fortuna. Os Príncipes musulmanos

naquelles tempos não perdoavão a seus generaes infelizes, po-

rém como este era hum antigo cortezáo
,

resolve® congra-

(+) Barros , X)ec, 3.
a
L. 2.°, Cap. 1.®
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ç-ar-se com o seu Príncipe p.or meio cPalgum sen iço impor-

tante que o podesse ajudar a captar o seu valimento. Nesta

idéa tendo confiado seus planos ao Rei de Cambaia
, e Me-

íique-Az
,
recolhco os fragmentos da sua armada, e retirou-

se para Judá ou Gidá. (*) Esta cidade que está situada so-

bre a costa da Árabia , a vinte e hum gráos e meio de la-

titude do Norte
;
ainda que antiga

, e belia pelos seus edi-

fícios , não tinha outro merecimento, que o de ser frequen-

tada pelos peregrinos que ião a Meca
,
donde dista doze !e-

goas. O território era esteril : a agua alii se paga cara,

porque vem de muito longe em bestas de carga. Não linha

então Mouros, e estava sujeita ás invasões dos Red ui nos

Árabes que a infesta vão com suas correrias e roubos.

Iloccm determinado a estabeleeer-se alli
,

fez saber

eos habitantes que queria ficar entre elles para os defender

dos roubos dos Árabes , e ao mesmo tempo inslruio o Cali-

fa do seu verdadeiro plano. Começava a carta que escrevco

a este Principe expondo de huma maneira delicada a infe-

licidade da sua destruição, a qual atíribuia aos peccados

dos Musulmanos, e á indignação do seu grande propheta.

Depois passando aos progressos extraordinários que os Por-

tuguezes tiuhão feito nas índias contra o esforço de todas

as potências da Azia
,
suppunha que a sua principal mira

era assenhorearem-se do sepulchro de Mafoma para conse-

guirem dos Mahometanos os mesmos tributos que elles lu-

cravão do Santo Sepulchro, e dos Christãos que o visitaváo.

Não se enganava porque se Áffonso d’ Albuquerque vivesse

teria deslruido Meca, e Medina
,
sem deixar pedra sobre

pedra.

O nosso heroc projectava levar ávante este projecto

(*) Judá oaGidá pertencia ao Reino d’Adel
;

era situada na

costa
,
c dista só 12 legoas de Meca,
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quando fosse senhor de Ormuz
,

e de alguns outros pontos

no golfo Pérsico , d'onde pretendia enviar por terra gente

determinada a toma-la. [focem representava como meio ef-

ficaz de se oppor á empresa dos Portuguezes, fortificar Judá,

que seguraria o sepuíchro de Mahomet contra as armas dos

ChristàoSj e faria também o Califa Senhor do Mar Roxo.

Aproveitou o artificio de ílocern.

Captivado o 'Califa por esto zelo de Religião, e pelo

interesse pessoal soeçorreo-o com gente , e dinheiro : orde-

nou-lhe que cercasse Judá de muros, e nella fundasse hum a

boa cidadella
,

afim de conter os habitantes sujeitos. O
Califa tratou então de arranjar huma nova esquadra para

mandar á índia. Fez o eórte das madeiras 11’Asia
,
como

da primeira vez; e ainda que 0 Balio Portuguez da ordem

de S. João em Jeruzalem desbaratou também esta frota no

Mediterrâneo
,
mettendo seis navios ao fundo

, e tomando

cinco, salvou muita madeira de construcção com que fez

em Suez vinte e sete embarcações
, taes como galeras, fus-

tas
,

e goivas, nas quaes trabalhãrSo deligentissimamcnle

hum extraordinário numero d’pperarios.

Na força deste trabalho Raes SolimSo ,
corsário céle-

bre
,

chegou a Alexandria para oferecer seus serviços ao

Califa. Era homem de nascimento humilde ,
natural de

Milere ,
tinha sido no principio pirata ,

e adquirio alguma

reputação; porém as queixas que os Turcos fizerão contra

elle á porta, havendo attrahido sobre elle indignação desta

corte, veio cruzar nas costas dTtalia, e Sicilia, onde tendo

feito presas consideráveis, se poz em estado de se fazer re-

ceber pelo Califa com muita estimação
,
por se apresentar

com melhor fortuna.

Com eíFeito 0 Califa 0 recebeo como hum enviado do



Ceo e logo o nomeou general da frota que tinha feito ap-

parelhar em Suez eihe deu Hocem para lugar tenente com
ordem de o ir buscar a Judá

,
e ddrem juntos conquistar

Adem , e se não o podessem conseguir
,
que construíssem

tiuma fortaleza na Ilha de Camarão onde sabia que os Por-

tuguezes tinhâo tenção de construir huma cidadellã.

Solimào executou a sua commissão com a maior fide-

lidade e o mais breve que lhe foi possível , e apresontou-

se defronte de Adem, O Hei de Adem prevenido da che-

gada da frota musiílmana
,
e nao podendo duvidar das más

intenções do Califa com quem estava mal
,

tinha posto a

cidade em defeza , tirando d’EIach
,
e de outras praças dos

seus estados, ponderosos soccorros de tropas, e munições,

que havia enviado ao Emir Mira Merjâo para poder sus-

tentar hum sitio. Solimâo bateo a praça com furor , fez

huma grande brecha ,
e tomando-a de assalto entrou na

cidade, porém perdeo ahi tanta gente, que admirado de

huma tào vigorosa resistência, se retirou para Camarão para

ahi começar a cicia deli a que tinha ordem de fundar.

Â molesta vivenda desta Ilha
, onde a fome e a sede

não podiào tardar em se faserem sentir
,
junta a hum tra-

balho desagradavel e opposto so seu gênio activo e atrevido,

tendo-lhe desagradado
, deixou Hocem de continuar a obra

de huma praça » de que o Califa lhe havia destinado o go-

verno.

Neste tempo chegou a noticia a Camarão
,
que o Ca-

lifa tinha passado á Syria á testa de hum poderoso exerci-

to contra Seiim Imparador dos Turcos
, e que o tinha des-

baratado junto de AJeppoem batalha campal e a Ui tinha

perdido a vida. Hocem que estava exasperado por lhe te-

rem preferido Solimão no commando, approveitou a occa-

sião para seduzir as tropas que tinha comsigo. Não faltárão



m
razões ,

nem meios para persuadir a gente opprimjjj = á®

sorte que todos de aceordo deisárào a IHia e se rttwárao .

Judá Solimão que disto foi logo sabedor
,
para ala correo.

Cm II,. teciou » por,». «. p.r. .'oc.rr.o i1 o,Ç

de hum a ,
e de outra parte, quando o MupbU de Meca

transportado do zelo de religião ,
e horror.sado ^

damnos

que ia cauzar esta guerra civd ,
acud.o a Juda, e term

is diííerenças dos dous competidores. Ho«em f« » vmt.ma

desta falsa paz, posto que delia se desconfiasse. Sol mõo apo

derou-se da sua pessoa com pretexto de o enviar ao U
üfa ,

e o fez deitar secretamente no mar com numa pedra

ao pescoço,

EiRet D 'Manoel que tinha recebido noticias certas

dos novos preparos que o Califa fazia em Suez, mandou or-

dena ao Govlrnador Geral da índia , e grandes reforços

para ir combater a esquadra mahometana,

Lopo Soares d'Albergaria, reunindo as forças,- se dis-

poz a combater os sectários do Califa. A esquadra l ortu-

gueza composta de quarenta e sele navios, era a mais be

ía e a mais numerosa que os Portuguezes tinhão tido nes

tes mares. A escolha dos seus Capitães era de gente va eru~

sa e distincta, porém em tudo duifervores aqueles velhos

bffiidaes que tinhão servido com D. Francisco d’ Almeida ,

e Affonso Albuquerque, es quaes desgostosos do noio g

verno tinhão ido descontentes para Portugal com D. Garcia

de Noronha.

Lopo Soares d’Albergaria entrou no porto d Adem , e

salvou com toda a artilheria da esquadra. . ci a c i

respondeo às salvas, o que admirou o Governador Geral

,

col locando-o nhuma posição difficil, visto que não Unha von-

tade de atacar a praça. Pouco tempo depo.s veio hum es

caler a seu bordo com bandeira branea em signa! de paz.
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A brecha que Solimào tinha feito , nao estava reparada. Mi-

ra Merjao, em attençào á necessidade em que se achava

,

enviou trez pessoas das mais notáveis da cidade para leva-

rem as chaves ao Governador Geral dizendo-lhe : « Que el-

ale se reconhecia vassallo d’ El-Rei de Portugal
, e deixa-

« va a cidade entregue á sua discripção
:
que haveria feito

ao mesmo
,
quando Affonso d’Albuquerque alli se apresentou 9

ase este General muito austero não tivesse logo revoltado os

a habitantes contra elle e inspirado um temor
,
que os olri-

« gára a seguir o partido da defeza .

»

Nunca houve melhor oceasião para tomar Adem , até

ao ultimo moço da frota nào havia quem julgasse que a deixa-

riao escapar. Lopo Soares d’Albergaria pensou d’outro modo.

Fez responder ao Emir
,
que elle reservava a sua boa von-

tade para a volta, que era obrigado a hir buscar a frota do

Califa para a combater ,
cpie lhe pedia sómente alguns pi-

lotos , e mantimentos que pagaria bem. O Emir nao caben-

do em si com o prazer que lhe causou esta resposta , e de-

sejando só o feliz momento da partida da frota , enviou im-

mediatamente quanto lhe pedião, e isto com muitas atten-

ções.
í

Lopo Soares d’ Albergaria mandou levantar ferro, c

seguiu sua derrota para o Mar Roxo. Uma tempestade que

se levantou , maltratou muito a frota , e a poz em grande

perigo. Escapou d’ella com a perda de um dos seus navios

,

que estando muito carregado foi ao fundo.

Depois d’alguns outros transtornos a frota chegou a

Judá. O medo afugentou todos os habitantes : a prudência

porém de Solimào fez com que se tranquiüisassem mais, e

o Governador Geral completou a obra
, inspirando-lhes na

verdade mais confiança. O porto apresentava algumas dif-

ficuldades na entrada , estando solidamente fortificado e com
Vol. III. 16



Loas baterias. Em quanto pois se meditava qual seria offie**

Jhor plano ,
Solimâo approveitando este ensejo ,

monda de-

safiar Lopo Soares d'Albergaria
,
que foi prudente em não

o acceitar. Á melhor empreza era tomar a cidade, e queimar

a frota do Califa, porém Lopo Soares d’Albergaria nada fez,

e vendo-se insultado de todos os modos pelos inimigos
,

o

nâo podendo rebater as queixas dos seus
,
que morriâo de

sede ,
fez-se á velia para a Ilha cie Camarão.

Experimentou ahi novas angustias. Tendo fugido os ha-

bitantes ,
apenas poude alcançar alguns víveres de uma Ilha

visinha
,
onde alguns dos seus foram tomados por traição, e

enviados a Solimüo.

For falta de commodidades para acabar a cidadella de

Camarão que os Mouros tinhão já bem adiantada ,
o Gene-

ral a dcstruio. Á peste , fome , e sede fazião entretantg

grande destruição na sua gente ; as tempestades , tendo-lhe

também feito perder alguns navios
,

foi cahir sobre Zeiia

na costa d’Àfrica.

Esta cidade muito povoada ,
era toda aberta , e sem

defeza
:
porém como ahi tinhão em pouco o General , do

qual sabião todos os desastres , o desespero deu valor aos

seus habitantes, que tendo feito sahir as mulheres
, e as bo-

cas inúteis, para as pôr em seguro no centro das terras, se

armaram e fizerão um bom aparato sobre a praia. A ne-

cessidade fez com que se resolvesse o desembarque. Os ini-

migos se admiraram pouco , e reprehendendo aos Portuguç-

zes a fraqueza que tinhão mostrado em Judá, os insultavão»

prornettendo-lhes que elles lhes farião melhor acolhimento

do que ilies tinha feito Soíimão. Á vanguarda , e o corpo

da batalha tinhão já posto pé em terra , e se impacienta-

vão das demoras do General que conduzia a retaguarda. O
desgosto das suas dilações por uma parle

,
e a injuria dos



insultos dos inimigos, pela outra estimulando os Portugue-

ses todos de accordo cahiram sobre estes habitantes queapc
nas fizerao resisteneia

,
entraram na cidade. Simão d'Andra-

de exasperado mandou dizer ao Governador Geral que po-

dia vir para a cidade pois já não havia inimigos. Lopo Soa-

res d' Albergaria ficou estimulado com esta mensagem , o

que deu depois lugar a sérias desinteliigencias com os seus

Oíiiciaes^

A cidade foi saqueada, e tornaram-se aíü algumas provi-

sões. O Governador Gerai fez lançar fogo a todo o resto

,

esperando prover-se abundantemente de tudo em Adem

,

aonde tornou cheio d’uquella confiança com que tinha par-

tido
,
porém era tarde , Mira Merjào a pprovei tando-se do

seu ôrro tinlia-se fortificado. As brechas estavão reparadas

,

os muralhas guarnecidas de- artilheria
, e a cidade cheia de

boa soldadesca. Mira Merjão nada lendo que temer de

um homem
,

que no estado em que se apresentava , era

mais capaz de excitar compaixão, do que terror, negou-se até

a dar-lhe viveres, e apenas permitíio que podesse fazer

aguada que lhe fez pagar muito cara. Nesta extremidade Lo-

po Soares d’Albergaria confuso , e reduzido a uma especie

de desesperação voltou sobre a costa d’África para a cidade

de Borbora. Um grande temporal espalhou a esquadra

,

Lopo Soares d’ Albergaria com doze embarcações arribou a

Ormuz , os outros aportaram a Melinde , Socotorá , e diver-

sos portos
,

perderam-se muitos navios , de sorte que esta

poderosa esquadra ficou completamente destruída pela fome,

eede , doenças , naufrágios
, e outros desastres , causando es^

tas desgraças gravíssimo perjuiso aos negocijos de Portugal

nas índias.

Em quanto Lopo Soares d’Albergaria estava occupado

da sua triste expedição, Gôa esteve a ponto de cahír em
poder do Hidalcão

,
por culpa do Governador D. Gutierrei

Monrroi
,
parente proximo do Governador Geral.
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Fernando Caldeira que tinha sido pagem de AlTonso

<!’Albuquerque, havia-se estabelecido em Goa com a protec-

ção d’este General , e ahi estava cazado. Foi pouco depois

accusado á Corte de ter sido traidor ; sendo transportado a

Portugal carregado de ferros. Como era homem de juiso

,

defendeu-se tão bem que foi não só absolvido , mas até re-

gressou á índia na esquadra de Lopo Soares d’A!bergaria.

Chegando a Gôa teve taes desgostos com o Governador da

cidade, que fugio para Pondá
,
praça do. Hidalcão ,

levando

sua mulher e todos os seus bens. Áncostan que alli gover-

nava, sabendo que era valente, o recebeu com gosto , e tra-

vou amisade com eiie.

í). Gutierres Monrroi desejando vir vingar-se, não ces-

sava de sollicitar Áncostan para lhe remetter este desertor

,

afim de o castigar. Áncostan não quiz nunca attender ás suas

proposições, e offendeu-se de que o quizessem obrigar a vio-

lar o direito da hospitalidade , e de azylo , o qual devia ser

inviolável nas terras do seu senhor. Não approveitando estas

negociações, D. Gutierres Monrroi sobornou um Português

chamado João Gomes para assassinar Fernando Caldeira,

João Gomes acceitou a com missão e foi estabelecer-se

em Pondá. Fernando Caldeira
„
que o conhecia ,

recebeu-o

com os braços abertos e deu-lhe um quarto na sua casa.

Algum tempo depois montando Áncostan a cavallo , e

hindo passear com elles fora da cidade
,

fingio João Gomes

ter que fallar em particular com Fernando Caldeira
;
e apar-

tando-o um pouco , mata-o á vista mesmo de Áncostan , o

qual irritado , mandou-lhe no alcance , e sem outra forma

de processo, lhe cortou a cabeça logo que lh’o apresentaram.

D. Gutierres Monrroi ainda mais indignado contra

Áncostan do que havia estado contra Fernando Caldeira

,
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sentia um desejo veliemente de vingar-se , e nào o poden-

do conseguir com apparencias de honra
, lançou mào da

traiçào. Para melhor occultar os seus desígnios, preparou-

se para dar umas cavalhadas, approveitando para este eflei-

to a festa do Pentecostes.

Incontinente passou a convidar toda a mocidade da ci-

dade e seus suburbios
, tonto Portugueses como Mouros e

Gentios sob o pretexto d’exercicio, adestrou por muito tem-

po a sua cavallaria a fazer diversos movimentos.

No dia de Pentecostes sobre a tarde, sem dizer nada

do seu projecto ,
tomou oitenta cavallos, setenta arcabuzei-

ros Porluguezes e perto de quinhentos e cincoenta ou seis-

centos Mallabares
,
que conduziu até ao paço de Benastarim

onde chegaram á entrada da noite. Tendo-lhe declarado os

seus intentos, achou alguma difficuldade nas pessoas de pro-

bidade, aos quaes esta traiçào nào agradou
;
porém pretex-

tando-a com o bem do serviço, os fez partir na mesma noi-

te para Pondá , depois de haver empenhado Joào Machado,

para deixar o governo do partido a seu irmào, 1). Fernan-

do de Monrroi. Joào Machado mais experimentado do que

este , lhe aconselhou
,
que guarnecesse um desfiladeiro pa-

ra assegurar a sua retirada , e fizesse o ataque de noite.

Ancostan descobrindo o designio passou para a outra parte

do rio com as suas tropas , e a maior parte dos moradores

com que fez um corpo. Os Portuguezes entrando em Pon-

dá passaram ó espada tudo o que acharam
;
porém o seu

Commandante perdendo a esperança de destruir o batalhão

que estava aiém da ponte , e conhecendo o erro que com-
meltéra, mandou dizer a Joào Machado, que se retirasse com
a sua infanteria, e que clle hia fazer o mesmo com a caval-

laria
, com a qual o defenderia.

Ancostan
, tomando esta retirada como uma fuga

,



passa a ponte , dá sobre D. Fernando Monrroi o fax choter

sobre elSe uma tão grande quantidade de frexas, que o poí

cm desordem, e o fez cahir sobre a sua infanfceria, que de-

bandou completamenie.

O que se passava no desfiladeiro ainda oíferecia um
espectáculo mais aterrador. Ás forcas que- o guarnecião

»

tendo-o desamparado para tomar parte no saque da cidade

de Pondá , Ancostan tirou partido d’ es ta falta do cuidado,

e occupou-o sem demora. Favorecido peia posição vantajosa

em que estava
, esperou os que buscavão salvação na fuga ,

e fez uma mortandade espantosa. João Machado encontrou

em breve a morte depois de ter obrado prodígios de valor.

D. Fernando de Monrroi ponde a custo evadir-se, com pe-

queno séquito e chegou a Benastarim onde o esperava D;

Gutierres Monrroi.

Àneostan soberbo da sua victorh
,
despachou logo pa-

ra o Hidalcão um emissário, dando-lhe conta do que se ti-

nha passado ,
despertando-lhe a esperança de se fazer se-

nhor de Goa
,
que a infracçào de paz lhe dava direito d©

atacar
, e que estando bem debilitada pela perda que aca-

bava de experimentar ,
cheia de tristeza , e medo ,

faria

pouca resistência. O Hidalcão feztregoas com o Rei deNar-
singa e mandou partir Seifadim com cinco mil cavaílos, e

vinte e seis mil infantes, que occuparam os portos da terra

firme. O exercito não poude chegar a entrar na Ilha
;

po-

rém fechou-lhe também todas as passagens, de sorte que Goa

apertada pela fome eslava na precisão de se render , a não

serem os soccorros que troiixerào João da Silva
,
que ti-

nha invernado em Quilôa
, Rafael Perestrello que voltava

de Malaca , e Antonio de Saldanha que vinha este anno do

Portugal com uma esquadra de seis navios.

Malaca correu igualmente o risco de sabir do poder dos
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Portugueses Jorge de Brito veio render Jorge d
T

Albuquer-

que. A Côrte mal informada lhe deu ordens que Jorge de

Albuquerque lhe aconselhou que não seguisse, prevendo os

inconvenientes que succederião. Estas ordens pcrtenciâo aos

Ambarages, e Ballates, que sechamavõo os escravos do Bei.

Esta gente sustentada pelo íisco
,

era só obrigada a certos

trabalhos, fóra d*isso osdeixnvao viver em paz com suas mu-
lheres e filhos : Jorge de Brito seguindo as suas instrucçôes,

lhes diminuio os soldos, e os fez verdadeiramente escravos,

repartindo-os entre os Portuguezes. No mesmo tempo inten-

tou meter Portuguezes em todos os juncos e navios quo

abordavão a Maluca, para fazerem commercio. Estas me-
didas fszerào com que emigrasse parte da população, e re-

dusiram a cidade a urna total solidão. Em vão quiz Jorge

de Brito corregir seu êrro; não o poude conseguir, e des-

gostoso morreu.

Estando para morrer nomeou Nuno Vaz Pereira, para

governar em seu lugar. Nuno Vaz Pereira que se tinha apo-

derado da cidade! la
,
onde se conservava em virtude d 'esta

nomeação, e também das ordens da Còrte Antonio Pacheco

que era Capitão do mor nestas paragens, pertendeu que lhe

pertencesse o governo e se valeu da ordem que o grande

Aííbnso d'Albuquerque tinha estabelecido, substituindo Fer-

nando Feres d’Andrade, a Buy de Brito Pataiim, os Portu-

guezes dividiram-se em duas facções. Antonio Pacheco que

queria evitar as occasiòes das vias dos factos, retirou-se com
a sua frota para uma pequena Ilha visinha. Um dia, que

Antonio Pacheco veio a Malaca para ouvir missa, Nuno Vaz

Pereira appareceu ao postigo da fortaleza, chamou-o, e mos-

trou querer entrar em ajuste por meio de louvados. Antonio

Pacheco subio na boa fé e foi apanhado com alguns dos seus

partidistas. Esta violência accendeu os ânimos, e augmentom

o fogo da discórdia. O Hei de Bintara approveitou-se d'ella.

Pez arranjar um corpo de tropas, veio acampar-se a cinco



legoas deMalaea na entrada do Rio Moar. Fortificou-se de
modo que nao poderam íançal~o fóra. Depois fazendo excur-

sões por mar e terra, incornmodou de modo a cidade, que
nenhum navio ousava apparecer

; o que com o tempo teria

abatido esta praça
, se a Providencia não tivesse velado so-

bre os Portuguezes.

A morte d AíTonso d
f

Albuquerque tinha transtornado
os negocios na índia, hm Belicala ergueo-se uma sedição
terrível, em que pereceram para cima de vinte e sete Portu-
guezes, e em Cochim, cinco que desapercebidos se entrega-
vao ao prazer da caça, receberam igual sorte. Quinze fustas

de Melique-Az correram sobre D. João de Monrroi
,
que

crusava nas costas de Cambaia. Um Portuguez renegado
era o encarregado da empreza

;
porém D. João Monrroi ,

avisado a tempo, desbaratou os traidores. As condições por-
que o Rei das Maldivas se havia feito vassallo do Rei de
Poítugal foram iíludidas, e os Reis de Pegue Bengalã rom-
peram a alliança com os Portuguezes.



CAPITULO XIV.

A3HVO im í&t s.

opo Soares d’ Albergaria chega á índia vindo da ex-

pedição ao Mar Roxo , e na .ma chegada experimenta alguns

desgostos por El-Rei D. Manoel lhe haver quartado a sua aa-

thoridade. O Governador Geral despacha 1). Aleixo de Mene-
zes para Malaca a fim de estabelecer ahi governador Àffonso

Lopes da Costa
, e Duarte de Mello cm capitão do mar. Mor-

re Nuno Vaz Pereira
, e depois da sua morte levanlco-se dois

competidores ainda mais assíduos que os primeiros. Parte D .

João da Silveira a crusar para as Ilhas Maldivas. Lopo Soa-
res d’Albergaria vai com uma forte esquadra sobre Ceilão ,

uonde consegue fundar uma fortaleza. Regressa a Cochim
^
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encontrando ah. Dtogo Lopes de Sequeira para seu suecessor

lhe faz entrega do Governo da índia, e regressa a Portugal .

mpo Soares cTAlbergaria
, voltando cia sua expedição

ao Mar Roxo
, teve o desgosto de saber em Gôa

,
que El-

Rei D. Manoel limitava soa authoridade
;
pois além de no-

mear Commandantes para todos os governos, que d’ antes só

dependião da nomeação do Governador Geral, enviava tam-

bém Fernando d’Alcaçovas como Intendente da fazenda, em-
prego que não estava sugei to ás ordens do Governador Ge-

ral , e encarregava Antonio de Saldanha de cruzar sobre to-

da acosta da Arabia
,
com poderes muito amplos, assignan-

do-lhe hum considerável numero de navios.

Corriào assim as cousas quando Lopo Soares cVAlber-

garia conseguio desgostar Fernando d’Aleaçovas a tal ponto
,

que este regressou para Portugal com os navios de transpor-

te. As queixas que fez a El-Rei produziram seu eíFeito
,
por-

que desde então se estabeleceo o costume de mandar citar

os Governadores Geraes perante o Tribunal da Fazenda Real,

para alli darem contas. Não deixou comtudo de achar meios

cccultos para escapar depois ao rigor deste Tribunal. Pelo

que respeita a Antonio de Saldanha, foi obrigado a conten-

tar-se com huma esquadra medíocre, com a qual não fez mais

do que tratar a cidade de Borbora do mesmo modo qu@

o tinha sido também a de Zcila.

Lopo Soares cPAlbcrgana despachou depois I). Aleixo

de Menezes para Malaca
,

a quem deo tres navios
,
com or-



dens d« ahi estabelecer Governador Áfionao Lopes da Costa,

e Duarte de Mello Capitão do mar cora ordem de fascr pas-

sar Duarte Coelho de Albuquerque a Siào, a fira de ahi re-

novar aíliança com o Rei
, e obrigar este Príncipe a man-

dar seus navios a Ma la ca para animar o coramercio desta

cidade. Enviou também Manoel de Lacerda a Diu, D. Tris-

tào cie Menezes ás Melucas, e D. João da Silva âs Maldi-
vas

, donde devia passar a Bengala
,

e de lá tornar á

de Ceilão.

D, Àleixo de Menezes satisfez bem a sua com missão,

fvuno Ans Pereira era morto
,
e tinhão-se levantado dois no-

vos competidores mais assíduos ainda do que os primeiros

,

de sorte que de ambas as partes era preciso estar prevenido:

tanto que o Rei de Imitam, aproveitando-ie desta discórdia,

tinha íormado um novo campo sobre o rio Muar
,
para

aproveitar o de Cerebige
, e infestava de tal modo Malaca

,

que a tinha como sitiada. D. Aleixo de Menezes teve tra-

baiho para tranquiliisar os Portuguezes. Não era este o tem-
po de punir os culpados, contentou-se em soltar Antonio Pa-
dieco e os outros presos, e ordenar a uns e a outros que es-

quecessem as injurias passadas.

O Rei de Bintam, sabendo que D. Biogo de Menezes
se retiraria brevemente de Ma laca

, récorreo a seus costu-

mados arüocios
, e propoz a páz. Ássignado o tratado, I).

Líogo de Menezes, que ardia em desejos <]e voltar para

Portugal, sahio para o Indostão, levando comsigo quasi todas

as 1orças de Ma laca.

O Rei cie Bintam, tirando então a mascara, appareceo
diante da cidade tão inopinadamente, que o Governador
ÁÍFonso Lopes da Costa, cuidou que tomavão a praça nos

primeiros momentos, do assalto. Â frota inimiga composta
de oitenta e cinco embarcações das chamadas lancharas

t
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appareceo do porto, e lançou fogo a dois navios mercantes,

o a uma galera que não poderam soccorrer
,

por causa de

estar na baixa mar»

Havia em Maloca só setenta Portuguezes, a maior par-

te doentes. O toque de rebate lhes fez passar a febre
;

to-

dos se armaram para correr ao porto; porém no tempo que

para ahi correram, o exercito do Rei de Bintam appareeeo da

outra parte. Foi um verdadeiro milagre nao se perder a

praça; mas apezar da desordem inseparável destes attaques

inesperados
,

Portuguezes e índios fizerào 18o bem o seu

dever, que o Eei de Bintam, estando perto de vinte dias

diante da praça
,

foi obrigado a retirar-se para o seu cam-

po de Muar , limitando-se
,
como d’antes, a evitar os vive-

res aos sitiados»

Por este meio, pode ser, que tivesse conseguido fazer cair

a cidade , sem uma acção
,

que de um hospede lhe fez

um inimigo, e que valeo aos Portuguezes. Um lava muito

rico, e poderoso tinha uma mulher muito bella , de que

o Rei se apaixonou, e foi correspondido. O Java estimu-

lou-se da aífronta que lhe era feita , e cheio de desejos de

se vingar
,

passa secretamente a Malaca
,

põe-se á testa de

um corpo de Portuguezes, sustentado da parte cio mar por

Duarte de Mello, attaca o primeiro campo de Mahomud ,

e o tomou, sendo porém desgraçado na sua vingança porque
'

alli foi morto.

D. Joao cia Silveira foi feliz na sua viagem ás Maldi-

vas. Estas Ilhas compõem um archipelago defronte da pe-

nínsula da índia áquem do Ganges
,

quasi a setenta legoas

da costa de Malabar. Os Árabes contâo muitas
,

a maior

parte de pouca extensão
, e separadas umas das outras por

canaes mui pequenos. Teem-nas repartido em treze partes,

que os índios cliamâo Âtollons
,

e que se diridem por lar-



gos braços de mar. Todos se persuadem
,
que ellas fizerão

cm outro tempo, com a Ilha de Ceilão, parte do continente,

e que forao separadas por algum violento tremor de terra.

O que poderia favorecer esta opinião é que se vê ainda no

mar grande numero de coqueiros. Estas arvores leem gran-

de valor, e fornecem matéria para cordas, as quaes sâo te-

cidas dos fios que se achão entre a primeira casca e o in-

terior do coco : esta matéria é tão abundante que fornece a

Azia, África * e parte da Europa. O paiz produz além dis-

to diversas qualidades de fruetos. Tem de mais, oiro
,
pra-

ta
,

pedras preciosas, e conchas que servem de pequena

moeda nas índias. Acha-se também quantidade de ambar

de toda a espeeie nas costas.

Estas Ilhas reconheciao um Soberano, o qual fazia a

sua residência em MáLe ; este recebeo muito bem D. João

da Silveira, prestando-se a tratar amigavelmente com os

Portuguezes.

El-Rei D. Manoel desejava estabelecer primeira mente

uma fortaleza em Ceilão, Ilha collocada defronte do Cabo

Çamorim para a ponta da Península de aquém do Can-

ges
, tem quasi setenta e oito legoas de comprido, e perto

de cincoenta e seis de largo. Uma ponta da Ilha dista

apenas dezeseis legoas da terra firme. O ar é sadio, e a

terra por extremo fértil. As arvores de canella diífundem um
cheiro dos mais agradaveis, que se sente longe no mar; &s

laranjeiras e cidreiras formão bosques espessos, e preciosos,

sem precisarem de cultura. Tem muitas pedras preciosas,

^ssiin como minas de oiro, prata, e outros melaes. Pescão

sobre as suas costas mui bellas pérolas. Os elefantes são

mais dóceis, do que em alguma outra parte das índios.

Os ilheos professão pela maior parte a religião antiga do

paiz
, tal como lh'a ensinaram os Brakmanes. Teem par-

ticularmente uma pura veneração a um monte que se ele-



va no meio da Ilha, e que ©s Fortuguezes chamaram Pico de

Adão. Vê-se sobre o seu cume uma ou duas pegadas, que

os ilheos dizem ser dos pés do primeiro homem. Preten-

dem que lá équeeüe foi creado, e que foi sepultado com sua

esposa sob duas pedras sepulchraes que ainda alli se desco-

brem. Posto que este monte seja extraordinariamenle escar-

pado, e que se não suba sem atravessar horrorosos pre-

cipícios , e contínuos perigos de morte
,

os devotos do paiz

,

c principalmente os Jogues, por elle fazem frequentes pere-

grinações, para satisfazerem a sua devoção. A Ilha era divi-

dida em diversos Reinos, dos quaes o principiai era o de

Colombo.

Lopo Soares cP Albergaria tinha invernado em Cochim,

para fazer os preparos da sua expedição, no que trabalhou

com muito mais ardor, por ter sabido que lhe enviavão

um successor , intentou que a sua vinda o não surprehen-

desse ,
e lhe arrebatasse uma pequena gloria , de que ti-

nha muita precisão para reparar um pouco suas desgraças

passadas. Partio emfim no meado de Setembro de 1518,

com uma frota de dezesetc navios , sete para oitocentos

Fortuguezes , muitos Na ires de Cochim , e algumas tropas

Malabares. Aportou a Gaite
, onde os ventos contrários o de-

moraram quasi um rnez, e fazendo á vela avistou Colombo,

e no entrada vio uma pequena ponta cpse formava um bei-

lissimo porto , na qual se lançava um rio que vinha das ter-

ras. Demorou-se resoluto a edificar a fortaleza neste sitio.

Despachou logo um Emissário para pedir licença ao Rei. Este

de sobra antevia os inconvenientes desta petição, que foi bem
combatida no seu conselho. Porém reflectindo nas vantagens

que o Rei de Cochim tinha tirado da sua alliança com os

Fortuguezes
,

por meio dos quaes estava rico e poderoso ,

captivo além disso pelos presentes, e boas palavras do En-

viado do Governador Geral, concedeo tudo que se lhe pedia:

porém os Mouros que se achayão nos seus portos
,
tendo ira-



balhado para fazerem mudar esta resolução
,

o Rei não só

se retractou ;
mas fez ainda tanta diligencia para se pôr em

defeza
,

que Lopo Soares d’Àlbergaria achou no outro dia

urna especie de intrincheiramento feito nò logar onde nue-

ria fundar a fortaleza, e baterias preparadas que começa-

ram a a tirar- lhe.

Indignado da ligeireza do PC que faltava á

palavra , não duvidou de o atacar
,

e depois de alguma re-

sistência forçou os intrincheiramcntos onde alguns aos

seus; porém ,a perda dos inimigos foi mais considerável. De-
terminado a edificar a fortaleza com beneplácito, ou sem el-

le
, o Governador Geral fez abrir um fosso sobre uma das

pontas da bahia , e levantou d aquem um muro para cobrir

os gastadores. O Rei vendo o moro levantado
, e descorçoa-

do peda primeira desgraça, enviou um Emissário a dár des-

culpas, e requerer que se segurasse a negociação. Lopo Soa-

res d’ Albergaria consentio ,* porém acrescentou que era jus-

to, em castigo da traição, que se fizesse vassallo d’El-Rei de

Portugal, pagando o tributo annual de trezentos babares de

canella, doze anéis de rubins
,

e saphiras ,
e seis elefantes

para serviço da Feitoria de Cochim. (*)

A cidadella fez-se com a

do o Hei (que se sujeitou ao

maior actividade
,

ferrsccen-

tribulo) os oíiiciees e mate-

riaes
,

e, recebendo o nome de Nossa Senhora das Mercêz

,

ficou concluída no fhn de Novembro de 1518. (**)

Soares tendo cindo o governo a I). João da Silveira, e

deixando Antonio de Miranda e Azevedo, Capitão do mar,
tornou a partir para Cochim, onde achar

!

o Diogo Lopes de

Sequeira seu successor , lhe entregou o governo das Índias,

e se fez de vela para Portugal, onde chegou em 20 de Janei-

ro de 1519 (**•) mais rico dos bens que trazia do Novo Mun-
do, que de gloria que ahi tivesse adquirido.

W M ( jBarros
f Dec. 3.

a
Liv. 2.°



? ermo Feres d’Andrade regressa da sua expedição á

China . Descripeão deste vasto Império. Noticia dos aconteci

mentos deste illustre Portuguez .

oi neste anno que Fernao Feres d*Andrade , regres-

sando da sua viagem á China
,
chegou á índia.

Antes, porém, de nos occiipar-mos deste objecto de
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tanto interesse» parece-nos conveniente tractor, do vasto im-

pério da China, dando em surrsma o que encontramos
,

a

semelhante respeito
,
nos oscriptores de maior nomeada.

A China é um grande Império da Asia , o mais

antigo da terra , e o mais extenso que existe depois do

da Ru si ia
; apresenta no sen todo grandes planícies mais

ou menos ferteis
,
cortadas de rios e canáes , e um plató

vastíssimo, que se levanta eotre muitas e gigantescas mon-
tanhas

;
grande parte d’este plató é occupado por um vas-

to deserto arenoso chamado o deserto de Cobi.

O Oceano limita o Império da China pela parte de

Leste, e pelo Norte eioge-o uma muralha de vinte e cinco

pés de altura e quatro centos e cincoenta de largo
,
que o

vai separar da Tartaria; esta muralha tem d’extensâo qua-

tro centas e cincoenta legoas
;

pelo Oeste termina em mon-
tanhas

, e pelo Sul topa com o Oceano
,
Tunquin

,
Cochin-

china
, Lao, e outras pequenas povoações. Na China ha mil

duzentas noventa e nove cidades de terceira ordem, duzentas

vinte e uma de segunda, e cento setenta e nove de primeira.

O numero das praças fortes sobe a duas mil trezentas

cincoenta e sete. Tem ainda muitas aldêas
,
que nao diffe-

rem das cidades senão em nao serem muradas. Grande par-

te dos Chins teem por único domicilio os chamados juncos

,

de que estão coalhados os canáes e rios.

A agricultura floresce na China ; as forças do homem
alli se extenuaram para a for telisar e cultivar até âs cu-

meadas das montanhas; e apezar disso ainda se vô nos cam-
pos vegetar a glande

,
e mesmo alguns se conservam ainda

virgens de cultura
;

para honrar a agricultura
, todos os

annos , o proprio Im parador da China faz alguns regos em
um campo

,
que está proximo á capital.

Yol. ui. 18
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O arroz é o objecto orcSftiario de cultura dos paizcs

meridionóes. Ás arvores do chá da China , cujas folhas são

o objecto dhim commercio prodigioso ,
dão uma colheita

tào abundante, que se calcula, aproximadamente, a sua ex-

portado
,
para consummo da Europa e dos Estados Unidos,

para cima cie vinte e sete milhões de arraieis. Ha ainda a

arvore da camphora
,

a de sôbo , o algodão amarei lo com
que se fabrica a ganga , o azêbre, a laca de que se faz ex-

cedente verniz, todos os vegetaes da Europa, e finuimente,

fructoB de toda a especie ss colhem em abundância. Diver-

sos fazendas e quiuquelharias etc., fornece- nos a China em
quantidade. Exporta igualmenle sedas, porce liana ,

almíscar,

pèilo das cabras do Thibet , e a tinta chamada da China.

Cs rios e canáes
,
que cortão, cm iodas as direcções es-

te Império, servem, não só de feríilisar as terras, mas

de meio do transporte para as mercadorias. De Norte a

Sul é a China atravessada pelo Canal Imperial. O ár é

refrescado pelas altas montanhas que íicào a Norte e a Po-

ente , e pelo mar que fica de Leste e de Sul; ha monsoes

ou ventos periódicos, e ha as virações que durão todo o

mino. Esie paiz por sua vasta extensão
,

offerece , todavia ,

grande variedade de clima.

Os Chios descendem da raça Moggl ;
seu paiz é tal-

vez o mais povoado do mundo; calcula-se pouco mais ou

menos conter duzentos milhões d 'habitantes.

O Imperador
, a quem cegamente obedecem ,

he um
déspota, que vive á sombra d um governo palriarchal ,

e

debaixo do titulo de pai dos povos, é igualmenle o chefe

da religião; chama-se filho de Bem e senhor cio mundo;
tiaz em si um caracter que diz—* a paz o Senhor de cima a

deu, c nunca alguém a quiz que a não achasse. O serviço do

Imperador é feito por castrados
;
tem muitas mulheres e

concubinas.



Antiga mente erao os Imperadores feitos por eleição
;

porém hoje não é assim , e pode ser herdeiro do throno u

filho primogênito de qualquer das mulheres do imperante ,

mas nunca os das concubinas.

goveniao, sob suas ordens

,

provindas o cidades,

povo é idolatra.

Os letrados adoram o seu

nas

e o

E p

um facto incontroverso, diz Abel Resumat, aquém
se devem as indagações mais exactas sobre a China

,
que

este paia está de ha muito tempo civilisado , o a prova é

que al li se conhece desces séculos a imprensa em pranchas

de madeira
,

a polvora ,
a bússola

,
a porcelana etc. Pre-

cisar a épocha do estado de aperfeiçoamento tios Ghinezcs é

difíicil
; mas, quando ainda os povos mais civili.sados da ter-

ra estavào involvidos na ignorância . iá na China havião cs

letrados. Esta instituição forma uma parte
,
por assim dizer

,

do poder soberano. Ma írez gráos na classe dos letrados; o

primeiro gráo conduz aos maiores cargos do estado, e o Im-

perador é obrigado a escolher neste gráo os seus agei

Note-se ainda uma singularidade. O Imperador da Chi-

na
, tido sempre na Europa por um déspota

,
(e com effeito

elle concentra em si o poder supremo) na questão delicada

da escolha dos seus agentes administrativos ou políticos, tem
menos liberdade que um Monarcha constitucional de nossos

dias. Uma serie de regulamentos formão entre os Chios a

norma das acções da sua vida.

Ellcs fazem consistir a sua principal belleza na gordu-
ra e altura. E a íbrmozura das mulheres na pequenez dos

pés; tendo por isso o cuidado de lidos apertar fortemente

desde a infanda.
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Á Nação divide-se em írez classes— letrados, cultivado-

res, e artistas. Uma prova da assersão que acima fizemos,

isto é, da civi lisfícão da China
,

está no gosto pronnunciado,

que se descobre em todos
,

pela agricultura
,
commercio , e

navegação
;

e o amor excessivo ás scieneias e artes. Os Chins

são fracos para a guerra.

A immutabilidade é o distiuctivo do caracter dos Chi—

nezes. A sua lingoa fallada compõe-se de monosyllabos , e

a sua eseripta de oitenta mil caracteres ,
exprimindo

,
cada

um, não palavras, mas idéas inteiras.

Ainda não houve Império que durasse mais tempo; os

escriptores abalisados dão-lhe a existência de quatro mil

a mios.

Houverão na China vinte e duas famílias diversas, que

derão ao throno duzentos trinta e seis imperadores.

A parte septentrional da China chamava-se antigamen-

íe Cathay ou Calay , e a meridional Changi. Divide-se em
quinze grandes províncias

,
não comprehendendo a Tartaria

do Norte e os paizes tributários. Os do Norte são Chensi ,

Chemsi
,

e Petcbeli; do Oriente, Chan-Tong , Kiang-Nan ,

Che-Kiang
, Fo-Kien : do Sul

,
Qúang-Tong

,
Quang-Si

,

Esun-Nan
; do Oeste, Sée-Tchuen. O centro é occupado por

lío-Nan
,
Hou-Quang

,
Quei-Cheu

,
Kiang-Si

, sendo Pekin

a cabeça de todas*.

Ha uma determinação expressa do Imperador para que

todo o indivíduo que sahir da China nunca mais ahi volte ,

sob pena de
j
morte.

j

Os Chins' que leem de traficar foro do seu paiz habi-

tào a Ilha de Veniaga, que dista 18 legoas da cidade de

Cantão, que é a principal da costa da China, tendo um bei—

Io porto de mar.
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Retomando agora os factos no. ponto em que os inter-

rompemos, vamos dar conta da viagem de Fernâo Pores

cTAndrade, tão digna, em todo o sentido, de ser mencionada.

Sahindo Fernâo Peres d’Andrade de Maloca no niez de

Junho de 1517, tomou rumo para a China, cuja costa dis-

ta pouco mais de quinhentas legoas de Malaca navegando

para a parte de Leste, levando uma armada que constava de

sete vellas, a saber : a Náo Espera, onde elle hia, que se-

ria de duzentas toneladas, a Santa Cruz, que levava Simâo

«FAIcaçova, Pero Soares hia na Símio André, Jorge Masca-

ranhas na S. Thiago
,

e finalmente
,

írez Juncos de Maloca

conduziao a Jorge Botelho, Manoel d* Araújo, e Antonio Lo-

bo Falcão.

Seguindo Fernâo Peres a sua viagem, avistou os Ilhas

da Chino em uma tarde de Agosto; e so mesmo tempo uma
írota de doze Juncos, que andava cruzando rbaquella cosia

para livrar dos corsários as embarcações que vão á China.

Como estava já o dia bastante adiantado , e tinha de nave-

gar por entre as Ilhas
, não passou avante n’aquella noite

,

mandando comtudo aprestar toda a sua gente e a artilhe—

ria para o que podesse succeder. Na manhaâ seguinte, es-

tando o mar mui sereno e havendo vento peia popa , come-
çou a armada a nevegar, tendo o cuidado de abrigar os trez

Juncos de Malaca no meio das Náos; e tomando Fernâo Pe-

res a dianteira, se dirigiram para a Ilha de Veniaga. Che-

gados a esta Ilha, que está a írez legoas da costa, a que os

Chinas dão o nome de Tamâo
,

e onde se faz o trafico das

mercadorias estrangeiras que vão á China, achou ahi Fernâo

Peres a Duarte Coelho
,

que o acompanhara de viagem a

primeira vez que sahio de Malaca
,

e que lhe deu algumas

informações da Ilha a que tinhâo chegado. Mandou depois

Fernâo Peres dizer ao Capitão mor d’armada dos Chins
,

que elle era o' Commandante d’armada Porlugueza que aca-



ba va de alli chegar
;

quo El-Rei de Portugal , desejando

ter paz e amizade com o Imperador da China, lhe manda-

va seu Embaixador; e quo lhe pedia, lhe desse um piloto

para o conduzir á Cidade de Cantão.

' O Capitão mór lhe respondeu
,
que fosse mui bem vin-

do ; e que, visto ter intentos amigaveis, lhe pedia, guardasse

os costumes (Taquclla terra, que eram de participar sua che-

gada ao Pio de Nantó
, (*) e que este lhe diria o que devia

o recebido Feriião Peres esta resposta
,
lhe che-

Pio
,
perguntando-lhe quem crâo, (Tonde

vinhão , e o que buscavào. Fernâo Feres satisfez a estas in-

quirições , e acrescentou mais
,
que a maneira por que o Go-

gou logo reco

d’ uerque tinha tratado os Chins na

tomada de Malaca , bem patenteava o desejo que El-Rei de

Portuga! nutria de travar amizade com o Imperador da Chi-

na , e que 11’esse intento é que lhe enviava um Embaixador,

que deveria eníregar-ilie um presente
;
que por isso necessi-

tava de um piloto que 0 levasse a Cantão para d’ alli mandar

o Embaixador que trazia» O Pio lhe respondeu que mandava

participar a sua chegada ao conselho de Cantão , e que se-

gundo 0 que este conselho determinasse é que elle depois de-

via praticar. E julgando Fernâo Feres que 0 despacho viesse

de prompto, sahio para fora do porto com os navios que ten-

cionava levar a Cantão, deixando apenas os trez Juncos. Es-

tando de fora esperando pelo despacho , sobreveio um tem-

poral mui forte
,

que partio os mastros a lodos os navios

,

excepto os Juncos que ficaram dentro do porto. Tentou Fer-

nâo Peres obter dos Chins alguns mastros para as embarca-

ções desemastreadas; mas estes tudo lhe negaram, porque ain-

(*) O Pio de Nantó, é como um Almirante dc toda a costa

Cfatncza, que reside n’uma vil! a chamada Nantó, distante ires le-

goas de Veniaga e que dá parte ao concelho de Cantão de lodosos

navios que chegão, d’onde véem r e que fazendas trazem.



da não sabião o eme o conselho de Cantão determinaria. No
i

entanto, a muito custo se conseguio emastrear alguns dos na-

vios, e partindo Feroâo Feres, acompanhado de Jorge Mas-

caranhas , da Ilha de Veniaga, aportou a Nantó, que está

na entrada d'um rio de uma legoa de largo , e por este a-

cima é que está a cidade de Cantão, obra de vinte e cinco

legoas distante de Nar

Surto Fernão Pores , o Pio o mandou visitar e dizer-

lhe que não podia sahir dVili sem o consentimento expres-

so do conselho do Cantão
, e que, portando-se d 'outra ma-

neira, daria mostras de ler vindo antes com vistas de guer-

ra do que de paz. Respondeu-lhe Fernão Feres
,
que já lhe

tinha participado pelo seu mensageiro que, a principal cau-

za que movera El-Rei de Portugal seu Senhor, a mandai-

o á China
,

fôra o grande desejo de contar com a amiza-

ào trazidode de seu Imperador, e com este fim é

um Embaixador
;
que nso sabia qual fosse o motivo porque

o obrigavão a semelhante demora ,
com a qual se prejudi-

cava muito o serviço de El-Rei seu Senhor; que em vista

disto lhe pedia instantemente licença para ir a Cantão , e

um piloto para lá o conduzir; que, se lhe não desse, de

prompto , uma resposta conforme ao seu requerimento
,

el-

le passaria avante e se dirigiria a Cantão
, onde El-Rei seu

Senhor o mandara
,

protestando desde já de não incorrer

por isso
,
nem em desobediencia ao Imperador da China

,

nem em quebra dos costumes de seu paiz; e
s finalmente,

que elle Fio ficaria responsável por todas as perdas e dam-
nos que d’aqui podessem sobrevir

, visto que não cumpria ,

como devia , as ordens de seu Imperador , não estando alli

para outra couza. Fernão Feres, para mandar esta resposta ao

Pio, fez acompanhar o feitor da armada por muitos creados

de El-Rei , todos vestidos de galla , e com as trombetas na

frente.



Com este aparato chegou o feitor a caza do Fio, oquat,

ouvindo o recado de Fernao Peres , e as suas protestações ,

ficou muito admirado de encontrar nos Portuguezes uma ra-

zão tão desenvolvida e tão boa ordena nas suas idéas, porque

os tinha por um. povo barbaro, como os Chins considerão a

todas as outras Nações; e respondeu a Fernao Feres, que

sómente no dia seguinte é que lhe poderia enviar a respos-

ta pelo seu mensageiro
,

visto depender de uma decizão do

Tutão de Cantão, que era seu superior, e nada poderia de-

liberar sem que elie lh’o ordenasse. Mas, parecendo a* Fer-

nao Peres estas dilações permeditadas, mandou dizer ao Pio,

que só esperaria pela resposta do Tutâo até que a raonsão

lhe fosse favoravel; o que de facto executou, mandando aoseu

piloto que fosse sondando, nos bateis, que hiâo na frente dos

navios.

O Pio
,
porém , sabendo da deliberação que Fernao Pé-

res tinha tomado
,
mandou-lhe então um piloto

,
que o con-

duzio á cidade de Cantão.

Esta cidade existe , como dissemos
,
na margem de um

rio mui largo , e neste se encontram muitas ilhotas
,
que se

cobrem cFagoa quando a maré enche , sendo todas cobertas

dhima relva muito verde e viçosa
,

que serve de bello pasto

para patos e adens
,
que para aüi conduzem em grandes jan-

gadas , construídas á maneira de cazas , tendo uma porta por

onde as áves sabem voando, e para as recolher ha em cada

jangada um sino, a cujo som acodem logo. Nos continentes

que ficam dhima e d’outra banda do rio , ha muitos lugares

muradok onde existem quintas , hortas , e muitos parques

,

etc. , estando a terra toda mui bem aproveitada ; de modo
que resulta d’al!i uma grande quantidade de mantimentos.

Ancoram no rio até os grandes juncos ; e é perto deste

ancoradouro que fica a cidade de Cantão ,
cujas muralhas

,
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(Toma cantaria avermelhada

, teem de espessura cinco braças,

e um desenvolvimento alguma cousa maior do que as de Évo-

ra : são seteiradas em todo e circuito , e destribuidas por es-

te setenta eoito torres, em cada uma das quaes existem vi-

gias , e todas com os seus competentes mastros para arvorar

bandeiras nos dias de festividades. Tem a cidade sete por-

tas ,
cada uma fechada por quatro ordens de barreiras

metidas na espessura da muralha, e todas forradas de ferro

;

sendo ,
apezar disto , mais bonitas do que fortes. Pela parte

superior de todas as portas
,
ha grandes cazas de vigias, em

que cabem quinhentos homens com as suas respectivas armas

offensivas e deffensivas, e que guardão as portas de dia e de

noite.

\

Á muralha é muito mais hem construída da parte do rio,

do que da opposta ; é toda circundada por um grande fosso,

que se torna aquatico na parte correspondente á margem do

rio. Este fosso tem sete pontoes que correspondem ás portas

principaes da cidade.

Todas as cazas
, até mesmo a do Tiitao

,
que governa

a cidade , e a do Puchanci , seu immediato
, são terreas

,

construídas com taipa, rebocadas exteriormente de cal das

cascas de ostras , e forradas interiormente com taboas mui

grossas , cobertas de bellas pinturas. Em todas as cazas ha

oratorios onde são venerados os idolcs dos Chins : todas teem

pateos lageádos de formosas pedras, com poços de agoa mui-

to má ; e quazi todas teem arvores ás portas para lhes dar

sombra. Ha na cidade cazas destinadas para os seus gover-

nantes, que são as mais elegantes, ede apparencia mais for-

te. Tanto nos princípios como nos fins das ruas ha portaes,

construídos á maneira dos arcos triumphaes , de madeira

,

mui hem lavrados e pintados, montando a mais de quinhen-

tos cm toda a cidade.
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Ha muitos mosteiros e igrejas , onde os Chins vão fa-

zer suas orações» Tem a cidade um grande arrabalde, muito

comprido e estreito, que se extende ao lougo da margem do

rio, e que 6 mais povoado do que a própria cidade. As por-

tas da cidade se fechão ao pôr do sol, e abrem-se ao rom-

per da aurora
,
por cauza de muitos ladrões que alli ha. É

expressamente prohibida a entrada de estrangeiros para den-

tro das portas, sendo esta a principal cauza de haver im-

mensidade de gente no arrabalde
, como já se disse ; e até

no rio e na parte aquatica do fosso, estào constantemente

para cima de dez mil paráos muito grandes, cheios de gen-

te
, morando mesmo em muitos como se' fossem cazas ; em

uma palavra tudo é coberto de gente, parecendo existir qua-

zi tanta no rio como na cidade ; o que não deve espantar

,

at tendendo-se a que nunca ha alli peste nem fome nem guerra.

O piloto que o Pio tinha mandado a Fernão Feres,

não se atrevêo a entrar em algum dos navios portuguezcs , e

foi n’um paráo seu , seguido de toda a frota
;
gastando esta

trezdias em chegar a Cantão.

Chegados a este porto, deram fundo junto da ponte

principal, onde havia um cáes de cantaria feito á nossa mo-
da. Mandou logo Fernão Feres embandeirar todas as embar-

cações, e começou a salvar com toda a sua artilharia, o que

fez acudir ao cáes toda a gente da cidade.

Surto «Teste modo Fernão Feres, mandou-lhe dizer o

Puchanci
,
grande de Cantão, que muito o fazia admirar,

que, vindo elle com vistas de páz, conforme lhe tinhãodito,

mostrasse apparencias de guerra
,
arvorando as bandeiras e

salvando com toda o sua artilheria ; visto que alli era pro-

hibido por lei
,
que pessoa alguma

, tanto natural como es-

trangeira
,

atirasse nem um só tiro de artilheria^ e arvo-

rasse bandeira ou lança , em frente daquella cidade
;

e que
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se elle tentava paz e nào guerra, assim o devia ter cumprido.

Ao q vie o Capitão mór respondêo, que tinha assim praticado,

por isso que ignorava totalmente aquellas leis; que em Por-

tugal era uso salvar com a artilheria em signal de festa , e

para demonstrar amizade
,

e com os mesmos fins se cmban-
deiravâo as embarcações; e que por conseguinte elle nada

mais tinha feito do que seguir os costumes de Portugal, visto

que ignorava ainda os da China, não tendo, todavia, a mais leve

intensão de ir de encontro ás suas leis e costumes, que elle ao

contrario ajudaria, em quanto alli estivesse, a guardar com
todas as suas forças , como vassailo que era de El-Rei de

Portugal, tão desejoso de conservar paz e amizade com o Im-

perador da China, que para esse effeito lhe enviava um Em-
baixador.

O mensageiro do Puchanci ficou muito satisfeito com a

resposta, e disse ao Capitão mór que desculpasse alguma de-

mora que havia de teF antes que o despachassem
,

pois que

o nào podiào fazer em quanto nào chegasse o Tutào que se

achava auzente
, e que era alli o primeiro governante.

Logo que os Portuguezes aportaram a Cantào
,
foram

os Chins perguntar aos seus idolos se teriào alguma couza a

temer
,

se a chegada d’quella expedição seria para seu bem
ou para seu mal ;

uns lhe respondião para bem e outros para

mal, mas todos que guardassem a cidade o melhor que lhe fosse

possível
,
o que elles fielmente cumpriram. O Capitão mór

nào consentia que algum Chim entrasse em seus navios, nem
que portuguez algum saltasse em terra : mandava-lhes com-
prar os comestíveis que queriao , aos paráos que estavào no

rio; e nào consentio, ainda, que se aproximassem dos seus

navios todos aquelles Juncos que entraram depois d’elle ;
©

tudo isto participou ao Puchanci
,
que ficou muito contente,

mandava visitar a miudo, remettendo-lhe muitos pre-

sentes
, hem como igualmente o íaziào todos os mandarins

da cidade.
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Passados dois ou írez dias depois da entrada de Fernao

Feres no porto de Cantão , é que chegou alli o Conquâo

grande
,
que é um dos írez membros do conselho , e da go-

vernança o menor ;
era castrado, como o são todos que exer-

cem aqueiles cargos : veio -pelo rio acima com muito acom-

panhamento
, e desembarcou com grande aparato. Cinco dias

depois , chegou o Compim grande , entrando pelo rio e de-

sembarcando com muito maior pompa que o primeiro
,

por

isso que tem o cargo de Capitão da guerra
,
que é de mui-

to mais representação que o do Conquão ; e este sahio a re-

cebel-o com toda a massa do povo da cidade. O Capitão mór
mandou-o logo visitar, do que eüe ficou tão penhorado, como

gostoso de ver os Portuguezes ; e mandou dizer ao Capitão

mór
,

que, posto que elle alli tinha chegado, nada comtudo

podia deliberar a respeito do seu despacho
,
que dependia

unicamente da chegada do Tutão. Este veio seis dias depois

do Compim
, e teve um recebimento muitíssimo superior em

solemnidade ao dos dois primeiros. Vinha em um paráo ma-

ravilhosamente lavrado e dourado , coberto por um lindo tol-

do , e enfeitado com bandeiras de seda de difterentes cores ,

accmpanhando-o muita gente em outros paráos lavrados da

mesma maneira e pintados a oiro e azul, também com tol-

dos
, e embandeirados do mesmo modo.

Alguns paráos do acompanhamento erão destinados para

conduzirem;bellas xnuzicas marciaes
,
que tocavão seguida-

mente por todo o caminho
,
ora umas ora outras. Em sum-

ma , era tal o aparato do séquito
,
que parecia pertencer a

um grande
:

príncipe.

Alem disto, todo o circuito da cidade esteve naquelle dia

embandeirado
, tanto as torres como as muralhas ,

com ban-

deiras de seda de cores mui alegres e variadas , apresenta-*

vão um curioso espectáculo.
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O Conquão e o Conipim acompanhados por todos os

mais officiaes , sahiram para receber o Tutão ,
seguidos por

uma multidão de gente da cidade, e todos vestidos de galla.

E quando elle desembarcou no cites despararam-se cinco ca-

maras de falcão
,
que estavão de antemão carregadas, o que

os Chins consideram como um grande festejo.

Subindo depois o Tutão para o seu andor ,
foi imme-

diatamente rodeado de muita gente de armas
,
que se deno-

minão
, entre os Chins , laboes ; e pondo-se a caminho para

.a cidade , hião na frente e a distancia , alguns dos laboes ,

que bradavão constantemente ao povo que encontravão pelas

ruas
,
para as despejarem por que vinha ahi o Tutão: o que

rapidamente éra executado por todos.

Com tão admiravel solemnidade , chegou , finalmente ,

o Tutão á caza que lhe pertencia , sendo também a mais a-

paratoza entre todas as outras da cidade , e alli o deixou o

seu numerosíssimo acompanhamento.

Sabendo Fernao Feres da chegada do Tutão , mandou-

lhe logo participar, pelo feitor
,
qual éra a cauza da sua vin-

da ãquella terra
, do Embaixador que trazia enviado por El-

Rei de Portugal para ficar junto do ímparador da China

,

e do presente que a este devia remetter
;

pedindo-lhe ao

mesmo tempo que o despachasse com a possivel brevidade.

Sahio pois o feitor acompanhado por muitos creados

d’El-Rei , todos vestidos de galla
, e levando na frente as

trombetas do Capitão mór.

Chegando a caza do Tutão
,
que sabia já da sua visita,

encontrou-o ahi juntamente com o Conquão , e o Compim

;

estando o Tutão do lado esquerdo
,

que é entre os Chins o

lugar destinado para a pessoa mais respeitável , seguião-se-



lhe os dons para a sua direita, e em frente d’elles se achava

o Ceiui
,
que é o encarregado de tirar as devassas.

Todos receberam o feitor com o maior agrado ; e ten-

do este proferido o recado que levava do Copitão mór da

frota Portugueza , respondeu-lhe o Tutão
,
que fossem muito

bem vindos
,
que elle proprio experimentava grande conten-

tamento por estar informado das boas qualidades e sãos in-

tentos
, tanto de Fernao Feres como dos mais Portuguczes

que o acompanhavam ; e que o Imperador seu Senhor rece-

bia muita honra em ser visitado por Monarchas que ,
estan-

do em paizes mui longínquos
,
queriam nào obstante isso , a

sua amisade. Com mais algumas phrases muito agradaveis e

cortezes , acabou o Tutão o seu discurso.

Cada um dos outros officiaes que estavam presentes

,

foi depois
,
por seu turno

,
dirigindo a palavra ao feitor

;

manifestando-lhe todos a sua alegria pela vinda do Capitão

mór Portuguez
, e pelo interesse que El-Rei de Portugal

mostrava em contrahir amizade com o Imperador da China ;

que sabiam que este folgaria muito de ganhar tão bellas re-

lações ; e que para prova da certeza que nisto tinham
,
pas-

savam sem a menor delonga a escrever-lhe.

No entanto , disserâo ao feitor que , sem a resposta do

Imperador chegar, não poderia o Embaixador partir de Can-

tão. Mas que, não obstante isso, podia dizer ao Capitão mór
que mandasse para terra o Embaixador com o presente que

elle devia entregar ao Imperador da China, porque nada lhe

faltaria a elle e aos que o acompanhassem , até á sua sabi-

da de Cantão
, visto ser este mesmo o costume que alíi se-

guião ; e que pedião particularmente ao Capitão mór que

fosse também a terra, para terem o gosto de o conhecer pes-

soalmente.
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Fernão Feres ,
ouvindo do feitor a favoravel resposta

do conselho de Cantão ,
ficou muito penhorado

;
porém teve

de reenviar o feitor para lhe agradecer o bom acolhimento,

e ao mesmo tempo, pedir-lhe desculpa de não poder aceitar

os honrosos oífereci mentos que lhe fazião , visto que El-Rei

seu Senhor lhe prohibira , tanto d© saltar em terra , como

de aceitar comestíveis para alguém h custa do Imperador da

China
;
que depois de elle ter voltado para onde El-Rei es-

tava , farião então o que lhe parecesse. E mandou ao mes-

mo tempo o Embaixador para terra com o presente que levava.

Logo que o Embaixador, por nome Thomé Pires, sal-

tou em terra, foi conduzido para uma caza
,
que lhe dosti-

náram ; e os presentes foram mettidos noutra caza cuja cha-

ve entregaram a Thomé Pires.

Este Embaixador não tinha sido escolhido por El-Rei

de Portugal
,
que julgando que o imperador da China esta-

ria perto , mandou a FernSo Feres que lhe enviasse um dos

seus Capitães, ou quem lhe parecesse
; e elle enviou a Tho-

mé Pires para esta embaixada
,
porque lhe pareceu homem

discreto e curioso ; e mesmo porque , tendo sido boticário

do Príncipe I). Àffonso, saberia conhecer melhor do que ou-

tro qualquer as drogas que haviao na China.

Foram tomados os nomes a todos que devião acompa-

nhar o Embaixador
; e logo o Tu ta o, o Conquão, e o Com-

pim escreveram ao Imperador da China
,
participando-lhe a

chegada de Fernao Feres com a expedição Portugueza, e

tudo quanto fez
, e lhe succedeu

,
desde a sua sahida da

Ilha de Veniaga até chegar a Cantão.

Do mesmo modo escreveram também "ao Imperador, o

Puchanci
,

Ceiui ,
Amechacis , Toeis , Pio , e Ticos ; dizen-

do uns bem e outros mal dos Portuguezes.



0 Tütao mandou depois apregoar pela cidade
,
que to-

dos podiao comprar e vender aos Portuguezes as mercado-

rias que quizessem , e que ninguém ousasse fazer-lhes o mí-

nimo agravo sob grandes penas.

E mandou ainda oífereeer ao- Capitão mór que mandas-

se recado aos navios que linhão ficado na Ilha de Veniaga,

afim de que viessem para Cantão, onde poderiao muito me-
lhor carregar e descarregar as suas fazendas. Do que Fer-

não Feres se escusou por se lembrar que os navios estariâo

lá mais seguros do que em Cantão. E também porque que-

ria voltar para Veniaga apenas assentasse onde havia de de-

positar em terra a fazenda d’EI-Rei seu senhor
;
para cujo

íim lhe foi immedíatamcnte destinada uma caza, para onde

foi mondado um escrivão da feitoria, e mais alguns dos Por-

tuguezes
,

para terem a seu cargo a fazenda que desembar-

casse; pois que não foi toda posta era terra de uma vez; o

Capitão mór mandou levar alguma, dizendo que quando aquel-

la se gastasse então levarião mais.

Foi, pois, deste modo que começou o commercio e as

relações, entre os Chins e os Portuguezes ; travando-se até

desde logo grandes amizades entre uns e outros.

Os Portuguezes hião a terra, e andavao por lá mui se-

guros, convivendo com os Chins o melhor possível. E tantas

couzas vinhâo contar a Fernão Peres acerca da grandeza

da cidade, da sua riqueza, da sua abundancia de mantimen-

tos, e da nobreza e honradez dos Chins, que elle um dia

se decidio a ir a terra disfarçado, para analysar se com ef-

feito era verdade tudo aquillo que tinha ouvido aos seus. E
todavia, ainda Cantão era uma aldêa comparada com outras

cidades que existem pelo sertão.

Vendo finalmente Fernão Feres o bem que os Chins se



dàvâo com os Portuguezes, e quanto goslavlò da sua con-

versação, mandou pedir licença ao Tutão para que o deixas-

se construir uma caza de pedra e cal na Ilha de Veniaga ;

com o fim de habitar nella o feitor d’El-Rei de Portugal

com as fazendas que lhe pertencião
,

para estar ao abrigo

cios roubos, por isso que havia grande quantidade de ladrões,

tanto no mar como na terra: e o Tutão lhe concedêo o que

exigia.

Chegou por este tempo a resposta do Imperador da

China, ao Tutão cie Cantão, onde lhe mandava dizer, que,

sem demora % lhe enviasse para Nanquim o Embaixador que

tinha vindo de El-Rei de Portugal. Im mediatamente foi

cumprida pelo Tutão a ordem do Imperador.

O Embaixador ,
Thomé Pires , se poz logo a caminho,

sendo conduzido a Naqnuim com todas as honras
,
que cos-

tumão fazer-se aos ministros dos mais poderosos Reis. A sua

viagem de Cantão até Nanquim foi apenas de quatro mezes

e meio. Achou tudo nas mais favoráveis disposições para ei-

le poder conseguir a sua negociação. O Imperador da China

havia concebido uma grande estima para com os Portugue-

zes , cujo nome tinha adquirido muita fama por toda a

Asia.

Fernão Feres d’Andrade
, depois de quatorze mezes e

meio de demora em Cantão
,
nos quaes fez visitar todas as

outras cidades marítimas por Jorge Mascaranhas, e elle pro-

prio, procurou tomar o maior conhecimento que lhe foi pos-

sível do paiz ,
sem desprezar seus interesses pessoaes

,
para

se aproveitar da monsão
,
que então corria mui favoravel

,

e mesmo ainda por temer algum temporal ou nevoeiro que
o retardasse alli , determinou-se a voltar a Malaca.

Mandou dar parte ao Tutão cie Cantão, de que se dis-
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punha a partir; § ao mesmo tempo, não se descuidou ati-

les de se fazer de véla , de mandar publicar nos portos d®

Canteio , Tamão , e Nantó , onde se tinha demorado
,
que ,

se a!!i houvesse alguém que tivesse motivo para se queixar

d’a]gum Fortuguez
,
poderia vir livremente para receber uma

satisfação. O explendor de uma tão bella acção, fez com que

esta sabia Nação ficasse cheia de uma alta idéa a seu respei-

to N e de todos os mais vassallos de El-Rei de Portugal.

Estando assim assentada a paz em toda a China
, e o

Capitão mór, Fernão Peres d'Andrade, bastante senhor de to-

das as particularidades d’aquelle paiz
,

para as contar a El-

Rei de Portugal , sendo este o fim com que se tinha demo-

rado tanto pela China
;
partio para Malaca, levando, tanto el-

le, como todos os roais indivíduos que o acompanharam, uma
riqueza immensà, não só em oiro , mas em diversas merca-

dorias, como sedas, damascos, selins
,
pedra liume ,

cobre ,

pregadora
,

etc. , e muitas outras couzas que tinhao grande

valia em Malaca.

Chegando Fernão Peres d’Andrade ao estreito de Cin~

eapura, encontrou ahi uma náo Portugueza, de que era Ca-

pitão Diogo Pacheco , e que vinha pedir ao Capitão mór
soceorros para Malaca, contra o Rei de Bintão, que para lá

se dirigia com uma forte armada.

Juntando-se, pois, Fernão Peres d'Andrade com Bio-

go Pacheco, se dirigiram para Malaca. Quando ahi chegá-

raro, já estava a fortaleza exhaurida, tanto de mantimentos,

como de dinheiro e mercadorias ; nhima palavra
,

não havia

aíli senão gente privada de todos os meios e soceorros.

Immediatamente, Fernão Peres , lhes fornecêo algumas

das mercadorias que trazia
, e logo muitas d elias se vende-

ram a Guzarates, que estarão em suas náos no porto de Ma-
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pagar soldo áquella pobre gente, que se achava morrendo á

fome.

Queria depois Feraao Peres partir d'al!i para Bengala ,

com o fim de lá estabelecer também a paz e o commercio

,

para o que tinha amplos poderes
,
que lhe havia concedido

El-Rei de Portugal
; visto que em Malaca náo se necessitava

da sua presença, pois que se contava ahi bastante gente. Po-

rem náo foi
;
porque o governador o impedio ,

dizendo-lhe ,

que Sua Alteza faria muito maior serviço em se dirigir para

a Índia ; visto que já estava incumbida aqueila viagem a seu

sobrinho D. João da Silveira, que para lá tinha hido.

Vendo Fernao Peres, que ficava sem eíTeito a sua hida

a Bengala, onde queria fazer algum commercio com as mer-

cadorias que ainda possuía, entregou estas na feitoria de Ma-
laca, d’onde se venderam depois aos Bengalas, que vinhao alii

frequentes vezes íCaquelle tempo ; obtendo-se assim dinheiro

na feitoria para mais alguns dias. E 0 Capitáo mór, esperan-

do ainda em Malaca que houvesse uma monsáo favoravel, to-

mou rumo para a Índia, juntamente com D. Aleixo de Me-
nezes, que encontrou em Malaca, e com Simão de Aicaçova,

e Jorge Mascaranhas, que 0 tinliáo acompanhado desde a sua

sahida da China.

O retorno do illustre Fernao Peres de Andrade a Ma-
laca, foi de grande soccorro para 0 Indostão. Chegando final-

mente á índia no anno de 1519, voltou depois para a Eu-
ropa, onde aportou mui felizmente.

El-Rei D. Manuel
,
que teve muita alegria com a vin-

da de Fernao Peres d’Andrade, multiplicou successivamente 0

seu contentamento e enlhusiasmo, á maneira que elle lhe foi

narrando os variados e tão curiosos acontecimentos da sua

larga viagem.
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^BBk]emntamenío dos Chins contra os Poríuguezes que esta-

vam em Cantão
;
prizão do Embaixador d’ El-Rei de Por-

tugal
,

e dos que o acompanharam. Diogo Lopes de Sequeira

vai substituir Lopo Soares d’ Albergaria , no governo geral da

Índia . O novo governador dá as differentes commissões ,
se-

gundo as ordens da Côríe . Sucessos de diversas expedições.

Como Antonio Corrêa consegue livrar Malaca das perseguições

do Rei de Binlão . El-Rei de Portugal envia outra esquadra

de quatorze velas a Malaca
, commandada por Jorge d' Albu-

querque ; m.áo exitoüesta expedição. Diogo Lopes de Sequei-

ra
,
aprestando uma frota de quatro velas ,

renova a tmlativa

,



tantas vezes repetida c sempre infeliz , da expedição ao Már

}lôxo ; bom resultado d’ esla expedição .

epois da partida de Fernão Feres d’Andrade para Ma-
laca, falecêo o Imperador da China

,
que estava ,

como dis-

semos , muito hem com os Portuguezes , e que nunca tinha

attendido ás muitas intrigas, que um Embaixador de El-Rei

de Bintao, que andava á muitos annos na Côrte, quizera tra-

mar contra os Portuguezes.

O novo Imperador, ao contrario , deu ouvidos ás intri-

gas do Embaixador de Bintao, o qual logo na primeira vez

que lhe faliou, disse muito mai dos Portuguezes, chamando-

lhe ladrões , e que hiao com pequenas armadas espionar as

terras alheias , e depois ,
com o muito poder que tioháo na

índia, as tomaváo. Como tinhao feito a Malaca, que, perten-

cendo a El-Rei de Bintao, o haviao expulsado de iá sem a

menor cauza.

Em seguida disse ao Imperador da China
,
que , como

se tinha por seu vassalo, recorria a elle para lhe pedir a sua

coadjuvaçáo, para o fim de restituir Malaca a El-Rei de Bintão,

que lhe tinha sido usurpada pelos Portuguezes. E que ao

mesmo tempo lhe rogava a graça de nao consentir algum

d’estes no seu paiz
;

visto que a sua hida alli , era unica-

mente com o fim de espionarem a terra
,
para ver se depois

podiáo usurpal-a ao seu Imperante. Que ainda que isto as-

sim nào podessem praticar com a China
,
por ser um vasto

império
; no entanto, sempre a podião perseguir bastante no

mar, onde erào muito poderosos.

Neste meio tempo recebeu o Imperador a participação
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tinhão deixado em a cidade de Cantão. E isto
,

combinado

com o que lhe acabava de dizer o Embaixador de Bintâo,

a respeito dos Portuguezes, e com mais algumas couzas que

se não sabião particularmente com exacçao, produzio tal im-

pressão no Imperador da China, que, mandou immediatamen-

te prender o Embaixador d’El-Rei de Portugal
, Thomé Pi-

res, bem como todos os que tivessem vindo com elle. Re™
commendando ao mesmo tempo, que estivessem separados uns

dos outros ; e que lhe fosse tomada toda a sua fazenda, ava-

liada, e escripturada.

O Embaixador, Thomé Pires, morrêo pouco tempo de--

pois da sua prisão ; dizendo uns que tinha sido procedida a

sua morte, de uma grave doença, que lhe sobreveio por cau-

za da grande tristeza em que vivia ,
e outros que fora de

peste ; no entanto a verdade não se pode afiançar a tal res-

peito.

Também não ha uma noticia exacta das particularida-

des do levantamento, que leve lugar na China contra os Por-

tuguezes. O que se sabe é que , ou por mandado do Im-

perador , ou como quer que fosse ,
os Chins tomaram em

Cantão os quatro juncos Portuguezes
,

que alli se achavão

,

carregados de pimenta , sandalo
,

e outras mercadorias
,
que

pertencião a El-Rei de Portugal
;
podendo apenas escapar-

se a gente á custa de grandes fadigas , e recolhendo-se em
uma não de D. Nuno Manuel, que estava surta naquelle por-

to. O Capitão desta náo , cujo nome se ignora
,
portou-se

mui fracamente na sua deffensa contra os Chins
,
que o ata-

caram
;

pois, se não fossem os Portuguezes que ahí vierão

acolher-se, fugidos dos seus juncos, e que defienderam a embar-

cação com a maior coragem, ella teria sido também infalivelmen-

te tomada ; e não sómente a defienderam , mas ainda ,
ss

tivessem podido dispor de alguns tiros de artilheria grossa

,
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lida üo fundo.

Escapando pois os Portuguezes d’este perigo, tomaram

rumo para Maloca , onde chegaram no fim do mez de Ou-
tubro de mil quinhentos e vinte e um. Derâp ahi a noticia

do levantamento, que acabava de ter lugar na China contra

os Portuguezes
,
do que se tirou uma devassa em Malaca ,

que foi levada
,
em carta fechada , a El-Rei de Portugal

;

d’onde parece que se concluiram algumas cauzas do levan-

tamento
;
porém não ha, sobre isto, noticia exacta para se

mencionar.

Diogo Lopes de Sequeira , sahio de Lisboa em 27 de

Março de 1518, com uma esquadra de nove embarcações,

contendo mil e quinhentos homens de peleja. Chegou a Gôa,

com uma feliz viagem
, em 8 de Setembro do mesmo an-

uo. E regressou final mente a Cochim
,
onde Lopo Soares

d’Albergaria, cumprindo as ordens que recebera de El-Rei,

lhe entregou o governo geral da índia.

O Novo Governador Geral da índia, começou logo por

empregar, nos ditferentes governos parciaes, aquelles officiaes,

que o acompanharam, segundo as ordens que lhe tinhão si-

do dadas pela Côrle. Expedio os navios de carga para o

Reino
, e repartio os que deviâo ficar na índia

,
segundo os

differenlcs fins para que os destinava.

*

Ántonio de Saldanha teve ordem para hir cruzar sobre

as costas da Arabia
;
em quanto que o Governador Geral se

preparava para lá hir reparar as faltas do seu predecessor.

Christovao de Sá, e Christo^âo de Souza, cada um
com a sua esquadra

,
deviâo \ igsar sobre as costas de Diu

,

e de Dabul
,

para prevenir as fustas d’cstas duas praças.
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Áffoaso de Menezes foi emiüdo a Balicalé, cujo senhof

sc recusava a pagar o tributo ordinário.

João Gomes Cheira-Dinheiro
,

partio para as Maldivas

com ordem de fundar alli ,
segundo o tractàdo *

uma feito-

ria
,
que servisse de fortaleza,

Heitor Rodrigues , foi continuando no seu posto de

Conlam
,
para executar a commissão de que tinha sido en-

carregado por Lopo Soares d’Albergaria , de ahi fundar uma

cidade lia.

Ántonio Corrêa, chamado para tiir com embaixada ácôr-

te de Pegú, devia conduzir um soccorro a Maláca ; e Simâo

de Andrade, com uma esquadra de cinco navios íoi destina-

do para a China.

A expedição de que Ántonio de Saldanha hia á (esta ,•

se contentou com fazer algumas prezas. Affonso de Menezes-

obteve o que quiz em Baticalá* porque felizmente o gover-

nador geral hindo a Gòa, chegou defronte d’esta praça qua-

ú no mesmo tempo que elle. Christovão de Souza perdeu um
dos navios da sua esquadra

,
que deu a costa e foi despeda-

çado; as fustas de Dabul lhe tomaram outro, que levava car-

regado de encomendas para El-Rei de Portugal ; e elle mes-

mo, tendo desembarcado, foi ião mal tradado, que experimen-

tou os maiores incomodos possíveis para conseguir tornar-se

a embarcar. João Gomes Cheira-Dinheiro, tendo chegado ás

Máldivas, fundou logo a sua feitoria
, onde ficou com quinze

homens sómente para ter alli a administração da fazenda ;•

porem, pouco tempo depois se sublevaram contra elle os Mou-
ros estrangeiros

,
que o mataram e desbarataram todos os

seus.

Heitor Rodrigues , teve muito trabalho para conseguir
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os seus fins. Ninguém consentia, que elle construisse um for-

te. Da sua parte fingia querer só um armazém
;
porém os fun-

damentos que eíle deitava o traliiao a seu pesar : então elle

se vio muitas vezes nos termos de ser degolado. Como a Rai-

nha o ajudava
, e o favorecia , contra o parecer do seu con-

selho , e de todo o seu povo ,
sempre chegou a pôr a sua obra

em estado de poder ser aperfeiçoada sem temor. Tanto que

chegou a este estado . suscitou as duvidas antigas , com o que

alienou o espirito da Rainha. Esta princeza se arrependêo f

mas já muito tarde , dos serviços que lhe havia feito
, e ex-

perimentou confirmado o que lhe tinhao dito muitas vezes os

seus conselheiros
,

que ella mesma trabalhava para se sub—

metter ao jugo. As tentativas que fez depois para o sacudir,

foram totalmente inúteis , e foi obrigada a pedir a paz
, de-

pois de a ter rompido.

i

Antonio Corroa , híndo a Malaca
,
achou a praça redu-

zida ao mais lastimoso estado. Uma mui pequena medida de

arroz custava alli um cruzado ; não se diziao missas porque

não havia vinho ; todas as vias que conduziao para a praça

estavâó cortadas pelos contrários ; vião até frequentes vezes os

inimigos
,
que se lhes apresentarão , sem que os Portoguezes

podessem sahir a campo para offerecer-lhes batalha. O Go-

vernador estava quazi a morrer , e uma mui grande parte da

guarnição se achava doente
,
quando os tres navios que An-

tonio Corrêa tinha para alli, guiado alegraram um pouco mais

a cidade.

Passaram-se mais de dois mezes , sem que Antonio Cor-

rêa experimentassem mais pequeno embaraço ou transtorno,

em resistir aos frequentes assaltos dos inimigos
,

que incita-

dos pela chegada cTaquelIe reforço e de socorros para a pra-

ça , se fizeram tão importunos
,
que Antonio Corrêa

,
que era

o que tudo ordenava e dirigia , não comia
, nem dormia sem

estar armado ; andando por isso mui fatigado , tanto de cor-

Vol. III. 21
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po eomo deespinto. Até que, fmalmente, os inimigos cançá-

ram , e se retiraram para mais longe
;
o que facilitou a Áo-

tonio Corrêa o poder seguir a sua derrota para onde se des-

tinava.

Bo porto de pedir, onde Antonio Corrêa foi tomar

carga , se transportou ao de Martabam
,

d’onde enviou &

costa do Pegu duas ou írez pessoas em seu nome, para dar

parte da sua vinda.

O Rei do Pegu era então um poderosíssimo príncipe ,

que tinha muitos outros por seus tributários. O Rei de Siam

e eile occupavão toda a península de além do Ganges. As

suas forças e a sua visinhança os fazíão sempre amigos. Os

povos d’estes dois príncipes se assemelharão muito na sua

religião
,
costumes e inclinações.

O Rei do Pegu, agradando-se dos motivos da embaixa-

da ,
despachou os enviados- de Antonio Corrêa

, e fez partir

com eües o Rolin da Còrte
,
que é o chefe da religião do

paiz ,
e um dos prineipaes ministros do Estado, para hir

regular as condições do tratado. Depois que se ajustaram

,

© que trataram de o ratificar, o Rolin, e o ministro do Rei

juraram cumprir o tratado á risca.

Antonio Corrêa se fez de vela, e voltou a Malaea acom-

panhado de muitos juncos, carregados de viveres e provisões*

que trouxerão para alii a abundando.

Garcia de Sá tinha chegado a esta cidade na ausência

de Antonio Corrêa
, e depois da sua partida para o Reino

de Pegu. Pelos interesses pessoaes de Diogo Copes de Se-

queira é que alii viera. Porém Âífbnso Lopes da Costa
,
que

estava sempre doente, lho entregou o governo da praça para

hir morrer a Cochim.
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Mahrmid
,

estaca sempre acampado sobre o rio de

Muar , cuja visinhança tinha também constantemente a ci-

dade inquieta. Com a vinda de Antonio Corrêa resolvêram

livrar-se d’este embaraço. Antonio Corrêa
, e Duarte de

Mello commandaram o partido. For fortes que fossem os

entnncheiramentos
,

e obstáculos que o inimigo tinha posto

por todo o comprimento do rio, tudo foi destruído.

Os Fortuguezes seguindo sua victoria , vao até ao Pa-

gode, onde estava o quartel do Rei. Tinha já sahido para o

campo e mettido suas tropas em batalha com seus elephau-

tes. Parecia dever pelejar como homem de volor, no modo
com que fez jogar a sua artilheria , e pela maneira com que

suas tropas se mostravão animadas. Porém este brio mudando-
se-lhe subitamente em um terror pânico, vi o-se abandonado dos

seus por uma vergonhosa fugida , e obrigado a deixar todas

as suas bagagens, em preza, ao vencedor, e retirar-se a Bia-

tão para ahi escapar e esperar melhor fortuna.

Os Reis de Achem e Facem ,
ainda que alliados dos»

Fortuguezes
, aproveitando-se do estado de aíflicçâo em que

estava Malaca , se tinhao comportado mal a respeito delles.

Este ultimo com particularidade. Debaixo não se sabe de

que pretextos
, tinhao saqueado a feitoria dos Fortuguezes

;

e no tumulto que se fez nesta occasião, houverâo vinte e cin-

co mortos, e muitos maltratados, e postos em prisão.

Garcia de Sá vendo-se um pouco mais para o largo

,

depois de desbaratado o Rei de Bintão
,

julgou conveniente

mostrar-lhe então o seu resenti mento. Dêo commissão a Ma-
nuel Pacheco, que se mostrava um pouco interessado na vin-

gança de seu irmão Antonio, que era do numero dos que oi los

tinhão feito prisioneiros. Ainda que Manuel Pacheco não ti-

nha mais que um só navio, comtudo o temor que inspirou

foi tal, que não somente apartou d’aquellcs lugares todos os
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navios estrangeiros ; mas nem ainda algum barco de pesca-

dor ousava apparecer alii.

Os inimigos não ousando atacar o navio, se contenta-’

ram de saber as occasiões em que Manuel Pacheco enviava

a sua chalupa para terra. Occorrêo uma tão favoravel
,
que

parecia que esta chalupa não poderia escapar. Tinha-se adian-

tado pelo rio de Jacoparim para hir fazer aguada. Tendo-a

percebido os inimigos , chegaram âs duas praias do rio , e

começaram a atirar uma chuva de ílexas, em quanto prepa-

ráram com a mais possível promptidão trez lanchas ,
cada

uma com cento e cincoenta homens.

Na chalupa só estavao cinco homens, assás occupados

em se defenderem com os seus escudos dos tiros que lhes lan-

çavão. O vento
, e a maré lhes erão contrários

,
e favorá-

veis aos inimigos. Estes cinco valorosos, colocados nesta ex-

tremidade, tomaram o único' partido que podia inspirar-lhes

o valor
,
que era morrer fazendo os últimos esforços para se

portarem como valentes.

Tanto que o primeiro batel
,
que commandava o Haja

Sudamicin , chegou á chalupa
,
um dos cinco homens

,
for-

te e robusto, o agarrou, e os outros quatro, tomando o no-

me de Jesus por voz de guerra
, então de salto

,
e com as

lanças passão tudo o que se lhes apresenta ;
tendo-os segui-

do o quinto
,

e fazendo igualmente o seu dever ,
todos se

houveram com grande denodo : os inimigos admirados da sua

bravura , se aterram
,
põem-se em confusão , cabem uns so-

bre os outros , e fioalmente se lanção á agua
,

apezar dos

esforços de Sudamicin
,
que obrigado a imita-los ,

de raiva

e desesperação, não cessou de ferir, ou mesmo matar, os seus

proprios camaradas que lhe cahiram nas mãos , senão depois

que se afogou. As duas lanchas que se seguião
,
desanima-

das pela infelicidade da primeira
,

se pozerão em fugida

,
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unicamente aterradas pela vista de cinco homens enfraque-

cidos pelo trabalho, e pela perda de sangue por suas nume-

rosas feridas ; e deixando-lhes assim uma plena victoria, po-

zerão o seu Rei na precisão de pedir paz.

El-Rei de Portugal fez então partir uma outra esqua-

dra , composta de quatorze velas
,

e commandada por Jor-

ge d’Álbuquerque
, o qual levava as precizas autorisaçôes da

Côrte para hir segunda vez tomar entrega do Governo de

Malaca.

Mas o destino d’esta frota foi muitíssimo deplorável.

Separando-a uma tormenta no mar Atlântico, um dastes

navios tornou para Lisboa. Outro commandado por um hes-

panhol de grande nome
,
mas em quem a sua conducla

mostrou um juizo pouco são , não podendo dobrar o Cabo

da Roa Esperança
, descahio ao Rrazil , onde os selvagens

lhes matáram alguns setenta homens da sua equipagem. O
capitão não se entristecêo com esta perda

,
porque pondo-se

de aceordo com os seus Castelhanos , se fez pirata , e mor-

reu depois miseravelmente.

Outro navio
, commandado por Manuel de Sousa, ten-

do perdido o capitão, o piloto, e muita parte dos seus,

perto das Ilhas visinhas a Quiloa
,

pela traição dos ilheos,

o navio desgovernado se foi despedaçar sobre a praia ,
on-

de os Mouros matáram todos os que ihe cahiram nas mãos;

á excepção de um moço, de que o Rei da Ilha de Zamzi-

bar, fez presente ao Rei de Mombaça.

I

Mais nove indivíduos d’estas embarcações abordaram a

Moçambique, onde furão obrigados a invernar com Jorge de

Albuquerque seu General. Só quatro chegaram neste anno á

índia.
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E§ta frota trazia um novo Intendente da fazenda, qu$

era o Doutor Pedro Nunes
,
que El-Rei enviava para o fo-

gar de Alcaçovas, que Lopo Soares tinha maltratado muito,

Pedro Nunes foi isempto da jurisdicação do Governa-

dor General. Além do Governo da fazenda acomulava tam-

bém o da política , e da justiça. El-Rei lhe havia assignado

vinte homens para sua guarda
;
grandes soldos, e privilégios

consideráveis, por cuja ras&o o Governador General se acha-

va quasi limitado ao poder militar sómente.

Diogo Lopes de Sequeira
,
que tinha invernado neste

ísnno em Cochim
,

para fazer os preparativos da sua viagem

do Mar Roxo
; sabendo, pelos quatro navios que ti n hão che-

gado â índia, do armamento que El-Rei linha feito para en-

tregar a Jorge d’Albuquerque
,
despachou uma embarcação

pera Moçambique
,
com a incumbência de dar ordem a Jor-

ge d' Albuquerque de vir esperá-lo junto ao Gabo de Rosal-

gale ; e no caso que o tivesse já passado
, de o hir encon-

trar no Mar Roxo
, e de o seguir até Giddá,

Porém os navios que commandava
, sendo quasi todos

navios de carga
;
alguns capitães

,
que tinhão soas com mis-

sões para outra parle, e não eráo obrigados a servir nesta

sorte de commissões
, e expedições

,
não quiserão obedecer.

Parecendo justas suas instancias
, foi determinado, que

dos nove navios que commandava Jorge
,
d’ Albuquerque ,

quatro 'passariâo em direitura â índia, com o Intendente, e

que os outros cinco hirião com Jorge d’Albuquerque ao en-

contro do Governador.

Porém Diogo Lopes de Sequeira
,

fendo já entrado m
Mar .Roxo, os capitães não quizerâo ainda obedecer; @

Jorge d*Albuquerque, tendo tomado auto da sua recusação

,
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eomo de uma falta de subordinação , fez derrota para ôr-
muz

, e foi obrigado a aportar a Calaiate. Onde tendo-sa

deixado persuadir por Duarte Mendes de Vasconcellos ,
da

fazer prisioneiro o liei Zabadim, Governador d’esta praça ,

segundo as ordens secretas, que Mendes tinha do Rei mesmo
de Ormuz; o negocio foi tão mal dirigido, que não poderá

m

conseguir a sua tentativa , e ahi morrêram vinte e cinco

Portuguezes
, e mais de cincoenta ficaram feridos.

Diogo Lopes de Sequeira tinha , em fim
,

partido des-

de o mez de Fevereiro com uma frota de vinte e quatro vel-

las
, conduzindo trez mil homens de tropas; dos quaes eram

mil e oitocentos Portuguezes
,
para se unirem á partida do

Mar Roxo ; empresa, como já dissemos, tantas vezes recom-
mendada pela Côrte, tantas vezes tentada, e sempre infeliz.

Deitou logo para o Cabo de Guardafu , fugindo da cos-

ta de Adem
,
que parecia não querer tocar. Sua viagem foi

prompta até ao Cabo , onde chegou quasi tão depressa como
as corvetas

, as quaes elle tinha feito hir adiante
,

para ba-

ter este mar , e procurar saber noticias dos Rumos
,
que de-

sejava tomar de repente.

Tinha ordenado a estas corvetas que , de passagem, des-

sem caça aos novios que encontrassem ; afim de que
,
que-

rendo ter só quatro ou cinco embarcações á frente
, os ini-

migos tomassem confiança e ousadia , e cahissem no engano.

Alguns dias se passaram , sem que lhes acontecesse cou-

sa digna de consideração, mais do que tomarem uma peque-

na aidêa, onde apenas se encontrava uma velha, a quem obri-

garam a procurar-lhes agua , de que tinham bastante neces-

sidade
, e isto em reconhecimento de não quererem lançar fo-

go á povoação.
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Passou depois á cosia da Arabia
,
por baixo de Adem ,

e foi dar sobre um penedo
,
onde o seu navio déo á cosia

partindo-se em mil pedaços.

Depois , tendo entrado no estreito , soube pelas presas

que fez
,

que tinham vindo de Giddá seis galéras Turcas
,
e

com mil e quinhentos homens de • reforço: que as intenções

da Porta eram de tomar Zeibit , e mandar depois contra

Adem.

Sobre isto formou conselho , e expoz as ordens que ti-

nha
,
que consistiam em marchar contra a fróta do Sultão,

ou , a não poder
,
procurar então tomar algum conhecimen-

to das terras do Prestes João ,
ou mesmo abordar ,

a ellas

,

e deitar em terra o Embaixador
,
que tinha vindo de Portu-

gal e que El-Rei í). Manuel lhe enviava.

Tendo finalmente o conselho votado sobre o primeiro

partido , tomaram o Gabo sobre Giddá. Porém começando a

soprar os ventos do Norte , e tornando-se duráveis, o temor

que houve de experimentar as mesmas desgraças que tinham

acontecido aos dons precedentes governadores , fez que , de-

pois de terem lutado alguns dias inutilmente ,
fossem obriga-

dos a tomar o segundo partido , e a fazer derrota para a Ilha

de Maçoá
,
que descobriram em dia de Pascoa , e onde an-

coraram no outro dia que eram dez de Abril,

Os moradores tinham abandonado esta Ilha, julgando que

a fróta, de que tinham tido noticia por uma sua galera, era

a dos Turcos , cujo tratamento muitíssimo temiam
,
posto que

elles proprios fossem Mahometanos também ; de sorte que o

general foi obrigado a fazer avançar alguns Bregantins para

tomarem posição favoravel. Um d’estes Bregantins descobrin-

do de muito perto a terra , foi visto pelos habitantes , e lo-

go mandaram um pequeno batel a bordo , conduzido por trez



homens , os quaés tendo conhecido es Pbriuguezes , saltaram

dentro do Bregantim com grandes demonstrações de alegria t

mostrando aos Portuguezes uma carta, e um annel que traziam.

listes homens erao enviados pelo Governador , e

perador da Ethiopia
,
que era um porto mui considerável.

À carta
,

escripta cm Árabe, testemunhava o gosto infinito*

que eile Imperador linha, de ver em fim cumpridos as suas

antigas profecias; as quaes lhe armunciavão que elles verião

um dia sobre suas terras ,
Christãos de um poderoso Reino

do Occidente ,
e que se devião unir com elles por estreitos

laços de amizade e de interesses, visto que já o estavão tão

natural mente pela fé commum que professa vão. Que o Rei

David seu senhor, infinitamente suspirava por esta união

»

pela esperança que tinha concebido, de queella serviria pa-

ra a destruirão da seita de Mafoma. Que lhe tinha dado

ordens para os receber o melhor possível quando apparcces-

sem. Que hia dar prrte ao Barnages, Gevernador da pro-

víncia, d*esta boa fortuna. E que ‘no entretanto, elle roga-

va ao general que quizesse permitlir aos habitantes da !

de Maçuá que voltassem para suas casas
,

e de os consi.de

rar

,

posto que fossem Mahometanos
,
como vassalos do Im

perador dos Abexins. »

A leitura d’esta carta enchêo os Portuguezes de Con-

solação. Diogo Lopes de Sequeira se considerou o homem
mais afortunado do mundo. Respondêo ao Governador com
os maiores agradecimentos , c déo aos seus enviados uma
cruz como a da Ordem de Ghristo, para lhes servir de pro-

tecção.

Apenas este estandarte tão respeitável da nossa reli-

gião, foi visto pelos habitantes da cidade de Arquico
,
logo

todos vierào de tropel , como em procissão
,
com o Gover-

nador á frente
,

para o receber
,

e o acompanharam can-

OL.
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tâírdo irjmnoa e psaltno, até ao seu palaeio
,

lobra © q-uàl

o íes arvorar.

Tendo havido mu tuos presentes, e estabelecida a maior

segurança de ambas as partes
, os que vierão íallar por or-

dem do Governador de Arquico procuraram noticias de uru

certo Embaixador
,
que o imperador da Ethiopía tinha en-

viado ás índias, para o fazer passar de lá a Portugal. Era

este o que estava na frota, e que linhâo occultado pelas ra-

sdes que vamos a dizer
:
porém é preciso que tomêmos uns

pouco mais longe a sua historia.

Temos visto até aqui os cuidados infinitos que tinltâo

tido os Reis D. João II e D. Manuel
,

para descobrir a§

terras de um príncipe Christao
, conhecido na Europa

,
des-

de o tempo das Cruzadas
,

pelo nome de Prestes Joào , e as

diferentes pessoas que tinhâo enviado por diversos decretos

para <Telle terem algum conhecimento.

Os seus cuidados forào de algum modo inúteis ; e nós

temos notado
,
que pelos indícios que lhes havião dado

,
era

este imperador dos Abexins ,
ou cia Ethiopía Alta.

Pedro da Covilhã ,
um dos primeiros que tinhuo sido

enviados a este descobrimento, havia chegado á Corte d*este

príncipe; e foi onde nós o deixámos. Aquelles que depois

tentaram hir lá pelo Senegal, não o conseguiram por arti-

fício dos Portuguezes. Os que se dirigiram pelo Egypto, e

pela costa de Zamgerebar ,
forão os mais felizes, principal-

mente os trez que Tristão da Cunha tinha desembaraçado

em Quiloa , e que ÂÍIbnso d’Albuquerque fez saltar em terra

perto do cabo Guarda fu.

Pedro da Covilhã tinha sido muito bem recebido do

Imperador Escaftdcr, ou Alexandre
,
que reinava então. Es-



U prinsipe vendo n% suas cartas de crença
, o tratou o me-

lhor possivel e concebêo grandes esperanças futuras sobre a

aliança que lhe era proposta. Porém, a morte levando-o na

flôr da idade, seu irmão Nahu, que lhe succedêo, mostrou

desde logo ter pensamentos totalmente diversos ;
e por um

principio de politica , ordinário nesta Monarquia , tirou a

Pedro da Covilhã toda a esperança de poder tornar á soa

paíria. De maneira que, Pedro da Covilhã, tomando o par-

tido a que a necessidade o obrigou , tratou de se cazar , e

não pensou mais, d’alli em diante, senão em que havia de

acabar os seus dias neste desterro.

Sendo morto Nahu
,
pouco tempo depois de seu irmão,

David seu filho que era mui creança
, subio ao throoo de-

baixo da tutella da Imperatriz Helena sua mãi.

Esta Imperatriz que tinha muito juizo e valôr
, emen-

dou os êrros de Escander , com iodo o gosto
,

por saber ,

por intervenção da voz publica
,

as grandes cousas que os

Portuguezes tinbão feito nas índias; de sorte que cila sere-

rolvêo a responder ã embaixada de El-Rei de Portugal.

Não pôz ei la os olhos em Pedro da Covilhã , do retor-

no cio qual se não podia assegurar, porém escolhêo um
Christão chamado Matheus ,

Armênio de Nação, que tinha

assistido muito tempo no Cairo, e feito muitas viagens á

Ethiopia, de quem se havia servido em muitas negociações,

e que por isso tinha merecido a sua confidencia. A’s cartas

de crença ajuntou um Santo-Lenho metido era um relicário

de oiro
, de que fazia presente a El-Rei de Portugal. Dêo-

Ihe depois, por companheiro da embaixada, um moço Abe-
xim

, homem muitíssimo nobre ,
e finalmente os fez passar

ambos secretamenle ás índias, onde devião pedir ao Gover-

nador uma passagem para Portugal.



aso dÀlbuquerque
,
que eslava entSo servindo áa

Governador
,

prestou-lhe todas as honras possíveis na cida-

de de Gôa f e o fez passar a Cochim ,
como já disse

,
pa-

ra o fazer embarcar no melhor navio, que alli houvesse *

ahm de partir neste mesmo aooo para Portugal.

Pelo que toca agora ao Embaixador, El-Rei lhe fex

todas as honras e homenagens, que merecia a ma gestade dq

Monorcha que o enviara ,
e de quem eile tinha procurado o

conhecimento com tanta

Depois de se demorar alguns mezes , D. Manuel o íex

tornar para as índias com o moço Abexim , e o mandoy
acompanhar por um novo Embaixador, que eile proprio en-

viava á Côrteda Ethiopia, dando ordem a Lopo Soares d’ Al-

bergaria
,
que era alli então Governador Gerai, de os condu-

zir pessoalmente na frota
,
que devia dirigir-se para o Mar

Roxo, e de os desembarcar, ião depressa -podessem, nas tor-

ras dos Abexins.

El-Rei testemunhava o interesse que tinha por este ne-

gocio
, e a grande opinião e esperança que d’e!le havia con-

cebido
,

pela escolha da pessoa
,
que chamou para esta ern-

Era este tal Embaixador
, Duarte Gaivão ,

o qual de-?

pois de se ter distinguido nas guerras da África, linha com-
mandado os corpos de tropas auxiliares, que El-Rei de Por-

tugal havia enviado aos Príncipes seus aíiiados; e se havia

ainda feito mais recommendavel, depois, pelos importantes,

negocios
,
que traíára

,
com grande política , na maior par-

te das Cortes dos primeiros Príncipes da Europa ; e que es-

tendo então em uma idade muito adiantada ,
devia admi-

rar-se muito de se vêr encarregado de uma commissão pa-

ra o fim do mundo
, a qual parecia mais uma aventura

do que uma embaixada.
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Coratudo
, o zêlo

,
e o espirito ds religiosidade lh*a

fizeram acceitar com bastante gosto
,

pela esperança que ti-

nha de nella procurar a gloria de Deos.

Porém
,
como Lppo Soares d*Albergarin, na sua em-

presa do Mar Roxo, na o executasse cousa alguma de quan-

to El-Rei lhe tinha ordenado, Duarte Gabão morreu, por

causa dos fadigas
, e fome que soífrôo na Ilha de Camarão ,

ã vista, pode-se assim dizer, da de Maçuá ,
não lhe fal-

tando mais que dois passos para entrar no porto tão de-

sejado.

O Embaixador Matheus, tendo tornado ás índias com
Lopo Soares d’Albergaria, foi obrigado a alli esperar, até â

expedição de Diogo Lopes de Sequeira, que se embarcou de

novo com Rodrigo de Lima
,
que El-Rei I). Manuel subs-

tituira a Duarte Galv&o. Quando appresentaram o Embaixa-

dor Matheus a estes Abexins, que por elle procuravão , es-

ta boa gente se prostou logo, beijando-lhe a mão, e cha-

mando-lhe muitos vezes— Abba Matheus— que quer dizer»

pai Matheus.

Este venerável velho, chorando de rlegria e banhan-

do a sua barba branca com o seu pranto, abraçando-os em
torno de si , despresando suas penas passadas, e as irntnen-

sas fadigas de dez annos successivos, dava publicamente gra-

ças a Deus
, de que

, tendo só proposto a sua gloria , se

havia dignado de abençoar seus trabalhos, unindo dc tama-

nha distancia, duas tão poderosas Nações, para o bem, ô

ougmerito da Religião Christhã. Suas palavras, e o ar com
que cs dizia

, tocavão vivamente o coração de todos os que

estavào presentes,
,
principatmonte dos Portuguezes.

Esperavâo o Barnagues , ou Governaeor Geral da pro-

víncia
y que era uma des primeiras pessoas do Reino,
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Neste intervallo Diogo Lopes cie Requeira tomou co-

nhecimento da Ilha de Maçuá. Fez purificar e benzer unis

das suas mesquitas, que eciivertêo em capeila de N. Senho-

ra da Conceição
,
onde se celebraram os santos mistérios.

Pedro Gomes
,
Prezideníe do Conselho das índias , da

outra parte , com o Embaixador Matheus , forào visitai um
celebre mosteiro da ordem de Santo Ánlomo ,

chamado do

Jesus ou da visão, onde receberam toda a sorte de attorn

fões da parte cios seus Religiosos.

Final mente o Barnagues chegou : houverão logo algu-

mas dificuldades, por causa do ceremonia! da sua audiência,

com o Governador Geral. Concordaram com tudo, que se faria

em um vasto campo, onde estarião trez cadeiras, uma para

o Barnagues
,

a segunda para Diogo Lopes de Sequeira, a

a terceira para o Embaixador Matheus.

O Barnagues chegou nlli com dois mil homens de pé 4

e duzentos cavallos. Diogo Lopes de Sequeira conduzioape-

nas seiscentos homens f que dispoz em bei la ordem , e se

adiantou sómente na frente de sessenta homens. Depois de

alguns cumprimentos, que forao seguidos de mutuos presen-

tes, o general entregou ao Barnagues os dois Embaixadores,

e a sua comitiva. Falaram depois no projecto de fundar

uma fortaleza na Ilha de Maçuá , ou na Ilha de Camarão #

sobre o que se não pôde concluir cousa alguma de repente.

Em fim, juraram de parte a parte, uma especiede allianç®

sobre os Santos Evangelhos, e cada um se retirou para sua

I

Os Embaixadores, Matheus e Rodrigo de Lima, fô-

ram entregues ao Governador cTArquico que os devia fazer

conduzir á Corte, para onde os deixaremos hir , afim de

seguirmos Diogo Lopes de Sequeira
,
que se poz em cami-

nho para as índias.
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0 retorno (Teste General, não teve cousa alguma di-

gna de mencionar-se ,
até ao Golío Pérsico

,
a não ser o

encontro da Ilha de Deloca , (|ue estava totalmente abando-

nada. Encontrou depois em Calaiate Jorge d*Albuquerque

»

s quem encarregou o com mando da sua frota, afim de hir,

elle proprio ,
levando apenas as pequenas embarcações, in-

vernar a Ormuz. D’ aqui partio a final para voltar ao Indos-

tão, sem occorrer acontecimento algum memorável.

Os Portuguezes de Ghaul estavâo sempre opprimidos.

Ága Mabomud, foi apresentar-se â barra com as fustas

,

para obrigar Antonio Corrêa a expor-se a uma acção. Po-

rém Antonio Corrêa
,
por falta de munições

, se poz na de-

fensiva, atirando mui vagarosamente, com receio de não ex-

tinguir as poucas munições que lhe restavào.

Aga Mabomud, cobrando então muito animo, intentou

tomar um dos reductos que defendiào a entrada da barra.

Â isso tinha sido sollicilado por um dos mais consideráveis

mouros de Chaul
,
que chamavão também Mabomud. Pedro

Vaz , antigo ofdcial, que tinha servido em Italia
,
comraan-

dava o reducto
,
onde não tinha mais que trinta homens. O

Ága pôz a sua gente em terra ; erâo trezentos voluntários,

quasi todos pessoas qualificadas; sem que os do reducto os

podessem perceber. Áquelles, tendo-se escondido atraz de

uma eminencia que dominava o reducto, pelejaram logo que

podéram ser descobertos, Á acção foi logo ao principio das

mais vivas. Pedro Vaz e os mestres artilheiros forão mortos:

os mais se defenderam com o maior valôr que se pode ima-

ginar
,

e depois da acção acháram que tinhão alguns no seu

broquel até vinte e sete ílexas. Fôra mister ceder á força ,

se Antonio Corrêa lhe não tivesse enviado sessenta homens
em dois bateis bem armados, que decidiram a sorte em seu

favor.
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0 Ága admirado dá morte dos dois chefes, e dOqoasi

noventa homens estendidos na praça, tornou o partido de sa

retirar. O traidor Mahomud
,
julgando que ignoravào a sua

perfídia, mandou felicitar Antonio Corrêa d’esta victoria , e

lhe fez levar refrescos. Antonio Corrêa ,
em resposta , lhe

enviou as cabeças dos seus deputados
,

e fez pendurar-lhe»

os corpos nas vergas dos seus navios.

D. Luiz de Menezes chegou durante este tempo; Anto-

nio Corrêa , coroado de uma nova gloria por está vantagem

ganha, lhe entregou o governo cia frota, e foi ainda atem-

po de se embarcar, com Diogo Lopes de Sequeira seu lio,

nos navios de carga. Melique Jaz, sabendo da chegada dei).

Lu iz de Menezes, e temendo ainda mais Simao de Andrade,

que tinha já chegado a Ghaul, havia obrigado na sua derro-

ta a cidade de Dabul a lhe entregar duas galeras inimigas,

e a pagar um tributo annual á Coroa de Portugal. Chamou
o Aga e as suas íustas

, e mandou pedir Suspensão cThosti-

lidades ao novo Governador; o que lhe ioi concedido por

este.

O Hei de Ormuz, não pagando o tributo em virtude da

diminuição das suas rendas, alguns particulares avisáram a

Corte de Portugal
, de que isto provinha da má administra-

ção das rendas d’este príncipe, o qual era roubado pelos

ministros que o governavão. Ainda que uma das condições

do tratado que tinhào feito com elíe, foi, que não se em-
baroçarioo com os negocios do seu governo; comludo , ten-

do por acaso sido proposto em Portugal aos doutores
,
todos

respondêram unanimemente, que, sendo o Rei de Ormuz
tributário á coroa d’El-Rei de Portugal , era o Rei d'este

paiz absolutamente o senhor dos estados d’aqueíle príncipe.

El-Rei D. Manuel enviou ordens ao Governador Geral

,



para que pozesse Portuguezes em todas as Alfandegns , em
lugar dos officiaes Árabes ou Persas’, que alli estavão

d^untes.

Estando Biogo Lopes de Sequeira em Ormuz , execu-

tou á risca as ordens de El-Rei de Portugal. Porém como

Torun-Cha, Hei de Ormuz, precisava então do soccorro dos

Portuguezes
,

para tornar a conquistar as Ilhas de Babarem

e de Califa, tomou o partido de dissimular e submetter-se.

A dissimulação servio só de augmentar o mal, porque, de-

pois da partida de Dingo Lopes de Sequeira, os noves fei-

tores da Alfandega nâo deixaram de dar muitos motives

de queixa. Por outra parte, os ministros do Hei de Orrmiz,

achando occasiao dc o irritarem excessivamente, este Prín-

cipe de acordo com eiles, tomou a resolução de fazer as-

sassinar lodos os Portuguezes n’um mesmo dia e á mesma
hora em toda a extensão dos seus Estados.

O negocio foi conduzido com muito segredo e artificia»

Porque, para melhor conseguirem o seu design o , e para

enfraquecerem os Portuguezes
,
persuadiram a Manuel de

Souza Tavares, que commandava sobre esta costa, que

fosse ao encontro dos Nautaques ou Baloches
, corsários

Árabes, os quaes iufestavao estes mares no tempo da mon-

sao.

Apenas Manuel de Sousa Tavares parlio
, rebentou a

conjuração, pelo ataque de dois navios, que resUnâo no

porto. O fogo que lançaram ao primeiro, foi o signo 1 de

assassinarem os Portuguezes. Alli morreram cen!o e vinte

e seis, sem Pa liar dos escravos de ambos os sexos, em Or-

muz, Curiate, Soar, Babarem, e em outras partes.

Rui Boto, mais feliz que os outros na infelicidade com-
mum, acabou por um glorioso marlyrio em Baharem, teu-

Vol. Uh 23
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do estimado mais soíTrer todos as sortes de tormentos, quo

renunciar á sua Keligiao
,
para abraçar a lei de Maho-

mct.

Só o Governador de Mascate é que nao quiz executar

cs ordens sanguinarias do seu Príncipe, e avisou a Manuel

de Souza Tavares de tudo o que se urdia , o que logo o

obrigou a relreceder.

Do Garcia Coulinho ,
Governador da fortaleza de Or-

muz
, antevendo bem que, o menor mal que tinha para

temer era a fome c sede, em quanto durasse um sitio

difficil de supporlar, com a pouca gente que tinha escapa-

do ao traiçoeiro assassínio , fez partir uma caravella
,

para

avisar o Governador General do estado em que se achava,

Comtudo Manuel de Souza Tavares se apressava para tor-

nar a Ormuz. Uma tempestade o separou de Tristào Vaz,
que no seu paráo

,
passou pelo meio da fróta dos inimigos,

composta de mais de cento e setenta e lentas terradas , das

quacs nao recebeo damno algum, ou fosse por nao ser per-

cebido
, ou por ter a felicidade de suiírci todo o fogo del-

les
, sem receber prejuiso.

Manuel de Sousa Tavares tendo depois ancorado na

distancia de duas iegóas da cidade, o perigo a que D. Gar-

cia Coulinho o vio exposto, fez com que se determinasse a

enviar (x sua presença Trislâo Vaz, que leve lambem o va-

lor de passar pelo meio da frota inimiga para hir ter com
elle.

Torun-Cha eneolerisado com a fraqueza dos seus, que

fiuo ousavno aborda-lo, fez pôr diante cie si , sobre duas

/nezas, duas bacias. Uma estava cheia de oiro, e outra

cheia de joias e adornos de mulheres
,
para excitar-lhes o

xalor com esta vista
,
que cra o si.nbolo de duplicada re-
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compensa. Com eíTeito este bello espectáculo animando oi

brios dos mais fracos, toda a força se poz em movimento.

Nào obstante seus excessivos esforços ,
os dois navios abri-

ram passagem, c vieram collocar-se no porto, debaixo do

fogo da fortaleza
;
porém , tào cheios de flexas

,
que esta-

vào cobertos d’elias; de modo que tiverào com que fazer fo-

go por muitos dias.

A fortaleza tendo sido depois batida da parte da terra

por dois mezes successivos, ecom mui pouca vantagem, To-

run-Cha, então, irritado por uma parte contra os ministros,

que o tinhao mettido neste máo negocio , e temendo pela

outra
,
ainda mais , o castigo devido á sua trniçuo , tomou

a mais estranha resolução que se tem visto, que foi deixar

a cidade cie Ormuz , e hir estabelecer-se na Ilha de Quei-

xome
,
que dista d’alli sómenic trez legoas , e tem quinze

de longo, no seguimento da terra da costa de Carmania.

Para o que publicou um edicto, sob pena de morte, or-

denando a cada um dos seus vassallos, para se embarca-

rem, com todos os seus bens, afim de o seguirem.

Posto que esta determinação extravagante enchêo a

cidade de desgosto, foi todavia immcdiatamente obedecido:

Os officiaes
,
que deixou para fazerem executar as suas or-

dens, enganaram lambem o Governador da fortaleza, que

nào conhecêo o desígnio do príncipe, senào quando o mal

nào tinha já remedio, por isso que viào toda a cidade em
fogo. Enlào temendo algumas ciladas, e nào ousando enviar

pessoa alguma para saber o que se passava ;
esta cidade tào

soberba pela belleza dos seus edifícios , esteve á descripçào

das ehammas
,
que a destruiram toda no curto espaço de

quatro dias e quatro noites; espectáculo digno de compaixão,

€ capaz de arrancar fontes de lagrimas.

Torun-Cba tornou a si ; nào podia deixar de se arre*
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pender do mo! qu# tinha feito o si mesmo. Além dos ím?

commodos ordinários a todo o novo estabelecimento, bem
depressa se vio reduzido, na sua Ilha» a todas as misérias que

soííficso os Porluguezes em quanto durou o côrco. Porém
estes íbrào os primeiros a soccorre-lo,

Comtudo Torun-Cha mo tardou em ser victimo da

ambição , e da divisão dos seus. Ray Seraf, zeloso da nu*?

thoridade que tinha tomado Mahomud Morad , de quero o

Rei via a mulher com o favor (Veste fraco príncipe, tinha

tomado quasi toda a aulhoridade ; fez afogar o Rei seeretn?

mente, e pôz sobre o Ihrono em seu logar a Cha-Pat-Cha

Mahomud, urn dos filhos do defunto Rei Ceifadirq. Morad,

que conhecêo bem, depois cl "esta acção
,

que para elie não

havia outra salvação senão a fugida , abandonou a parle «ao

seu concorrente, o qual se vio com um Rei pupillo, só se-

nhor do estado, como o havia sido seu pae Nòrdin, depois

da morte do Hei Hamed.

D. Luiz de Menezes sabendo depois na sua derrota

uma parte d 'estas cousas
, e o fim trágico (Vesta revolução,

foi ancorar defronte da Ilha de Queixome. Seus capitüe?

erão de parecer que clle a destruísse bem, como o podia

fazer facilmente, porém B. Luiz de Menezes temendo a de-

sesperação de Ray Seraf, que parecia querer fugir com o

Rei para o interior das terras, e conhecendo de que grande

importância era , obrigar este príncipe a tornar para Or~

rouz
, desprezou os pareceres dos seus officiaes ,

e nem se-

quer se dignou chamar o conselho. Comtudo desejou bem
causar alguma desordem no governo cVesta Corte

,
por má

vontade a May Seraf, que lhe era odioso, e de quem ter

ir.sa igualmehte os artifícios, e as desconfianças.

Para. este efléilo solicitou dois cheques visinhos e tri-

butários do Rei de Òrmuz
,
que lhe promeitêrara logo de
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excitar algum movimento, e depois lhe faítâram â palavra.

Á negociação comtudo corria seu curso entre IIay Seraf,

.e elle. Finalmenie reguíáram que o liei tornaria puro Or-

muz r e que pagaria dbdli em diante vinte e cinco mil se-

rafins de oiro de tributo » .e que seria compensada todo- o
prejuízo que tinha sido feito aos Portugueses; porem qua

estes tirarifio os odicia.es que íinhào nas Alfândegas- » e

se embaraça riào mais com os negocios do Governo*-

Assignndo o tractado , Cha-Mahomud enviou presen-

tes de consideração
,

consistindo em joias 9 e poças precio-

sas, para El-Rei e para a Rainha de Portugal, para o Go-
vernador das índias

e

para D. Luiz de Menezes. Porém
este, em toda a sua conducta , mostrou um desinteresser

digno de admiração. E' verdade que elle pão ousou recu-

sar o presente do liei de Ormuz, porém não o qciiz rece-

|)er para si , e o fez ajuntar ao presente dgslioado para a

d9 Portugal,

V
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AIMBm EM 1521.

/

omo o Capitão tnór Anlonio Corrêa pelejou em Balia*

remcom El-Rei Mocrim, e o desbaratou. Morte de El-Rei Mo-

erirn ; de como Anlonio Corrêa , mandou cortar-lhe a cabeça ,

e remelte-la ao Governador com a nova da victoria ; e da

sepultura que lhe foi feita . Moio como Antonio Corrêa se

apoderou da Ilha de Baharem , e da fortaleza de Catifa; e

soltou depois a Ormuz. Chegada de Jorge d’ Albuquerque a

Pacem ; e como ellc se determinou a restituir este Reino ao

príncipe que levava da índia. Da vinda de El-Rei d'Auru

a Pacem para pelejar contra o tirano seu usurpador ; e co-

mo este foi desbaratado 9 morto por Jorge d’ Albuquerque.



Do recebimento do Rei de Pacem ; e de como Jorge d' Albu-

querque construio alli uma fortaleza . Como Fernào de Ma-
galhães fez crer ao Imperador Carlos

, Rei de Caslella
,
que

as ilhas de Maluco erão de sua conquista; e como as foi

descobrir . Navegação e viagem de Fernào de Magalhães , de

Sevilha para Maluco . O que succedeu ao Congo , Gregorioda

Quadra , desde o tempo em que (oi caplivo no Reino de A-
dem r até acabar sua vida unicamente dedicado â Religião .

Rh
este tempo estava levantado, contra El-Rei de Qr-

inuz ,
um Rei da Ilha de Babarem, chamado Mocrim

,

que era serdior d uma cidade conhecida pelo nome de La-

çá rio Serlào d'A rabia
, onde se criam os melhores cavallos

Árabes, e que tem uma grande comarca; assim como tam-

bém era senhor d’uma fortaleza denominada Califa, que ha

na terra firme cTArabia , a dez legoas de distancia de Ba-

barem.

Este Rei era cazado com uma filha do Senhor de Me-
ca : os mouros o tinhao por Santo ; e era muito ousado e

valente cavalleiro.

Insurreccionou-se contra E!-Bci de Ormuz por lhe nfio

querer continuar a pagar as pareas a que até cnlào se li-

nha sujeitado; para isto, organisou uma forte armada de

terradas, (jue passavào de cento e quarenta; esta frota obri-

gava a arribar a Babarem todas as náos que hiào d’aquel-

les lugares da Pérsia para Ormuz; fazendo assim com que

o Bei d’esle paiz, perdesse muitíssimo dos rendimentos da

sua Aifandega
;

a fora as pareas que nào recebia de Mo-
crim. E vendo elle que o Governador lhe punha Ofíiciaes

Portuguezes m Aifandega, para recolherem todos os rendi-
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mentos , disse-lhe, que visto ser vassalo dé El-Rei de Pof~r

tügal , lhe tornasse Mocrim á sua obediência, dando-lhe

conta do que a tal respeito se passava havia a mios ; o quo

o Governador lhe concedeu.

Para isto se fazer, disse o Governador a Antonio

Corrêa, seu sobrinho, que eSle lhe havia destinado a capi-

tania mór d’uma armada que devia mandar ó ponta cie Biu<

cora o fim de esperar alli as náos de preza ,
até que el la

fosse. Idas que, tencionando ainda mandar outra a Baba-

rem , visse se lhe conviria antes esta. E Antonio Corrêa

ücceitou de preferencia esta ultima, por que lhe trazia mais

honra do que proveito, e despresou a da ponta de i)ru .

Sabendo Diogo Fernandes de Beja, que ahi se achava*

' que Antonio Corrêa engeilára a capitania rner da armada

cíe Diu
,

preferindo antes hir a Babarem
, foi iramediaia-

mente ter com o Governador, e lhe mostrou um Alvará de

El-Rei
,

para que lhe fosse dada a capitania mór da frota

de Diu, que até alli nào tinha querido mostrar para nuo se

oppôr á vontade de Antonio Corrêa , de quem éra muito

amigo : e o Governador eulào lida confiem

Acccitada por Antonio Corrêa a ernpreza de Babarem,

partio para lá aos quinze de Junho do anno de mil qui-

nhentos e vinte e um; liindo eüe em ura Galeào. Furam

seus Capitães: Gonçalo Pereira, que hia ern outro Galeão;

Eernsndeanes de Souto Maior, em uma galé ; Juao Perei-

ra, em uma caravéla ; Lourenço de Moura e Christovuo Çar-

nsche , em duas fustas ; e em outra íusta
, um outro , cu-

jo nome se ignora.

IliBo em toda a frota quatrocentos Portuguezes ; sen-

do acompanhados por outra armada de El-Uei de Ormuz,

commaudada pelo Capitào mór liaix Xarafo, que contava
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,
onde IiiSo trez mil mouros , mil e

quinhentos frecheiros * e outros tantos lance iros. Sobrevin-

do-lhe no caminho um fortíssimo temporal
,
que fez arri-

bar toda a frota d’El*Rei de Ormuz
*

e a Porlugueza tam-

bém , excepto apenas a capitania, e a carovella onde hia

Jo«o Pereira ;
sómente estas duas embarcações chegaram a

Babarem
,
que se lhes apresentou com a prespectiva d’uraa

mui grande cidade» onde iodas as cazas erâo grandes e cons-

truídas de pedra e cál , munidas das competentes chaminés,

varandas e galerias nas janellas.

Era alli que persistia El-Rei Mocrini ;
o qual por es-

perar Antonio Corrêa que elle tinha a certeza de ser um
grande guerreiro , se tinha preparado já de antemão, man-

dando cercar a cidade toda, do lado do mar, por uma mu-
ralha

, de duas faces , da largura de dez palmos , entulha-

da no centro com terra e areia , tendo alguns portaes ape-

nas para a serventia da praia. Tinha assestada muita arti-

Ibéria na muralha, que estava guardada por doze mi! Ará-

bios postos em estancias ; trezentos de cavalio, a maior par-

te acobertados; quatrocentos frecheiros Persianos; e final-

mente viole rumes espingardeiros com alguns outros apren-

dizes»

. *

Tendo chegado Antonio Corrêa á cidade de Babarem

»

surgio ao mar onde se demorou seis dias esperando que to-

do o resto da sua armada se lhe reunisse, o que consegui©

oo cabo cTesle pequeno prazo ; faltando-lhe apenas duas fus-

tas, orna das quaes arribou a Ormuz, e a outra chegou já

depois de Antonio Corrêa ter os inimigos desbaratados.

Reunidos que foram todos os navios Portuguezes, com
a unica excepção acima dita, e bem assim a armada toda

de El-Rei de Ormuz, quiz Antonio Corrêa saber a gente

com que contava, para vêr se poderia saltar em terra; mas

Vul. III. 24
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n.So encontrou em estado disso ,
mais de duzentos e vinte

homens , dos quaes , cem eruo creados de El-Rei e Fidal-

gos, e o resto espingardeiros e besteiros. Toda a mais gen-

te só éra destinada para ficar guardando a esquadra. E cora

quanto se achasse com ia o pouca gente , reunio sempre ura

conselho dos outros Capitães e dos principaes da fróta
,
on-

de decidiram que infalivelmente sallariâo em terra
,
nDo

obstante a inferioridade de seu numero, pois esperavào ceo-

tar com a ajuda de Dêos.

Quis Antcnio Corrêa dar o primeiro accommettimento

aós inimigos na vespera do dia de S. Thiago
;

porém nâo

ponde fazêl-o
,
por causa de Raiz Xarafo

,
que ponderou não

lixe ser possível concordar rfiaquella escolha de dia , em vir-

tude de certas cerimonias da sua seyta ; e por isso ficou

transferido o ataque para o dia vinte e sete de Julho, que

foi um Sabbado. Queria também Antonio Corrêa atacar com
a sua gente por uma parte , em quanto Itaix Xarafo ata-

casse por outra , com o (im de se deslinguirem bem e po-

der-se ver o que cada um fazia. Mas Raix Xarafo não quiz,

dizendo que Êl-Rei de Portugal e El-Rei de Ormuz, erâo

irmãos , e que por isso se deviao reunir as suas gentes n’um

mesmo todo compacto. Mas isto era por medo, segundo de-

pois pareceu.

Acabado o conselho , cs Capitães se tornaram aos seus

navios, e depois com toda a sua gente se confessaram e se

encommendaram ao Todo Poderoso
;

porque a empreza era

bastante árriscada
,
por causa do grande numero dos ini-

migcs
,
que talvez podessem oppor trezentos dos seus a cada

um dos Portuguezes. Porém Antonio Corrêa tinha tamanha
confiança em Eêos e na Santa Virgem

,
que esperava mes-

mo assiro obter a victoria.

Nu Sabbado de manhãa se embarcou Antonio Corrêa
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so que Raix Xarafo por ter grande quantidade de gente foi

obrigado a hir em grandes jangadas de madeira, que os pa^

ráos das suas terradas hayião de rebocar.

Ao despontar da aurora , abalou Antonio Corrêa para

terra com todos os seus , levando na sua vanguarda seu ir-

mão Ayres Corrêa, que levava um guia, c apenas hia acom-

panhado por cincoenta homens espingardeiros e besteiros , e

juntamente com alguns fidalgos. Como já era baixa mar
, c

em frente da cidade fosse o mar muito espraiado ,
tocaram

os bateis na areia ainda a distancia de tiro de espingarda

da praia; mas, vendo que não podião passar avante, logo

toda a gente se lançou á agoa
,

sern que alguém se lhe po-

desse oppor, e assim conseguiram aproximar-se das mura-

lhas da cidade.

Antonio Corrêa, que foi um dos que saltaram n’agoa ,

mandou ficar nos bateis a um certo Tristão de Castro, ho-

mem de muita confiança ; e lhe recommendou que não

deixasse recolher nos bateis pessoa alguma sem sua ordem.

El -IIei Mocrim estava nesta occásiuo na muralha com
a sua gente, amimando-a como valente cavalleiro que era,

e fazendo jogar sua artilheria, que disparava muito amiúde,

mas de que Dêos tão milagrosa mente livrou os que desem-

barcaram e chegaram á praia mui cansados. E logo Ayres

Corrêa, que levava a dianteira, como disse, arremeteu a

muralha, cora aquelles que o acompanharão, por entre im-

inensidade de frechas que os inimigos lhes atiravão; os es-

pingardeiros e besteiros mataram muitos mouros, e dos Por-

tuguezes forão feridos, Ayres Corrêa e alguns outròs mui leve-

mente.

Estando engajada uma porfiada lucla, era que os Por-
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taguezes diligenciavão por entrar e os de deolro por se de-

fenderem disso; chegou Ántonio Corrêa que trazia o resto

da gente em forma e mui boa ordem, e a bandeira; o qual

penetrando repentinamente por uma especie de víelia que

encontrou entre a muralha e as cazas, foi o impelo cios Por-

tuguezes tào forte e decidido, que fizeram retirar os mou-

ros para dentro da cidade matando-os ás lançadas. Nisto

acudiu El-Rei Mocrira com um tropel de gente de cava 11o

,

e um grande magote d'ouíra a pé; o que fez que os Por-

tuguezes deixassem de perseguir mais os mouros. Àyrçs

Corrêa foi muito ferido com lanças e frechas; e pilhando-o

desgarrado muitos mouros, se lançaram todos a elle com

tamanha furia
,
que infalivelmente o leriáo morto, o não

serem Aleixo de Souza e Ruy Corrêa
,
que lhe acudiram ;

e pelejaram ambos tão valorosa mente
,
que , matando e fe-

rindo grra nd e
quantidade de mouros, os ohrigárnm « reti-

rar ; ficando Ayres Corrêa assim livre, e os dois que o de-

fenderam muito feridos ambos; ganhando todavia moita hon-

ra por uma acção digna de grande memória.

Por outra parte lambem Ántonio Corrêa andava bas-

tante occupado, visto que mandava como Capitão e pele-

java como simples soldado, com o que tinha dobrado tra-

balho que todos os outros
;
andava por isto muito cansado

e de mais a mais ferido no braço direito.

Em summa, a maior parte da sua gente lambem esta-

va já pouco folgada
,
porque todos pelejaram com uni es~

forço maravilhoso; e que não poderião sustentar sempre se-

não fossem tào ajudados por Dêos; poisd’outra maneira não

seria possível, ou ao menos acreditável, que tào poucos ho-

mens como os Portuguezes erào resistissem a tão grande

multidão de- inimigos, matando e ferindo prodigioso nume-

ro d elles. A. El-Rei Mocrim
,
que andava sempre â frente

dos seus e escolhendo os lugares mais perigosos , mataram”

lhe nesta lucta dois cavallos.
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grande numero de mortos e feridos, fizeram diligencia por

apartarem da batalha para poderem descançar, o quo.

tiSo desagradou aos nossos, que dezejavâo como elles de ro-

pouzo. E Àntonio Corrêa* mandou conduzir seu irmào Ay-

rcs Corrêa , bem como todos os mais feridos, para bordo

dos baleis.

Algum tempo depois, vendo Àntonio Corrêa que a soa

gente já tinha tido suíficiente descanço, tornou a altacaros

mouros. Este segundo ataque foi mui bem succedido; todos

bulo bradando peia Santa Virgem
;

e parece que por mila-

gre d’esta , em virtude dos seus rogos, aconteceu que, tnn

dos espinganiciros Portuguezes desfechando a sua espingar-

da
, acertou em El-Hei Mocrini , ferindo-o em urna eàxa

lâo mortal mente que se vio obrigado a abandonar o campo
da batalha ; acompanhando-o alguns valentes oificiaes quo o

seguiào sempre.

Apenas os mouros se viram sem ter quem o% capita-

neasse , fugiram, correndo quanto mais podido; e por ler

Anipnio Corrêa a sua gente muito conçada , e elle proprio

Be achar do mesmo modo, deixou-os hir sem que os per-

seguisse, posto que muitos gritassem para qne os seguis-

sem. Porém Àntonio Corrêa contentou-se com a mercê que

Dêos lhe tinha feito, dando-lhe uma tào famosa victoria

,

como esta foi ; alcançada em menos de duas horas ; e ten-

do apenas sido victimas cinco Portuguezes; sendo ura does-

tes um fidalgo chamado Jorge Pereira, e outro, um mou-
risco Christâo , de Àntonio Corrêa

,
que cm toda a batalha

o acompanhou e o delFendeu da morte , adargando-o sem-
pre com uma adarga , e que a final depois de muito fre-

chado veio a socumbir.

i

Dos mouros houve prodigioso numero de mortos e fe-
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ridos. Além de El-Rei Mocrim
,
que morrÔo d'alu a dois

ou trez dias, socumbto também na batalha o celebre Go-
vernador de Babarem

,
pessoa das mais principaes ; e ainda

mais seis homens dos de maior nome que erào seus paren-

tes. Ficaram no campo mórtos uns trinta e tantos homens

de cavallo, e trezentos, pouco mais ou menos, de pó; não

contando a immens idade desferidos: e morrêram finalraeu-

te grande quantidade de cavallos.

Em honra d'esta tào famosa \ ictoria , o muito Alto &

muito Poderoso liei O. João III de Portugal
,
penmtlio a

Ântonio Corrêa
,
que podesse meter em am quarto do es-

cudo das suas armas, a cabeça d’um Rei mouro, e outra

por timbre no elmo do seu capacete, em memória da ca-

beça de El-Rei Mocrim, que depois lhe foi cortada.

Vencida que foi a batalha, chegou então liais Xarafo

a Ànlonio Corrêa com a sua gente , com que até aí li linha

estado sobre as agoas sem desembarcar, esperando ver o

que succedia aos Porluguezes. E Ántonio Corrêa dissimu-

lando com elle o desnvcrgouhamento de desembarcar a ura

semelhante tempo , manduu aos seus mouros que seguissem

o alcance aos inimigos; o que elles deram mostras de que-

rer fazer quando se internarão pela cidade ; mas, logo qu&

filb se pilharam dentro, começaram a saquea 1-a.

Antonio Corrêa entrou pela cidade cosn n bandeira e

tangendo as trombetas na frente , e se dirigia á habitação

de EI—Hei Mocrim, queéra uma caza muito grande e sum-
ptuosa , e junto d’ella encontrou uma gaíeóta mui rica , o

bonita
,
que alguns lhe aconselharam dc mandâr queimar ,

mas que elle nao quiz. E feitos alli muitos cavalleiros , fi-

dalgos , e outras pessoas deslindas
,
que Ih’o requereram ,

mo quiz passar ávante
,
por ser já meio dia. Voltou então

para a frota a fim de mandar curar os seus feridos ,
dei-



tm

txando assim a cidade em poder de Raix XaraTo; o qunl

,

tomou delia posse por El-Rei de Ormuz; e de caminho de-

terminou Anlooio Corrêa
,
que se deitasse fogo a cento e

quarenta e sete terradas que alii haviâo, pertencentes a EI-

Rei Mocrim.

Na noite seguinte , estando todos dormindo
,
pegou fo-

go na bilácora da Capitania , e foi a revolta tamanha
,
que

até os proprios feridos se levantaram paro acudir ;
mas as-

sim mesmo , era tanto o fumo que não havia quem podes-

se hir abaixo para apagar o incêndio; no entanto depois de

..grandes esforços se conseg-uio apagal-o. Neste barulho, e

com alguns excessos, rebentáram os pontos das feridas, a

quazi todos os feridos , sendo necessário ourarem-se de no-

To ; mas ninguém sentio muito todos estes encommodos, em
virtude da influencia do grande prazer que acabarão de ex-

perimentar cora -a victoria passada»

No dia seguinte foi Aníonio Corrêa aterra com os que

o poderám acompanhar, com o fim de hir lançar, a goleóta

citada, ao mar
;
porém não o poderam conseguir naquclle

dia pelo impedimento que fazia amuralha, que ainda estava

em pé ; mas no dia seguinte obtiveram depois de grandes

fadigas, lançar ao mar a galeota, visto que cs Portuguezes

erao mui poucos , e os de Raix Xarafo não ajuda vão cousa

alguma : Ántonio Corrêa é que ajudava sempre ccmo qual-

quer dos outros, apezar de se achar ferido no braço direito;

como desejava obter a galeóta para El-Rei seu senhor, su-

jeitou-se a tudo»

Lançada que Foi ao mar a galeóta , lhe poz Ântonio

Corrêa o nome de Mocrina , em memória do seu antigo

possuidor El-Rei Mocrim ; e deu a sua capitania a um tal

6aspar Corrêa.
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Corrêa soube por um. mouro dar terra
,

e por outro de Rarx

Xarafo, que El-Rei Macrim havia morrido, e que na noità

seguinte o deviào hir enterrar a Califa. E Raix Xarrafo rc-

querêo então a Àntonio Corrêa para que o mandasse tomar

ao caminho, por quanto tinha sido traidor a El-Rei de Gr-

íimt , era por isso necessário que lhe cortassem a cabeça p

e que elle lá mandaria para isso a sua gente.

Consentindo nisto Àntonio Corrêa* foi mandado iíra

parente de Raix Xarafo, chamado Raix Çadradim ,
como

capitão de doze terradns , com que tomou o corpo de Ei-

Rei Mocrim , e o eonduzio â presença de Àntonio Corrêa,

que logo ordenou que lhe cortassem a cabeça ; a qual os-

mouros de Krtix Xarafo escavacaram por dentro de la! mo-

do e tão subtilmente
,
que ficou a pelle do rosto- com os-

olhos e o nariz unicamente.

Encheram-na- depois d' algodão , e lhe pozerão uma
azelha no crâneo para se lhe pegar. E Àntonio Corrêa a

mandou para Ormuz ao Governador
,
encarregando desta

commissão a Baltesar Pessoa e Ruy Corrêa, que foram numa
fasta, e levaram ao mesmo tempo a noticia da vietoria, que

foi muito apreciada tanto pelo Governador em referencia aos

Portuguezes ,
como pelo Rei de Ormuz relativamente aos

mouros. Houveram grandes festas, e o Governador foL à

Igreja com iodos os fidalgos dar graças- ao Altíssimo»

Mandaram fazer uma sepultura para a cabeça na pra-

ça de Ormuz, para ficar como uma memória d’aquelíe gran-

de leito; e neste sentido lhe pozerào dois epitáfios, limem
Portuguez o outro em Persiano, que dizião : Aos quinze

«dias do mez de Maio de mil quinhentos e vinte e um,
« chegou o Governador, Diogo Lopes de Sequeira, a Orrauz*

« achando o Reino de Babarem e Califa , levantado contra
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* ei de Ormuz ; e mandou logd Antonio Corrêa, seu

a sobrinho , com sete navios , e quatrocentos homens
;
que

<i pelejaram com Mocrim
,
Rei da dita terra , cuja cabeça

« jaz aqui, Morreram muitos Mouros e poucos Christâos ; e

« aquelles vendo-se desbaratados entregaram logo Catifa a

« Antoniò Corrêa
;
que lambem trouxe uma galeota que os ru-

«mestinhao feito. Ê o Governador mandou fazer esta sepul-

« tura
,
em honra do defuncto Rei

, como bom cavalleiro , e

« em memória dos Christâos,

Depois da mrrta d’ El-Rei Mocrim, um seu sobrinho,

chamado Xeque Hamat, a quem os habitantes respeitavam,

mandou pedir licença a Antonio Corrêa para lhe hir falar, a

fim de entregar-lhe a Ilha de Baharem e a fortaleza de Ca-

lifa , visto que todos da terra desejavão estar ao serviço de

El-Rei de Portugal ; e para signal de verdade ,
lhe remei-

teu dois caVallos Árabes.

Concedida a licença por Antonio Corrêa , veio ter com

elle Xeque 1 farnel
,
que lhe fez a supradita entrega , com a

condição de lhe dar passagem para a terra firme
,

a elle e

ó gente estrangeira, O que Antonio Corrêa lhe concedeu ,

também com a condição de não levarem armas nem caval-

los. E feita a entrega com estas condições, foi dada a pas-

sagem a Xeque Hamet e á sua gente. Raix Xarafo foi to-

mar posse de Catifa por El-Rei de Portugal e por El-Rei

de Ormuz. Antonio Corrêa fez Governador de Babarem a

Raix Bubacahum, que era Arabe, Capitão principal , e mui

bello homem
, ficando assim a gente da terra muito conten-

te. E tendo restituído o Reino de Baharem a El-Rei de Or-

múz
,

partio Antonio Corrêa para esta terra aos doze do

Agosto ; não esperando por Raix Xarafo, pelo receio de que

não podesse chegar a Ormuz antes de o Governador ter par-

tido para Cambaia ; visto que o seu regimento não lhe per-

mittia estar em Baharem senão até aos vinte e cinco de Ju-
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lho
;
porque o Governador de Ormuz desejava fazer a forta-

leza em Madre Faba antes que de Portugal fosse outro Go-

vernador. Deixou Antonio Corrêa, com a pressa, muitos ca-

vallos e outras couzas ricas em poder de Raix Xarafo.

Chegando Antonio Corrêa a Ormuz , foi muito bem re-

cebido do Governador ; e El-Rei o mandou visitar
, descul-

pando-se de nao hir pessoalmente por estar doente d’uma

perna. Antonio Corrêa o foi depois cumprimentar , receben-

do d elle muitas honras ; e lhe mandou dar um treçado de

ouro , uma adaga mui rica , um cavallo com uma sella de

guarnição de prata , e algumas peças de brocado e de seda

;

fez quazi iguaes presentes ao irmão de Antonio Corrêa
,
que

o tinha acompanhado ; e finalmente, mandou dar muitas pe-

ças ricas também a todos os mais Capitães e fidalgos da co-

metiva ,
pedindo a todos mil perdões por lhes offertar tão

pouco ; e dizendo-lhes que se elle fora senhor de todas as

rendas que <T antes tinha , lhes pagára os gastos e trabalhos

como meVecião. E alguns dias depois da chegada de Antonio

Corrêa a Ormuz
,
chegou alli lambem Raix Xarafo com a

sua armada , entrando muito soberbo por hir com os Portu-

guezes , e ter succedido a causa tào bem como succedeu.

Depois de Jorge d
7

Albuquerque ter partido para Ma-
laca , com a frota que dissemos , seguio viagem até chegar

â Ilha de Çamalra, e entrar no porto de Pacem, na inten-

são de diligenciar por restituir áquelle Reino o Príncipe seu

herdeiro , segundo o que o Governador lhe dera por regi-

mento. Surto que foi rfaquelle porto , buscou c alcançou a

maneira de fazer saber aos principaes de Pacem a cauza da

sua vinda; mas sem que o Tyranno opodesse perceber, pa-

ra se não pôr em recado. E elles alvoroçados com a vinda

do seu verdadeiro Rei

,

foram como poderam secretamente

á capitania, onde Jorge d’Albuquerque lhes mostrou o Prin-



cipe e o Moulana
;
que elles folgaram muito de ver , e lhe

disseram que a sua vontade era mui boa, de o receberem por

senhor , mas que tinhão muito receio do Tyranno. N 'esta

practica soube Jorge d’ Albuquerque que o Tyranno estava

muito fortificado em uma fortaleza junto da povoação
,
que

ficava a uma legoa pelo rio acima. Havia uma muralha lar-

ga, que seguindo a forma quadrangular, cercava uma peque-

na povoação onde morava o Tyranno
,

perto da outra gran-

de
,
que lhe servia de arrabalde. A dita muralha estava guar-

necida de muita artilheria ;
tendo a entrada do lado do Nor-

te por uma ponte; edo Sul tinha uma porta para um canto,

sendo d’este lado circumdada por um fosso aquatico. No
centro da povoação estavão as eazas do Tyranno

, cercadas

por outra muralha construída como a de fora, e com duas

portas pequenas , uma do lado do Sul e outra de Leste. Den-

tro d’esta soberba fortaleza , se achavao , além disso , seis

mil homens de peleja , os mais d’ elles frecheiros , e muitos

de zaravatanas.

Jorge u’Albuquerque , comtudo, como era muito va-

lente , e conhecia que o Príncipe tinha justiça para adquirir

o Reino , determinou-se a pelejar contra o Tyranno , se el-

íe não quizesse por bem largar o Reino ; e assim Hfo man-

dou aimuEciar.

A resposta do Tyranno foi
,
que o Reino era seu , e

demais que elle queria ser vassallo de El-Rei de Portugal

,

e pagar-lhe as competentes pareas ; ao que Jorge (PAlbu-

querque replicou, dizendo-lhe, que El-Rei de Portugal não

queria por vassallos senão os verdadeiros e directos herdeiros

dos Reinos, e nunca aquelles que os uzurpavão. E vendo fi-

nalmente a contumácia do Tyranno, reunio um conselho,

para notificar os seus Capitães, de que estava resolvido á

peleja; onde se reunio também um fidalgo chamado Manuel

da Gama
,
que aiii tinha chegado de Malaca ern um navio



da armada
ç para fazer arribar a Malaca os juncos de Pe-:

gú ,
que por não lurem a Malaca vinhão descarregar a Pa-

cem. Achando-se juntos todos os Capitães, Jorge d’Albu~
1 ço

querque lhes fez presente o regimento que trazia do Gover-

nador , ácerca de restituir o de Pacem a seu Rei-

no ; ‘fez-lhes ver anal o poder do Tyranno
, e como estava

Á A v

fortificado ; e que não contavão com mais de duzentos Por-

tiiguezçs. Todos foram d'accprdo que se pelejasse
,

pois qu®

Dêos os ajudaria, visto que a justiça estava da sua parte.

Tendo-se isto assentado assim , aconteceu chegar n'a-

quella cccasiào a Pacem El-Rei de Auru com um grandu

exercito, que hia declarar e começar guerra com o Tvranr.

no
,
por causa do Príncipe herdeiro legitimo

,
que era seu

parente. Sabendo Jorge d'Albuqueraue d’ esta chegada im-

prevista, mandou logo dizer
,
por um mouro natural de Pa-

cem , ao Rei d'Auru
,

que e!3e também alli tinha vindo pa-

ra restituir o

rmor , e e:

de Pacem ao Príncipe seu verdadeiro

leüir o j> seu uzurpador; e que
,
porque

ç 3. D i c v era amigo d. iii-Ueí de Portugal , lhe pedia que se

aílastasse de onde fosse a batalha , e lhe deixasse a eile só

e quel la emprega; e ainda mais, que, como o gente queei-

le trazia andava com o mesmo tra jo qutj a do Tyranno

,

mandasse aos seus, que no dia da batalha pozessem nas ca-

beças uns ramos verdes para se differçnçarem dos inimigos.

El-Rei d’ A uru íicon muito contente, com esta mensa-

gem, e mandou pedir a Jorge d'Albuquerque que lhe fizes-

se mercê dos despojos dos inimigos , depois qua os Portu-

guezes já não quizessem mais; porque esperava em Dêos qua

lhes havia de dar a victoria. Feita esta concordata, Jorge de

Albuquerque fez saber aos n atura es de Pacem como havia

de atacar a muralha
, e em que dia

; e mandou-lhes dizer

que se alíastassem do caminho que elle devia seguir, e que

tivessem lambem o cuidado de czar do mesmo signa! con-

vencionado para cs Aurus.



Chegado o dia em que devia ter lugar o combate, es-

tãodo todos os Portuguezes já confessados , e depois de te-

rem almoçado , se pozeram a caminho pelo rio acima , até

ao ponto onde desembarcaram ; e depois de estarem em ter-

ra dividio Jorge d' Albuquerque a sua gente em trez colum-

nas. Ba primeira
,

que constava de sessenta homens , era

Capitão D. Sandio Henriques , e hiam com ella Hafael Ca-

tanho , e Diniz Fernandes. Da segunda, que tinha igual for-

ça foi Cpinmandante I). Afonso de Menezes , filho cio Con-

de \de Cantanhede
,

cavalleiro muito valente. Finalmente

,

guiava a terceira Jorge d’Albuquerque , com o restante dos

duzentos homens ; e acompanhavâo-no ,
Manuel da Gama

,

Ántonio de Miranda d’Azevedo. Garcia Chaioho, Heitor do

Valadares, Francisco Bocarro, e ainda mais outros muitos

fidalgos e cavalleiros.

Nesta ordem, e ao som das trombetas, caminhou pa-

ra a fortaleza ao longo d’um estreito que passou por uma
ponte ; desde o pcnto cio desembarque até ás muralhas seria

a distancia de dois tiros d’espingarda
;

d’um e d'outro lado

se via todo o caminho apinhado de gente, tanto dos da ter-

ra como dos Aiirus
,
que iodos esíavão a favor do Príncipe.

Chegando I). Sencho Henriques perto da muralha, prin-

cipiou a artilheria a disparar, e a espingardaria Portugue-

za lhe respondeu
,

e começou logo por fazer muita obra ,

porque cs Portuguezes , ainda que eram poucos , sem medo
algum se arremessaram á muralha pela banda do Sul

, e se

chegaram a ella a ponto de poderem derribar muitos doa

inimigos com as espingardas.

Neste comenos chegaram I). Affonso de Menezes e Jor-

‘ ge d‘ Albuquerque
,
com as suas respectivas columnas, que

dirigiram todas sobre aquelle mesmo lado da muralha, ba-

iendora mui fortemente, E vendo Diniz Fernandes de Mel-
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,
quao oecu pados os inimigos estava o na defensa da mu-

ralha , accommetteu a porta ajudado por Manuel da Gama *

Heitor de Valadares, e Francisco Eocarro, que a arrom-

baram com um aríete ou vaivém. Aiuda bem a porta nào

estava arrombada
,
quando muitos dos inimigos acudiram a

defendet-a, dirigindo para a Ui immensidade de frechas. To-

davia
, os quatro entraram ás lançadas , e após elles outros

muitos : de modo que aqui se renovou a batalha com gran-

de encarniçamento; e parecia um milagre deDêos* ver táo

poucos como os Portugueses eram „ entre táo grande multi-

dão de inimigos.

Sabendo Jorge d'Albuquerque , como tinha,o entrado*

na fortaleza , acudio á porta e entrou para dentro fazendo

com a sua entrada com que os inimigos se retirassem , uns

para as cazas do Tvraimo , e outros para o lado do Norte

:

eos Portuguezes. ficaram, de frente para as cazas do Tvrann.o,

que , como disse, estavao circumdadas por outra muralha táo

forte como a primeira ; e era alli que estaváo as mulheres

e filhos do Tyraimo , e as dos seus principaes, o suas fazen-

das.

Então Jorge d 'Albuquerque orgamsando a sua gente

numa sócolumna, dirigio o ataque á segunda muralha. Ern

quanto uns despediam fortes descargas para os que se acha-

vam de dentro , os outros subião por escadas que levavão ;

e d'esta maneira , sem temor das pedradas , frechadas , e

lançadas dos inimigos , conseguiram tomar a parte superior

da muralha e saltar dentro. Abrindo depois uma porta que

havia na muralha , deram livre entrada aos que ainda esta-

vam de fóra. E apertaram, a final, táo fortemente os ini-

migos
, que estes se viram obrigados a evacuar aqueíle lu-

gar
, despejando

,
para a banda do Norte

,
por uma ponte

que estava d’aquclla parte , com suas mulheres e filhos.



Porém D. Àffonso de Menezes-, desejoso de matar ain-

da mais inimigos rfiaquelle dia, se dirigio á ponte por onde

clles se estavao escapando , com uns quarenta e tantos Por-

toguezes
, e cahindo sobre os que sabiam com impeto , os

obrigou a voltarem para dentro. Vendo então os inimigos

que já não tinham meio algum de se poderem salvar , se de-

terminaram a morrer defendendo-se atè á ultima; e assim o

fizeram : de modo que, desde o Tyranno até ao mais intimo dos

seus , apenas escaparam á morte alguns que foram captivos,

bem como grande quantidade de mulheres*

A peleja acabou assim
, depois de ter durado proxima-

mente treí horas. Segundo depois se ponde calcular
,
mor-

reram
, dos inimigos

, uns trez mil e tantos , sendo quatro-

centos dos seus prificipaes ; e dos Portuguezes apenas mor-

reram quatro, sendo todavia bastantes feridos: podendo is-

to mais ser considerado como milagre , do que resultado da

força humana.

Tomada por este modo a fortaleza , foi em seguida sa-

queada pelos vencedores , e depois ainda mais pelos Aurus

;

cujo Rei foi ter com Jorge cPAlbuquerque , manifestando-

lhe com palavras de muitíssima alegria o summo prazer que

tivera com a victoria dos Portuguezes, e tanto mais ainda,

porque o tinham livrado de todos os trabalhos, e da incer-

teza de vencer ou nào : dizendo-lhe finalmente que, nào obs-

tante elle ser já amigo de El-Rei de Portugal , d’aíli em
diante o ficaria estimando o mais possível, e muito se lison-

gearia de ser o seu mais humilde servo
,
por isso que tinha

semelhantes vassallos.

Como Jorge d’Álbuquerqtie soube que o Tyranno ti-

nha sido morto na batalha com todos os que o seguiam , e

que, por tanto, nào haveria o mínimo obstáculo para a res-

tituição do Príncipe ao seu Reino , mandou logo soar pre-



gdés para que todòs os da terra se ajuntassem. afim de ÍL

entregar* O que teve lugar 11’aquelie mesmo dia.

Foi grande o prazer com que depois foram reverenciar

o Príncipe ás cazas do Tyranno, ondo Jorge d 'Albuquerque

o apresentou. E obedecido ó Príncipe corno Rei , e tendo-

lhe sido entregue toda a cidade , voltou Jorge d’ Albuquer-

que com todos os seus para a armada que se achava na barra;

em cuja entrada ,
da parte de Leste , determinou fazer uma

fortaleza para segurança da terra , e para alli estabelecer a

feitoria de El-Rei de Portugal , segundo Ilfo dictava o re-

gí racn to que tinha trazido*

Escolhendo pois ,
o lugar mais Conveniente para ai

fortaleza, de modo que podesse ser Irem soccorrida do mar,-

mandou Jorge d Albuquerque dar conta a El-Rei desta de-

terminação; pedindo-lhe, ao mesmo tempo' ,= qnOWisio EU
Rei de Portugal mandar construir aquella fortaleza ídli para

segurança do seu estado , e para não lhe poder ser feita

outra traição como a passada, que 0 ajudasse o mais que

podesse para aquella obra se concluir.* Que
, visto ficar na

cidade pacifico , nenhuma necessidade tinha da fortaleza que

torneava as cazas- onde habitava, mandada fazer peio Tyrannc;:

e então que a mandasse desmanchar, e lhe remettesse ós

madeiras para elle empregar na que tinha de construir, bem
como também lhe enviasse gente para trabalhar. A tudo isto

satisfez El-Rei completamente.

Em breve tempo se cohstrmo s fortaleza com muros ,

baluartes, e torres de madeira, sendo toda cercada por uma
grande valia ou fosso. Foi depois muito bem artilhada

; e

Jorge d’ Albuquerque entregou sua capitania a D. Sancho

Henriques ,
seu genrro ;

deixou também aí li um feitor, es-

crivães
,

e out ros ofhciaes , fazendo ao todo cem homens.

F posto que Antonio de Miranda d 'Azevedo lhe requereu
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n capitania da fortaleza , Visto que o Governador lida con-

cedia por tim Alvará que mostrou ; elíe não quiz acceder

,

dizendo que o Governador não podia passar semelhante pro-

visão
,
por El-Rei lhe conceder apenas que podesse dar por

trez annos a capitania de qualquer fortaleza que fizesse : e

assim ficou D, Sandio Henriques por Capitão da fortaleza.

Reinando El-Rei D, Manuel de Pertugal , se foi para

Castella um celebre Fernào de Magalhães, illustre Cavallei-

ro Portuguez
,
que por desgosto, attribuído por elle a El-Rei

de Portugal , foi dizer ao imperador Carlos quinto d este

nome
,
que era Rei de Castella

,
que pela repartição da con-

quista que se começou a fazer entre El-Rei D, João II de

Portugal e El-Rei 1). Fernando de Castella , e que não foi

levada a effeito , erão de seu descobrimento e conquista as

Ilhas de Banda e as de Maluco; dando para o comprovar

algumas razoes : as quaes , como erão em favor do Impera-

dor * foram por este acreditadas, sem mais exame.

Fizeram pois, Fentao de Magalhães o um astrólogo Ruy
Faleiro que o acompanhou , acreditar ao Rei de Castella

,

que as taes Ilhas erão conquista sua , e se lhe ofíereceram

para as hir descobrir. Para este descobrimento , El-Rei de

Castella se conloiou com certos mercadores
,
para que lhe

armassem cinco Náos em Sevilha , de que deu a capitania

friór a Fernão de Magalhães, e mandou com elle um astro-

nomo chamado Àndres de Sam Martim
,
para ver se podia

alcançar a altura de Leste a Oeste , o que se esperava con-

correria muito para a facilidade do descobrimento.

Foi só o tal astronomo com Fernão de Magalhães
;
por

que na occazião da sua partida se escusou de hir Ruy Fa-

leiro
,
que deu a Fernão de Magalhães um grande regimen-

to de trinta Capítulos
,

que por trez maneiras lhe dava a
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distancia que andasse de Leste a Oeste. Com este regimen-

to se parlio FernSo de Magalhães de Seviiha , aos 10 d’A-

gosto de í 5 i 9. Governou ao Sudoeste a demandar a Ilha de

Tamryfe , onde chegaram em dia de S. Miguel , 29 de Se-

tembro : e d’aqui continuaram viagem em o principio d
-

'Ou-
tubro a procurar as Ilhas de Cabo Verde

;
passando entre

estas e o cabo sem que houvesse vista nem d’este nem d’a~

quellas. Fazendo-se ávante buscaram o SJrazil
, e apmlas

avistaram a sua costa , tomaram rumo para o Sueste , sem-
pre ao longo d’ella até ao Cabo frio; e deste cabo fizeram

caminho para descobrir o Rio de Janeiro
, onde entraram

aos I 3 de Dezembro ; alli tomaram lenha , e se demoraram

até 2(i de Dezembro do mesmo anno. Partiram neste mes-

mo dia , e navegaram ao longo da costa a demandar o Ca-

bo de Santa Maria : e tanto que d’elle houveram vista , ca-

minharam para a parte de Loesnoroeste , cuidando acharem

passagem livre , e acharam-se meitidos em um Rio d^agea

clôce , bastante grande , a que deram o nome de Rio de S.

Chrislovão ; e nelle estiveram até 2 de Fevereiro de 1520.

Neste dia começaram a navegar ao longo da costa , e mais

ávante, ao Sul , no mesmo Rio , descobriram uma ponta , a

que pozeram o nome de Ponta de Santo Aníonio. D aqui cor-

reram ao Sudoeste umas vinte c cinco legoas, e tomaram cu-

tro cabo
,
que denominaram Cabo de Santa Âpelonia ; e na-

vegando a Loessudoeste , acharam-se em uns baixos , aos

quaes pozeram os Baixos das Correntes ; fazendo-se então

miais ao mar
,
perderam a vista de terra por dois ou írez

dias, deparando depois com uma bahia, onde entraram, e

correram todo o dia por dentro d’ella
,
julgando encontra-

rem alli sabida para Maluco : a esta bahia , chamào-lhe a

Bahia de N, Matheus . Navegando ao longo da costa , che-

garam a outra bahia , d'onde poderam apanhar muitos Lo-

bos marinhos e passares : a esta se poz o nome de Bahia

dos trabalhos ; onde perderam a Náo Capitania
,

por causa

d’um temporal que sobreveio alli. B’aqui seguiram sempre
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a costa,, e chegaram, no ultimo de Março de <320, ao Por-

to de S. Jiiiião; aqui inveniaram , e notaram que os dias só

tinhào umas oito horas proximamente. Em este porto se su-

blevaram trez Náos contra o Capitão mór
, dizendo os Ca-

pitães dVilas
,
que o queriao levar prezo para Castella, pois

que os queria deitar a perder : mas o Capitão mór, ajuda-

do dos estrangeiros
,
que comsigo levava

, se lançou ás trez

Náos revoltadas
, onde foi morto o Capitão d’uma d’el!as. e

íhesoureiro de toda a armada ,
que se chamava Luiz de Men-

donça
; o qual foi assassinado ás punhaladas por um meyri-

nho mór da armada
,
que para isso fora mandado por Fer-

não de Magalhães. D’ahi a cinco dias mandou FernSo de

Magalhães degollar e esquartejar a Gaspar de Queixada ,

que era lambem Capitão de uma das Náos
,

que se ha

v

ião

levantado. Feroão de Magalhães, fez Capitão d’uma das em-
barcações, a que haviam morto os Capitães, a seu primo

Álvaro de Mesquita. E partiram d ‘este porto, a 2-i d’ Agos-

to
, apenas quatro Náos

;
porque

,
a capitaneada por João

Serrão, sendo mandada a uma descoberta
, foi lançada con-

tra a costa
,

por um temporal salvando-se todos os indiví-

duos
, as mercadorias , artilheria

,
e todos os aparelhos da

embarcação. Invernando então aüi por espaço de quatro me-
zes e tanto, sahiram aos de Agosto, e navegando umas

vinte legoas proximamente, entraram ern o Rio , de Nau-

ta Cruz. Al 1 i estiveram tomando mercadorias c tudo ornais

que poderám ,
demorando-se até 18 de Septembro. No ou-

tro porto onde invernaram havião selvagens; os homens al li são

de estatura gigantesca, tendo alguns nove a dez palmos do

altura; c não teem cazas , arsdão sempre conduzindo os ga-

dos
, dormindo onde lhe anoitece

; comem carne meia crúa,

e são todos excellentes frecheiros, matando por este meio

muitos animaes de cujas pelles fazem vestiduras. As mulhe-

res
,
que elles trazem atroz de sí com todo o fato que pos-

suem , são muito pequenas , trazendo mesmo assim grandes

cargas ás costas ; e calção e vestem como os homens* D’es*
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tes levaram os Fortugoezes uns trez eu quatro , de que se

poderam apoderar
;
porém todos morreram , e apenas se

conseguiu levar um até GastelSa
?
que foi provavelmente em

uma Náo que fugio do caminho, de que adiante se fallará.

Partiram (Teste Rio de Santa Cruz no dia desoito de Ou-*

tubro ;
navegaram ao longo da cosia até ao dia 2! domes-

mo Outubro, e descobriram um cabo, a que pozcram o

nome de Gabo das Virgens
,
porque o ovislaram em o dia

das onze mil virgens; e passando d’este cabo, obra de duas

ou trez legoas , se acharam na boca de um Estreito (*) Na-
vegaram ainda ao longo da costa, entraram no estreito um
pouco e d’aqui mandou Fernão de Magalhães descobrir o

que alli havia dentro
,

e acharam irez cannaes , dois mais

parao Sul, e um qua atravessava a terra da banda do Ma-
luco. Mandou depois Fernão de Magalhães duas Nãos

;
po-

rém apenas uma vultou para o Capitão mor, a outra de que

Al varo de Mesquita era Capitão
,
abocando por um dos bo-ç

queirões
,
que d a vão para o Sul

,
nunca roais voltou, Era

piloto d esta Náo (que commandava o primo de Fernão de

Magaihães) um tal Estevão Gomes; o qua! tinha andado na

pretencçâo de que o Imperador Carlos V. lhe confiasse al-

gumas caraveílas para hir descobrir novas terras : como po-

rém fosse attendida, com preferencia, a proposta e em pre-

za de Fernão de Magalhães, ficou Estevão Gomes sendo um
grande inimigo d'este illustre Capitão, e aproveitou agora

a apportunidade de se vingar d’elle. Conspirou-se pois,

com outros, contra o Capitão da sua Náo, Álvaro de Mes-

quita
;
pozerào-üo em ferros, e assim o trouxerâo a ííespa-

nha com a Náo , dizendo ao imperador Carlos
,
que Fernão

de Magalhães éra um doudo
, e mentira a Sua Magesiade,

porque , não sabia aonde estava Banda nem Maluco. Além

(*) Este é o famoso Estreito , que até hoje se Ocou chamando

Estreito de Magalhães para eieçna e gtoripsa memória do faigoíG

fortuguez que o descobrio.
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selhado e persuadido a seu primo Fernão de Magalhães, a

severidade, e crueza
,
com que casligára os primeiros cons-

piradores.

Vendo Fernão de Magalhães que já tardava muito, a

Náo, que não voltou, das duas quo fora o á exploração dos

boqueirões , se fez de vella
,
deixando cartas no lugar de

onde partiu, a fim de que, se a outra Náo voltasse ainda,

fizesse o caminho que lhe deixava ordenado
;

depois entra-

ram n um canal que tem de largo, em alguns lugares, duas

ou trez legoas
,

n’outros uma, e ifalguns sítios meia le~

goa ; e seguiram por eüe as duas Nãos, que com dificulda-

de poderam dobrar o Cabo dei possesso. Entraram por uma
primeira garganta que dava para outra bahia chamada Bou-
çam ; no fundo d’esta entraram por segunda garganta, que

dava para uma bahia maior que as precedentes. Vendo, em
fim, que o Estreito se alongava dando sempre sabida ás

Náos
,

voltaram, vindo dizer a Fernão de Magalhães que já

fdnhão visto o mar largo do outro lado; elle a esta noticia

mandou salvar a artilheria, e iodos davão gritos d alegria.

Caminhou toda a armada até á terceira bahia , e corno

achassem ahi dous canáes, expedio Fernão de Magalhães

duas Nãos para verem se o canal de Sueste hia dar ao mar

pacifico. Foi então que fugio uma das Náos exploradoras.

As outras duas entraram pelo terceiro canal onde esperaram

pelas que tinham hido explorar, trez dias; em cujo iriter-

Tallo expedio Fernão de Magalhães um batel bem equipado pa-

ra descobrir o cabo onde terminava o Estreito; o qual sendo

descoberto ihe deram a nome de Cabo Desejado.

Navegaram depois para o mar pacifico deixando signaes

por onde se podesse guiar a Náo que faltava. O Estreito

passado tem de comprido umas dez léguas ,
bordado por
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altas montanhas cobertos de neve. Demoraram-se n’este Es-

treito desde 2! d’Outubro alô 2ê de Novembro: c tanto

que sahirom do Estreito para o mar ,
caminharam a Loes-

noroeste, e encontraram depois da bando do Sul duas Ilhas

despovoadas , c que teem idalgumos cartas o nome de In-

fortunadas: corrêram até á linha, onde disse Fernào de Ma-
galhães que já estavam em paragem de Maluco. Tendo po-

rém informações de que nesta terra não havia mantimentos,

caminharam para o Norte urnas cem legoas , e a 6 de Mar-

ço de fo2i, tomaram doas Ilhas muito povoadas, e abor-

daram a unia , onde acharam gente de pouca verdade , o

que notaram, logo que os da terra vieram abordo; e lhe le-

varam o esquife da Capitania, tendo cortado o cabo que o

segurava
:
pozeram n estas as Ilhas dos Ladrões ;

que de-

pois se chamaram Mar iarmas , em honra da Bainha I). Ma-
ria nna d’Austria , viuva de D. Filippe IV, e Regente na

menoridade de D. Carlos II de Castella. Vendo Fernao do

Magalhães o furto do esquife, fez-se de vella por ser já noi-

te, andando barlavenleando até ao outro dia de manhàa ;

mandando então dois bateis com cincoenta homens, e hin-

do elle também , abordaram ao lugar para onde tinham le-

vado o esquife , todo foi queimado e mataram oito pessoas

entre homens e mulheres; quebraram o esquife, e volta-

ram para as Náos. Fizeram-se logo de vella para Loeste ,

e depararam com outra Ilha , onde mandou Fernào de Ma-
galhães o esquife para analisar a disposição da terra; e abor-

dando o esquife, viram das Náos, sahir dois paráos detraz

da ponta , e logo chamando o esquife , os paráos retroce-

deram. Abordaram depois a uma outra Ilha mui próxima,

a que pozeram o nome de Ilha dos bons signaes
,
porque .

acharam alli algum ouro : e estando surtos aqui ,
vieram

a cSles dous paráos
,
que lhes trouxeram galinhas e -eôcos

,

e lhes disseram que já alli tinham visto outros homens co-

mo elles
,

por onde presumiram que seriâo lequios ou mo~

gores. D’ aqui navegaram depois âvante
,

por entre muitas
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Ilhas ,
õ que chamaram o Ârchipelago de S. Lazaro

, per

chegarem ahi em Domingo de Lazaro; e que em í 5 12 so

denominaram FiUppinas , em honra de I). Fiüppe d’Aus-

tna , filho de Carlos V , e depois Rei de Gastei lo . Foram
em seguida álíha de Macangor

,

vinte legoas distante, on-

de foram bem acolhidos , e pozeram ahi uma cruz. D’aqui

os levaram noutro Ilha distante trez legoas, por nome (7a-

6o, e que 6 o Zebu , urna das Filippinas, onde Fernão de

Magalhães fez o que quiz , consentido pela gente da terra,

e se tornaram oitocentos Christãos em um dia ; Fernão de

Magalhães quiz, por isto, que os outros Reis fossem sugei-

tos a este que se fez Christão : mas elles não o quizeram »

fi então foi lá uma noite Fernão de Magalhães nos bateis,

e queimou um dos lugares dos desobedientes. Mandou, pas-

sados dez dias, a um lugar, a obra de meia legoa do que

havia queimado , e que se chamava ilha de Matão , a

fim de que lhe mandassem trez cabras, trez porcos, trez

fardos d arroz, e trez de milho, para mantimento das Náos

;

responderam-lhe, que em vez das adições de trez em trez,

lhe mandariam apenas de dois em dois: que se se conten-

tasse assim logo o cumpririam, senão que nada davam. Fer-

não de Magalhães foi então , com obra de sessenta homens

em trez boteis, a 27 d’ Abril pela manhãa , contra o dsto

ponto, onde viram uns trez ou quatro mil homens, que

pelejaram de ião bòa mente
,
que al li foi morto o celebre

Fernão de Magalhães com mais seis dos seus, sendo quatro

cTestes dos indianos que se converteram , e houveram mui-

tos feridos; morrendo apenas quinze dos inimigos.

Recolheram então os Christãos ás Nâos , e elegeram,

para o lugar de Fernão de Magalhães , o Fortuguez Duar-

te Barbosa, seu parente, e ainda um outro Capitão que va-

gou. Decidiram depois em um conselho, que hiriao estes

dois Capitães á terra, onde havião feito Christãos, a pedir

pilotos
,
que os guiassem para Borneo. Foram pois os dois
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Capitães, m í.° de Maio, cóm ò dôfido a&tíipãhhãméntò i

mas, tanto que chegaram á tai terra, deíxaram-uos desem-
barcar livremente, e cahindo então sobre elles a própria

gente da terra a que tiríhuo feito CliristãoS , mataram cá

dous Capitães, e vinte e seis dos seus; a gente que ficou

se retirou para os bateis, e voltaram para as Náos: mas
achando-se de novo sem Capitães * acordaram , visto que a

principal gente era morta, que fosse Capitão mór um João

Lopes de Carvalho, que era o Thesoufeiro mór d Armada ;

equeo meyrinho, Alferes mór d’Armada, Goncalo Vazd'Es-

pi fíosa, fosse Capitão d uma dos Náos. Feito isto, se fizeram

de vélla, com trez Náos apenas, e cento e oitenta homens ,•

muitos feridos e doentes; e tendo caminhado umas vinte e

cinco legoas , resolveram-se a queimar uma das Náos, pas-

sando todos para as outras duas; na paragem onde isto exe-

cutaram se chegaram a elles muitos pafâos, com gente que

não tinhSo üngoagem que se entendesse ; e navegando á van-

te por entre ilheos, foram surgir a uma Ilha chamada Cur-

pyam , onde ha muito ouro. Aportando alli, foliaram com a

gente da terra, e trataram pazes eortí ella
;
Carvalho lhes

deu o batel da Náo que bavião queimado ; tornaram aqui

alguns refrescos da terra, e navegaram mais a Loes-sudoes-

te, topando com a Ilha de Coram ; mais adiante no mesmo ruj

roo, viram uma grande Ilha; correram ao longo de sua cos-

ta ao Noroeste, e tentaram abordar para tomar mantimen-

tos
,
que apenas tinhão para oito dias; mas a gente da ter-

ra os bateu com frechas de canas tostadas ¥ e tornaram ás

Náos.

Acordaram então hir buscar mantimentos a alguma

terra já conhecida; mas soprando-lhes o vento contrario,

quando hiáo já a perto d’uma fegoa de onde queriam , vi-

ram que de terra os chamavam; mandaram os bateis, e

estando fallando para terra por signaes, receíando desem-

barcar, offereceu-se um tal João de Campos para hir a ter-
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ra
, dizendo que, se o matassem, clles nada perderíam,

e Dèos se lembraria de sua alma
,

e se o nao matassem, e

elle visse mantimentos buscaria o meio de os trazer
, o que

assim se concordou. Foi pois a terra
,
onde o internaram

mais çTuma legoa ; toda a gente d’esta Ilha de Dyguasam

o vinha ver e lhe davam de comer; e vendo o Chrístao que

da gente era favorecido , lhe deu a entender por signaes ,

que levassem mantimentos ás Náos
,
que lhe serião bem

pagos; mas sómente alli havia abundancia de arroz por pilar,

o que conseguiram fazer a urna boa porçáo em toda a noite,

levando-o de manha ás Náos com o dito Christâo. Neste

tempo veio outra gente <Tum lugar proximo , dizendo que

fossem á sua terra
,
onde lhes dariam muitos mantimentos

por seu dinheiro; foram a este lugar chamado vay palay

cucara caribam , onde Carvalho fez pazes com a gente da

terra, que lhe deu muito arroz, a razáo de í li arraieis

por cada trez braças de lenço de Bretanha , e ainda leva-

ram muitos porcos e cabras. Vindo depois ter aqui um
mouro que estivera em Dyguasam,

,
foram com elle para

este lugar. Estando surtos ahi, veio a eiles um paráo, on-

de vinha um negro chamado Bastiam, que falava portuguez,

e que lhes pedio uma bandeira e um cartaz para o Gover-

nador de Dyguasam : derào-lhe isto e mais presentes; pedin-

do-lhe que visto ter estado em Maluco
,

os guiasse a Bor-
neo

; nao se recusou ,
mas escondeu-se na occaziao de par-

tirem. Fizeram-se, nao obstante, de vella a 21 de Julho

a buscar Borneo ; e encontrando um paráo que para alli

vinha , o tomaram, com trez mouros pilotos, que os en-

caminharam.

Governando ao Sudoeste ,
toparam com cluas Ilhas ,

a

bolyria do lado do Norte c a bamdym do Sul. Navegando a

Loes-sudoestc , chegaram a uns baixos
,

e os pilotos dis-

seram que se encostassem para a Costa da Ilha que era mais

fundo, ecTahi veriao já a Ilha de Borneo. Umas duas legoas
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distantes cTcsta encontraram duns o que chamavam os llliebi

de S. Paulo. Passaram depois junto a Borneo, que os mouros

indicaram t mas não se poderam aproximar por ser o vento

contrario. Fundearam numa lihn distante oito legoas ; e no

seguinte dia passaram a Borneo, onde enviaram, os mouros

pilotos e um Chrisíâo , a terra ern bateis; íbrão apresenta-

dos ao Rei de Borneo, que os recebeu benu No outro dia

forào acompanhados ás Náos por 2 paráos, cada um com
cem homens, e Iraziào cabras, galiinhas, duas vácas, figüè>

e outras {‘ruelas. 1 rataram os porluguezes pazes, e lhes pe-

diram, por venda a dinheiro, algumas mercadorias, especial-

mente eêra
, o que lhes não foi negado. Mandaram depois

um presente ao Rei por Gonçalo Mendes de Espinosa
,
que

recebeu muitos pannos da China. Depois de vinte e trez dias

de alii estarem, vieram fundear perlo d’el!es cinco juncos,

e no dia seguinte viram vir da cidade duzentos paráos;

temendo então traição, fizeram-se de veíla para os juncos*

que também executaram o mesmo, fugindo; mas sempre

tomaram um cTestes, com vinte e sele homens, que á noite

foi metido no fundo por um grande temporal. Na seguinte

manhã tomaram um junco mui grande capitaneado pelo filho

d’Ei-Ilei de Lucam , com noventa homens; dos quaes man-
daram alguns ao Bei de Borneo, exigindo-lhe sete Chris-

tãos que !á tinha, e que então lhe dariam toda a gente do

junco apresionado : mas apenas lhes remelteu dous em um
paráo; c replicando-lhe que mandasse os cinco restantes,

esperaram dous dias sem resposta alguma. I ornaram trinta

homens do junco que meteram no seu proprio paráo
, e os

mandaram ao Rei ; e se fizeram de velia com quatorze

homens e trez mulheres dos apresionados
;
governando ao

longo da cosia , e torneando a Ilha
,
tomaram um junco

pequeno com cocos. Acharam pepois uma Ilhota com muito

bom porto onde fundearam as Nãos, e lhe poscram o nome
cie Porto de Santa Maria d’ Agosto

,
por dii chegarem dia

da Senhora d^Agosto. 13’aqui governando ao Sudoeste avis-
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taram a Ilha de Fagajarn , e depois a de SaJoquc onde ti-

Tíh '10 noticia de haver muitas pérolas, mas nào a poderam

abordar peio vento que lhe soprou de proa. Esta mesma
noite passaram entre as Ilhas, de Quipe e Tamgym , encon-

tra ruí o a! li urn paráo carregado d’um pào que é feito do

lenho d’uma arvore semelhante â palmeira, e chamado pào

de sagu
; este paráo trazia vinte e um homens , dos qunes

o principal havia estado em Maluco, era oaza de Francisco

Serrão
,
que era ura portuguez muito amigo de Fe rnào de

Magalhães
,

e que o induzio á viagem
, de que nào viram

ambos o resultado, visto que Serrão foi antes envenenado

em Tydore Caminhando maia, chegaram as Nãos a abordar

uma Ilha
, onde um velho se oífereceu para os levar n

Maluco, mediante certo prémio; mas depois o velho quiz

fugir e o prenderam , hem como o outros pilotos que o n-

companhavào
;

e a final se fizeram de vella, Quiz agente

da terra perseguil-os , mas o vento lhes foi favorave! e os

livrou. Passando uma noite mui proximos a terra o velho

se deitou ao mar e fugio. Navegando ávante
,
em uma

manhã, avistaram trez montes altos, e perto uma Ilha,

onde quizeram hir buscar agoa
,
mas um dos mouros disso

que aqueila gente era muito perigoso, equeestavão já per-

to de Maluco onde os Beis costumavfio dar bom agasalho

a todos. Pcuco depois avistaram as. Ilhas de Maluco;, sal-

vando toda a artilhoria , chegaram á Ilha de Tydore n 8

cie Novembro de 15.21
: gastando pois, dous annos dous.

mezes , e vinte e oito dias de Sevilha a Maluco.

O Rei d 'esta Ilha lhes fez muitas honras; trataram paz

com elle, e tiveram liberdade para commerciar. Disse-lhes

a gente da terra que a 11 i perto n 'outra Ilha estava um Por-

tuguez que era principal de Maluco. Escreveram-lhe para

que viesse al li
, mas elle lhes respondeu que- o liei da ter-

ra lh o prohibia ; mas tirando d’este licença, foi então, e

içou espantado, do alto preço porque lhe disseram tiuhào
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comprado as fazendas. Estando assim carregando, desconfia-?

ram pela tardança do despacho, quo houvesse traição, en-

tão muita gente das Náos se alvoroçou , dizendo aos Ga pi-?

tães que sahissem
;
porém, estando para desferir as vellas,

veio o Rei ter a bordo da Capitania , e disse ao Capitão

que se não fossem, pois queria cumprir o ajustado; e fa-

zendo-lhe o Capitão ver o receio de sua gente, elle mandou

vir seu alcorão, sobre o qual fez juramento de os não atrai-

çoar , cumprindo depois fielmente o contratado. Estando pa-

ra se fazerem de vella , «brio agoa a Capitania
, e então

concordaram era que ficasse para se reparar , e partisse a

outra Não; esta sahio a 21 de Dezembro de 1521 ,
hindo

por Timor ,
cortou por detraz de Java tomando o caminho

do Cabo da Boa Esperança
,
e veio a Seyiiha em Setembro

de 1522. A outra depois de concertada, tomou o cominho

opposto, e dirigiu-se a Yucaían ,
ao is thmo de Daricn , ou

terra das Antilhas ; mas viu-se obrigada a voltar arribada

para Maluco , e estando a descarregar era Ternale para se

reparar
, ahi deu á cesta

.

i

Sendo Gregorio da Quadra Capitão d’um bergantim ,

que andava com Duarte de Lemos Capitão Geral do mar

d’Arabia
,
por cauza d’uma grande serração foi dar a Zeil-

la sem querer ; ahi forào apresionados todos os Christàos

,

e levados a El-Rei d'Adem que eslava então em Zibit ca-

pital do seu Reino
,

o qual os mandou meller numa mas-

morra onde estavão muitos captivos
, e onde Gregorio da

Quadra para se manter e aos companheiros começou a fa-

zer carapuças de panno, que vendia. Passados annos veio uni

outro Rei fazer guerra ao d’Adem, chamando-lhe usurpador,

e o desbaratou
,

ficando em seu lugar, e dando a liberdade

aos captivos. Começando depois a ter afeição a Gregorio da

Quadra
,

pelo seu porte , o levou comsigo a Medina ,
on-

de estavão os ossos de Mahamet , a cumprir uma romaria
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que tinha promettido , se obtivesse a victoria. Chegados a

Medina
, e havendo dois dias que partira a Caravana para

Damasco, pedio Gregorio da Quadra ao Rei que o deixas-

se hir com elía , sob pretexto de visitar os ossos dos Netos

de Mahamet que estão na Pérsia; o que o -Hei lhe conce-

deu, (ainda que de má vontade) dando-lhe dinheiro e man-
timentos para a viagem. Despedindo-se do liei, tomou Gre-

gorio da Quadra seu caminho pelos desertos ; e Faltando-

lhe os viveres ne meio d’um areal
,

se postou de joelhos

,

e julgando-se no termo da vida, pedia perdão a Deos dos

seus pecados
; e arrastando-se depois ao cume d’um outei-

ro , descobrio logo muita gente e camêllos, d’uma corava-

na que estava tomando agoa. Dirigio-se a elles pedindo-lhe

de comer, ao que satisfizeram e o trataram com muita cha-

ridade
;
quando lhe disse para onde hia levaram-no á Babi-

lônia
, d’onde veio a Baçora

,
e d'alli a Ormuz ,

cuidando

os Mouros que elle era Ermitão Arábio. D. Garcia Couli-

tinho, commandante da fortaleza d’Ormuz ,
lhe fez muitas

honras, dando-lhe logo passagem para a índia em Máos
prestes a partir. Á narração que elle fez a El-Rei D. Ma-
nuel do que tinha visto e passado, deu cauza a que El-Rei

o mandasse ao Reino de Congo
, e d’elle ã Corte do Rei

do Abexi , com quem desejava communicar-se a miudo
; e

lhe deu cartas de credito, e instrucçòes para com ellctra-

çtar acerca da guerra contra o Turco e fortalezas que ten-

cionava fazer nas costas d’Arabia e Ethiopia.

Partindo Gregorio da Quadra de Lisboa , o seu navio

se dirigio ao Rio Zaire
,
que banha parte do Reino de Con-

go , e que é o maior e mais largo que se conhece. Cami-
nhando depois umas sessenta legoas pelo Sertão , chegou a

Corte d’£l-Rei de Congo , a quem entregou as cartas d’El-

Rei D. Monuel, recebendo mui bom acolhimento ;
mas não

lhe deu resposta alguma sem consultar o seu conselho
,
que

constava só de Portuguezes ; e os quaes zelando hem pouco



a seu Bei sra&rcaív aconselharam ao de Congo, qiie por mo-
do algum deixasse seguir aquelle caminho a Gregorio da

Quadra, porque, se o descobrisse, ficasse certo de que, de-

s qrndj El-Rei. D. Manuel prompta correspondência com o
Bei do Abexi , lhe havia de hir tomando o seu Reino pou-

co a pouco , bem como aos que se fossem seguindo até lá

,

para ter aquella carreira livre de Congo parav Ahyssinia, pe-

la África., Foi por tanto mandado logo Gregorio da Quadra *
para Portugal ,, com a resposta a El-Rei- 1). Manuel

, que

achou morto. — E enfadada dos trabalhos mundanos , se me-
teu frade em S., Francisco dos Capuchos descalços , onda

acabou a vida como bom e Calholico Christào,

Estando El-Rei D. Manoel na cidade- de- Lisboa , no

mais alto e prospero estado que um liei podia desejar , ten-

do conquistadas todas as províncias marítimas desde Gibral-

tar até ao mar d’Àrabi a, Pérsia , da índia , e varias Ilhas ;

com muitos Embaixadores; em sua Corte de todos os Heis,

Príncipes , e Senhorios da Europa , do Summo Pontífice , e

de muitos Reis e Senhores d’ África , e Azia , &c. ; com mui-

ta riqueza douro, prata, o especiarias , vindas em cada mi-

no das conquistas ; bem quisto c amado dos seus, e das mais

das nações onde chegou a fama de Sua Real Pessoa ; caza-

do a terceira vez com uma das mais formosas Princezas da

Christandade
, IrmÜ do Mor Senhor de toda a Europa-, com

seis filhos e trez filhas; dos segundo e terceiro matrimônios,

todos lindos e virtuosos: — foi Dêos servido feval-o d’esta

vida aos Í3 de Dezembro de ! o2
! , dia em que é celebra-

da a festa de Santa Luzia. — Faleceu nos paços da ribeira,

duma febre, que ihe durou nove dias, findos os quae-s deu

a alma a Dêos , no idade de cincoenta e dois annos , seis

mezes ,
e treze dias , tendo reinado vinte e seis annos , um

mez , e dezenove dias.
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Estiveram presentes a seu falecimento , D. ÁÍIcnso cio

^Portugal, Bispo d’Evora
; e D. Fernando de Vasconcellosde

Menezes, Bispo de Lamego ; seu Üapellão Mor, Fr. Fran-

cisco de Lisboa
,
ministro provincial da ordem de S. Fran-

cisco
;
Fr. George Vogado

,
da ordem de S. Domingos , seu

confessor; e outros religiosos. Os -seculares foram: o Buque

de Bragança D. Jaimes, seu sobrinho; D. George, mestre

de Sanctiago , filho bastardo cLEl-Bei D. João II; D. João

cie Lencastre
,
seu filho

,
que ma então Marqucz da Torres

Novas, e agora Duque d’Aveiro ;
I). Fernando de Menezes,

-Marquez de Villa Rèal
; D. Pedro de Menezes ,

Conde de

.Alcoutim
, seu filho; D. Francisco de Portugal, Conde de

Vimioso ; D. Joào de Vasccacellos , Conde de Penella ; D.

Manuel Pereira, Conde da Feira ; I). Joào- da Silva ,
Conde

-de Portalegre
; D. Joào de Menezes , Conde de Tarouca

,

"Prior do Grato , seu Mordomo Mór; D. Martkho íte Cas-

to 1 branco , Conde de Villa Nova ; D. Biogo Loho
,
Barào

MAivito e D. Pedro de Castro , vedores da Fazenda ; D.

•Francisco de Lima* Visconde de Villa Nova de Gerveira

;

I). Antônio de Noronha , escrivão da puridade
,
que depois

Foi Conde de Linhares; Joào da Silva, Regedor da caza da

supplicaçào ; D. Álvaro de Castro ; D. Biogo de Noronha

,

Alcaide Mór cVObidos ; Biogo Lopes de Lima, Alcaide Mór
de Guimarães

; e mais algumas pessoas.— A Bainha D. Lco-

nor sua mulher; a Infante D. Izabcl , e o Príncipe D. Joào,

seus filhos , o acompanharam os primeiros dias da doença

;

mas vendo D. Nuno Manuel , seu Guarda Mór
,
que cs mé-

dicos o desenganaram , fez recolher a Bainha, a Infante, e

o Príncipe para uma camara visinha. Ao nono dia lhe co-

meçaram cs signacs de morte
,
conservando até íalíecer iào

perfeita memória que repetia os Psalmcs com cs prelados e

religiosos
,
que rosavam em volta da cama , fallecendo ás no-

ve horas da noite. Deixou por seus Testamenteiros , D. Bio-

go de Souza ,
Arcebispo de Braga , e D. Martinho de Cas-

telbranco, Conde de Villa Nova de Portimão; com o corpo
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ficaram os prelados e religiosos presentes ào fallccimcnta,

até que foi levado para o mosteiro de Bethelem
,
que elle

começou a edificar de novo para sua sepultura, c da Rai-

nha D. Mana sua mulher e filhos ; e por não estar acabado

o corpo da Igreja o lançaram na velha em sepultura raza

,

por elle assim o ordenar ; d’onde depois El-Rei D. João III,

seu filho fez trasladar os ossos para a nova. Levou o devido

acompanhamento no seu funeral, e immenso povo com mui-

tas lagrimas pela perda de tão bom Rei.

FIM DO VOLUME III.
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